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As assigna,tures •do « Diario Ofticial » são pagas adoentado
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprenso Na-
cional; Ws Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Fe-
deral e as Alfandegas, e custam

Por anno 	 	 244000
• Por nove mezes 	 	 185000
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Os funceionario3 publico da Ulli4,0 o_tte autorizarem o des-
conto mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
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03 funccionarios publico-3, estadttaes ou muuicipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo prego, sendo, porem, o pagamento
adeautado.
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PATENTES DE INVENÇÃO—ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER -E XECTITIVO
DECIlb.,TO N. 6.892— DE 19 DE MARÇO. DE 1998 (*),

Approva o regulamento para o Instituto Nacional .de Surdos-
- •Mutlds

O Presidente da R n)Iblica . (103 ESÉ /AOS Unidos do- .Rra.zil,
usando da autorização que lhe confere o art. 3 0 , o. V, do decreto
n. 1.841, de 31 de dezembro de 1937,. resolve approvar, para o
Instituto Nacional do Surdos-Mudos, o regulamento que a .esto
acompanha, assignado pele Ministro de Estado da Justiça e Negocios
Interiores.

Rio de Janeiro, 19 do tna ..'ço de 1908, 20° da Republica.

• • AFToxso AuousTo MOREIRA PENNA..

(•	 Augusto Tavares de Lyra,

(') Reprodw:.-se ç. tersicb0 puhl:Cadt. com incorrecção...".

litexulantento iiur	 ns4tua o Iitto Nacion ,t1 do
Surdos-Mudos a. que se rorove•o decreto
ii. 6.S0,2, , de 19 de ana,r • o do 1008 • • -

CAPITULO 1

DO FIM DO INSTITUTO E SUA ono.k:stzAçlo

• Art. 1. 0 O instituto Nacional do Surdos-Mudos tem por fim
instruir o educar as crianças privadas da audição . e da palavra.
articulada, dando-lhes instrucç:to litt-waria e casino profissional.

Art. 2. 0 O instituto se-..á administrado por um director, subor-
dinado aoMinisterio d Justiça e Negocios Interiores, o que exer-
corá directamente a inspecção .superior do estabelecimento

Art. 3.° Além do director, o instituto terá o seguinte pessoal:

3 professores de linguagem escripta ;
I professor de linguagem articulada e leitura sobre os labios
I proressor do mathematica, geogra ,ollia o historia do Brazii
2 professores do desenho e modelagem;
4 repetidores ;
1 niestre de gymnastica ; •
I medico ; •
I agente-thesoureiro

. 1 10 escripturario ;
•1 2) escripturario; 	 •
2 mestres do officinas

dourador ;
'•.- 1 despenseiro

'1 roupeiro-enfermeiro;
• '1 -aiorteiro ;

- 1 •cozinheiro;
1 jardineiro ;	 •	 '•.:'•

. 1 ajudante de•jardineira ; --
Serventes. - •
Os álarios do jardinAro o ajudante de jarIneiro COri'jlãO

por contada ve •bo. respectiva.•

CAPITULO II

DO EN:INO

Art. 4•* O ensino do instituto será litterario . e profissional.
Art. 5. 0 .0- ensino litterario corupreheadeni as seguintes

terias.: lingua portugueza, s com o 'maior idesenvolvini)itto possivel
mathernatiJa. elementar corn applicaçdes praticas . 	 iiecesidades
da vida commum ; historia e . geographia do	 ; licç5es da
cousas pelo inethodo intuitivo.	 •	 „

•Art. 0. 0 O curso litterario será, no maximo, de seis 'mins, o .se
comporá :	 •

* a) do ensino de linguagem escripta, que será dividido em' tres
séries, cada uma deltas podendo ser..sUbdi .i. idida do acetirdo com-
o preparo que mostrarem es alumnese ;:	 .

I)) do ensino do mathematica,' geographia, e historia do Brazil,•
a cargo de um professor ;

c) do ensino de linguagem articulada ;e . de leitura sobro os
labios ;	 •. •	 ••

d) do ensino de desenho e modelagem, que deve sei' professado
simultaneamente e dividido em duasseries, que poderão ser sub-
divididas em classes._ A prim eira serie .fre.iiientarão 03 alumnos
principiantes o a segunda 03 approvados na primeira. • .

Paragrapho .unice. As .demais 'medidas relativas á distribuição
das'materias, á ordem e ao methodo que presidirão ao seu ensino,
serão prescriptas em progranimas• organizados pelo direbtor; de
aecôrdo com os professoras, e submettidas á approyação do Gos-ornt
no começo do cada anno lectivo..	 .
•• Art. 7.° O mediei/o 	 ou pánd,inado será o adoptadd nc

ensino de todas as - disciplinas.	 •	 -
Art. 8. 0 O. ensino da linguagem articulada e s da leitura sobre

.aos labias será dado de preferencia • -•os -alumno ss que Se mostrarem
aptos . para . 	•

•
• • •
	 •
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Art. 9 •0 O ensino profissional comprehenderá, o seguinte :
offielos de encadernador, de .dourador, de sapateiro, e minas-
tica.

Art. 10. O director distribuirá os alumnos' pelas diversas
oficinas, de accerdo com as sus aptidões individuaes.

Art. 11. .0 Governo poderá arear outras officinas, quando
estender conveniente, e o director, mediante autorização dó
Ministro, poderá tambem organizar officinas novas com os alumnos
,quó conseguir habilitar, sem augmento do despeza. O alumno que
tiver revelado maior apro-veitamento dirigirá, neste caso, os traba-
lhos da Oficina.

Art. 12. Os alumnos terão direito a uma porcentagem, nunca
superior a 30 Vs, sobra o predileto da venda dos objectos por alies
fabricados ou sobre o preço da trabalho por alies feito nas °Moi-
nas, quando não destinados ao instituto. Essa porcentagem será
calculada segundo o valor e merecimento de cada objecto fabri-
cado ou trabalho feito.

Paragrapho unieo. As quantias pertencentes aos alumnos
serão recolhidas á Caixa Economia.% Federal em cadernetas iludi-
v.iduaes, para lhes serem entregues quando deixarem o instituta.
As que pertencerem aos operamos do que tratam os arts. 15 e 16
Ser-lhes-ão entregues mensalmente, mediante recibo na folha de
Pagamento.
- Art. 13. Todos os alumnos são obrigados a aprander um
oficio on arte, não devendo;- porém, trabalhar nas oficinas mais
dó quatro-horas por dia.
' - Art. 14. O director poderá empregar nas oficinas, corno
onerarios, ex-alumnos que, tendo sido desligados por haverem ter-
minado o curso, se mostrarem peritos na arte ou oficio que houve-
rem ,prendido.

As oficinas poderão ter o numere do operarioá que o director
julgar necessario i não devendo, porém, o pagamento dos salarios
absorver a renda das -oficinas.

Art. 15. Podem ser empregados nas &fainas quaesquer
operarios, surdos-mudos ou não ; os -surdos-mudos, porém, terão
sempre à preferencia e dentre estes os ex-alumnos.

' Paragrapho unico. Os• operarios, quaesquer que sejam, serão
contratados mediante salario, que será arbitrado pelo director, de
adctirdo Com a eompetencia o diligencia que desenvolverem nos
trabalhos das oficinas.

Art. 16. A renda das oficinas, deduzida a porcentagem do
que trata o art. 12 e os salarios dos operarás, será recolhida tri-
mensalmepte ao Thesouro.

Art. 17. O anno escolar começará no dia 2 de março .e ter-
minará no dia 25 de novembro. Durante este tempo, serão feriados
os domingos, os dias do festa ou luto nadOnal, e o dia 2-.6, de
Setembro, anniVersario da fundação do instituto.

Art. 10. O horario das aulas, assim como a duração de cada
uma, será determinado pelo director, de accórdo com os professores
e com a approvação dó ministro.

Art. 19. A entrada nas aulas durante as horas de lição será
vadada ás pessoas estranhas ao instituto, salvo com licença do di-
rector.

DO DIRECTOR

Art. 20. O director é o unia° orgão oficial e legal que põe o
instituto" em relação immediata com o Ministro do Interior ; são-
lhe subordinados todos os empregados que dele receberão as
instrueeões e outras ordens necessarias para o bom desempenho de
suas funcções.

Art. 21. Compete ao director:
• - 1°, distribuir e fiscalizar, de conformidade com este regula-

" mento, todo o serviço dos diversos funecionarios ;
2°, inspeccionar as aulas e dar as ordens e instrucções neces-

sarias para regularidade e efficacia do ensino ;
30, regular e 'fiscalizar a despeza, de modo que esta se faça

com a maior economia ;
40, determinar o regularizar o serviço da escripturação ;

' 5°, nomear e demittir os empregados subalternos e todos os
que forem de sua livre escolha;

60, rubricar os pedidos mensaes para as despezas do instituto ;
ordenar a execução das autorizadas e assignar as folhas dos empre-
gados que, mensalmente, são enviadas ao Thesouro e ao Mi-.nistro ;

7°, deliberar, sob sua responsabilidade, acerca de qualquer
occurrencia não prevista neste regulamento, participando ao Mi-
nistro o que houver succedido ;

60, dar licença aos empregados sem perda de seus ordenados,
comtanto que a licença não exceda de tres dias em um mez e de
15 em um anno ;

úo, impor penas aos alumnos e aos empregados, segundo a
gravidade das faltas por alies commettidas, de accórdo com o dia-

/ posto neste regulamento.

Art. 22. O director deverá' anre,sentar ao Ministro, depois
de terminados os trabalhos escolares do anno e até o dia 30 do
janeiro, um rela,torio eircumstanciado do estado do estabeleci-
mento cru relação ao pessoal o • ao material, dando conta dos tra-
balhos do armo findo, meacionando as princip les occurrencias
havidas e o plano do ensino litterdado o proassionarque de com-
binação com os professores e mestres tiver sido assentado, pro-
pondo todas as medidas que julgar necessarias á boa marcha do
estabelecimento e ao seu progressivo melhoramento.

Art. , 23. Com o retatorio annual de que trata o artigo prece-
dente, deverá o director apresentar o balanço da receita e despeza
do anu) findo e o orçamento da receita, e despezado anuo seg,itinte.

Art. 24. O director deverá franquear o est abeleeimeato as
visitas do publico nos dias e horas para esse fim designadas, mas'
de modo que não sejam perturbados os trabalhos do instituto.

Paragrapho unico. 03 visitantes . sento acompanhados pelo
director ou por um . dos repetidores par elle designado, o qual
dará todas as explicações que lhe forem solicitadas.

Art. .25. O director será substituido, em suas faltas o impedi-
mentos, pelo professor mais antigo que estiver em exercido , ou por
quem o (Averno determinar.

CAPITULO IV

DOS PROFESSORES

•
- Art. 23. Os " profes sores serão nomeados mediante concurso.
• Arte 27.- Aos professores cumpro :

1 0, comparecer no instituto á hora mareada para começar a
aula e não se retirar antes de preenchido o tempo que devo
durar cada lição

23, manter a disciplina na classe, observando o fazendo obser-
var os preceitos da morare da civilidade e 03 que mais concorram
para a:boa educação dos alumnos

30 , . tratar com igual desvelo tolos Os seus alumnos, louvando .
os que derem boa conta de si, .admoestando os que forem negli-
gentes;

4°, lançar no competente livro as notas de lição e 'compor-
tamento

50 , dar ao director todas as informações exigidas a bem do
serviço no que fôr do suas attribuições

60, propor ao director as medidas que julgar convenientes
boa marcha do ensino e á disciplina da aula ;

70, requisitar do director os materiaes neeeesarios ao ensino •
da sua aula ;

8 ,, organizar os programmas de ensino de sua aula ;
90,- dar aos repetitores as instrucções que devam .observar na

repetição das lições;
100, comparecer aos exames, distribuição de premios e actos

solemnes do Instituto ;
11 0, impor aos alunmos as penas que forem de sua a.ttri-

buição.
Art. 28. No fim de cada trimestre, os professores deverão

apresentar ao director uma relação nominal dos seus alumnos,
na qual manifestarão seu juizo sabre o comportamento, appli-
cação e aproveitamento do cada um.

Art. 29. Os professores serão substituidos, em seus impe-
dimentos, pelos 'repetidores e, na falta destes, por quem o director
designar, participando ao Ministro.

CAPITULO V"

DOS IIEPETIDOREN

Art. 30. Os repetidores serão nomeados dentre as pessoas que
provarem estar habilitadas nas matarias da respectiva cadeira.
Esta prova será feita por exame prestado no instituto, de accórdo
com as instrucções que forem na °ocasião expedidas.

.Paragrapho unico. Poderão ser dispensados dessa prova os que
tiverem certificado de estudos secundarios completos.

, Ars. 31. Haverá um repetidor para cada cadeira de linguagem
escripta, um para a cadeira de linguagem articulada e um para a.
de mathematica, historia e geographia do Brazil.

Art. 32, Aos repetidores incumbe :
1°, assistir e depois repetir as lições, observando as instrucções

dadas pelo professor ;
20, acompanhar os alumnos até á sala da aula, á hora mar-

eada, e reconduzil-os ao recreio, depois de terminada a lição ;
3°, acompanhar os visitantes do Instituto, segundo o disposto

no art. 23, paragrapho unico.
4° communicar ao director as faltas dos adurimos e só ap-

plicar:lhes as penas' que aquelle autorizar;

CAPITULO 111
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. 5°, corrigir e rubricar as-lições que os alumnos copiarem em
seus cadernos ;

6°, pernoitar nos dormitorios dos alumnosi -em legar reservado,
...velandO pela moralidade, orlem e asseio, e informando imme-
diatamente .o director de qualquer falta que houver

7°, presidir ás refeições, mantendo noites . toda ordem e re-
speito

80, acompanhar 03 alumnos nas horas do recreio e nos passeios,
nunca os deixando entregues a si mesmos, e procurar sempre en-
tretel-os com objectes o actos que concorram para o seu desenvol-
viMetto physico e intellectual

9°, Assistir ao serviço das °Moinas para obrigar 03 alamnos a
'fazer o que lhes fôr determinado, evitando, porém, que sejam
,maltratados ou forçados a serviços superiores ás suas forças.
, • 100, Empregar a maior vigilancia na policia do estabelecimento
, e não consentir, a pretexto algum, que os alumnos se afastem do
grupe dos companheiros.

11°. Substituir os respectivos ppofessores, em seus impedi-
' mentos.	 •

Art. 33. Ao repetidor da cadeira de linguagem articulada in-
cumbe fazer a demotizaçã'o dos respectivos alumnos.

Art. 34. Quando substituirern os - professores em seus impedi-
mentos temporarios, os repetidores terão, além da respectiva gra-
tificação, a • gratificação do professor substituido.

Art. 35. No concurso ao legar de professor, o repetidor será
preferido, em igualdade de wenn-list:meias ; e, si for nomeado

I, professor, contará, para'os effoitos da jubilação e das gratificações
addicionaes, o tempo de serviço como repetidor.

•
CAPITULO VI

DÁS OFFICINAS E DOS MESTRES

. Art. 36. Haverá em cada officina . um mestre e os operaries
- e aprendizes que, entre 03 alumnos, forem designados pelo
director.

a .	Arl. 37. Os mestres das officinas e o de gymnastica deverão
. apresentar-se no estabelecimento nos dias e horas determinados em
-torarios especiaes, organizados pelo director, e ahi permanecerão
no exercido effectivo de suas funcções até a hora designada para
terminação dos trabalhos o lições.

Art. 38. Durante á exercido de suas funcções, na aula e nas
e Cecinas, :incumbem aos mestres, no - que lhes fôr applicavel, os
•' mesmos deveres que aos professores (art. 26). 	 .

Art. 39. - Os mestres são directamente subordinados ao director
de quem unicamente receberão ordens, e com quem se enten-

,' (lerão em relação a, tudo quanto fôr concernente ao serviço e á
disciplina das respectivas oficinas e aula.

Art. 40. 03 opera,rios iniciarão e terminarão os trabalhos
diarioa nas horas designadas pelo .director, e dentro della,s só se
ausentarão das offleinas nas horas das refeições. .

Art. 41. Incumbe ao mestre do gymnastica: •
1 0 , attender, com toda a solicitude, ás observações e conselhos

' do director e. do medico, relativamente aos exercidos gymnas-
ticos •

2'0 , dar parte ao director, para ser ouvido o medico, si reco-.
nhecor nue . algum altimno não pôde sapportar os exercidos...	 •.	 ,	 .	 .	 .

a	 Art. 42. Incumbe aos mestres das oficinas:
1 0 , distribuir os trabalhos de a,ccôrdo com as forças e aptidões

dos alumnos, o velar para que estes não se distraiam, nem estra"
' guem os objectes de que se utilizarem ;

2°, ter. o maior cuidado em que os . alumnos não se offendam

r 
reciprocamente, nem sejam victimas de desastres ;

3°, 	 permittir que os alumnos se °ocupem, na oficina, com
trabalhos estranhos, hem -que della retirou objecto algum ;

4°, retirar da oficina e entregar: ao repetidor que estiver pre-
r se'nte, para levar á presença do director; o alumio que não quizer
'..trabalhar ou que lhe desobedecer ;

- 5°, fazer, em tempo opportuno, o pedido dos objectes necessarios
oficina, de accôrdo com o disposto no art. 45;

• • Go , dar sabida aos artefactos com declaração dos seus valores
•e nomes dos preprietarios respectivos;

7°, velar pala conservação dos utensilios das officinas e pedir
ao director o que fôr preciso para o Aperfeiçoamento dos trabalhos
e economia dos dinheiros publicas.-

4.	 Art. 43. Os mestres serão responsaveis pelo§ valores,que exis-
tirem na oficina e sujeitos á multa ele um a quatro dias de tra-

i balho, pelas infracções deste regulamento.
Art. 44.. Nenhum trabalho St; fará, nas oficinas sem autori-

•,.zação do director e sem que seja escripturado.
Art. 45. Aos artefactos das o:boinas, dep ôs de Kora etos, os

;. mestres darão um preço, de conformidade Com a tabella organizada
"dolo director, que a poderá alterar, quando julgar coa .. eniente aos

mteresses da fazenda publica.
• • IP	

••

Art. 46. Os artefactos não sahirão das offichia,s sem unia nota,
da qual conste o preço e o nome do aluno que os tiver feito.
Esta nota será assignada pelo mestre e pelo alumno e archivada,
para conferencia no fim do mez.

Art. 47. Os artefactos, que não forem reclamados dentre
de seis mozes, serão vendidos para indemnização da má-teria
prima e retribuição aos alumnos que os houvereni preparado...

Art..48. A a,equisiçã,o do material para o serviço das ofileinas
será feita á vista de pedidos impressos extrahideS do livro de talão,
onde ficarão registradas por extenso as qualidades e quantidades dos
objectes.
• 1°, estes pedido, 	 pelo mestre da ()Moina, serão
apresentados ao director, para autorizar a compra

20, comprados os objectes, o \mestre da oficina, depois do con-
feril-os, passará recibo no verse da conta ou do pedido e assignara
o talão do onde tiver sido extrabido o mesmo recibo ;

3°, as contas ou pedidos dos objectes recebidos nas ()incluas
serão lançadas por extenso no livro do conta corrente

4°, no fim do mez, o mestre da ofileina apresentará um balan-
cete da meteria prima, que tiver sobrado.

Art. 49. Os mestres serão auxiliados pelos alamos operarios
que maior aproveitamento revelarem. Dentre estes, o que tiver
mais idoneidade moral e profissional substituirá o . mestre em seus
impedimentos temporarios, tendo direito á gratificação do emprego
dó quarto dia em diante, si o impedimento exceder de tres dias
consecutivos.'	 .

Na falta de alumno nessas condições, o director nomeará pessoa
idonoa para substituir o mestre.

Art. 50. Além dos, materiaes necessarios, haverá em ca la.
oficina: •

1°, um livro do — entrada e sabida — em que serão • mnicio-
nados os trabalhos de que for encarregada a °Moina, o dia -em que .
entrarem para ella e aquelle em que forem entregues ao director.
especificando-se nesse livro a quantidade e qualidade dos trabalhos;

2°, um livro •de -,- inventario — em que serão mencionados,
especificadamente, todos os materiaes pertencentes á •oficina, taes
como: mobilias, machinas, apparelhos, meteria prima, etc.

Paragrapho unico. Estes livros serão rubricados pelo director
o escripturados pelo 2° escriptura,rio, de accôrdo com as notas
fornecidas pelos mestres.

.'Art. 51. Os mestres e o dourador devem ensinar a arte ou o
oficio a seu . cargo era todos os seus detalhes, de moio que os
alumes fiquem habilitados a exercel-os não só 'no Instituto, como
fóra, deite.

CAPITULO VII

DOS ALUMNO3

• Art. 52. Os alumnos serão internos ou externos. Os primeiros
não excederão de 50 e se divirão em coa ribitintes e geatuitos
os externos serão tantos quentes comportar o estsbeleimente.

Art. 53. Os alumnos contribuintes internos pagarão uma pensão
animal de 603$ por semestre adiantado o uma jou/ do 2004003; os
externos uma pensão de 240$000 annuaes ; tambem por semestre
adiantado. .	 •	 •	 ,	 •

Art. 54. Aos alumnos internos gratuitos o Instituto fornecerá
vestuario e calçado e a todos sustento, tratamento medico e os livros
e instrumentos necessarios ao ensino. •

Art. 55. O Governo poderá mandar admittir como pensionistas
gratuitos, até 40 alumnos, provada-mente pobres. Este favor será
concedido de preferencia : 1° aos orphãos de- pae e mãe ; 2^ aos
orphãos de é pae ;. 3° aos filhos de funccionarios federaes, civiseou
militares.• .• .

• Art. 56. Os. alumnos mantidos pelos Estados serão conáideertdos -
contrbuintes. e serão recebidos á vista -de' requisição dós re.spectivos
governos.

Art. 57...A admissão no Instituto dependerá de autorização do
Ministro, mediante informação do director.'

Art. 58. O pretendente deverá. juntar ao requerimento :.	 .	 .
1 0 , certidão ou justificação de idade superior a 9 e inferior a

14 annos ;	 •	 • - 1 •
2°, attestado medico, do qual censte que a surdo-mudez não des-

truiu as faculdades mentaes ;
3°, attestado de vaccinação ou revaccinação ;
4°, attestado medico pelo qual prove não soffrer de molsstia

contagiosa ou molestia chronica e ineuravel, que ó impossibilite
para os trabalhos escolares; 	 • '
• • Em caso.de duvida, o 'director poderá ouvir . o parecer do
medico do Instituto acerca do estado de saalle do pretendente á
admissão.	 •

Paragrapho unico. Os candidatos a.admissão gratuita deverão
provar, além dos requisitos do art. 55, o estado de pobreza de sees
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paes, por meio de attostado passado pela autoridade do logar onde
tiverem domicilio.

Art. 59. O surdo-mudo procedente dos Estados será reenviado
á custa do quem o tiver remettido para o Instituto, si se verificar
que soffre molestia contagiosa, e ineuravel ou que a surdo-mudez
destruiu as faculdades intellectuaes.
. Art. 60. Serão excluidos do Instituto os alumnos que forem

acommettidos de alienação mental, do imbecilidade ou de qualquer
molestia transmissivel ou incuravel, bem como os incorrigiveis.

Brt. 61. Entre os alumnos contribuintes e os gratuitos não
haverá a menor distincção, gosando - todos, dentro do estabeleci-
mento, das mesmas vantagens e regalias.

Art. 62. Os alumnos que completarem seis annos de estada.
no Instituto serão excluidos, ainda que não tenham terminado sua
educação litteraria.

O Governo, ouvindo o director, poderá fazer excepção a esta
regra, prorogando ata dous annos a estada do alumno no estabe-
lecimento:

1°, para os que estiverem nas condições de completar sua
educação dentro da proroga.ção ;

2°, para os contribuintes que o requererem
30, para os que forem habeis na °Moina em que trabalharem.
Art. 63. O alumno admittido á 'matricula, que não compa-

recer dentro do 60 dias, contados da data do aviso, não será mais
recebido.

Art. 64. Os alumnos estão sujeitos ás penas seguintes;
l a, admoestação ;
2a, reprehensão ;
3a, privação do recreio ou da sabida,. com ou sem tarefa ;
40 , reclusão ;
5°, exclusão do Instituto.

l.° Todas estas penas, excepto a ultima, poderão ser impos-
tas, por faltas commettidas no estabelecimento e segundo a gravi-
dado della,s, pelo director o a juizo delle.

a 2.° Os professores poderão impor aos alumnos, por faltas
commettidas durante as lições e os - exercidos, as duas primeiras
penas, devendo levar ao conhecimento do director as faltas que
reclamarem maior punição.

a 3.° A 'pena de exclusão será applicada pelo Ministro, me-
:diante requisição motivada do director.

Art. 65. Aos alurrinos gratuitos que tiverem terminado a
educação e não forem aproveitados nas officinas, o Governo dará o
destino que julgar mais conveniente..

Os que não accoitarem o destino dado pelo Governo, ou 03
que não o tomarem por si ou por seus parentes ou protectores,
serão obrigados a deixar 'o estabelecimento dentro dos quinze dias
seguintes ao em que completarem a idade do 18 aanos ou fôr à:li-
gada coneluida a sua 'educação.

Art. 66. O director enviará com a an.tecedencia necessaria, aos
presidentes ou governadores dos Estados, que tiverem alumnos no
Instituto, uma relação nominal dos que devem deixar o e ,tabele-
cimento por terem concluido sua educação ou por qualquer outro.
motivo.

Paragrapho unico. Si os presidentes ou governadores não
fizerem retirar os alumnos dentro do prazo de tres mezes depois
da communicaça.'o que lhes tiver sido feita, o Governo poderá dar
aos mesmos alumnos, o destino que julgar, conveniente ou fazei-os
regressar para os seus Estados, á custa destes.

Art. 67. Os alumnos só poderão receber visitas de seus paes
ou de quem suas vezes fizer, ou de pessoas devidamente autori-
zadas, com prévia licença do director.

Paragrapho unico. Estas visitas só terão logar nos domingos e
dias feriados, nas horas de recreio e em sala destinada para lo-
cutorio.	 •

Art. 68. Durante as férias e nos dias feriados, poderão os
alizmnos, com licença do director, ir para as casas de seus paes,
tutores, correspondentes ou protectores.

Paragrapho unico. Esta licença só será concedida sob condição
de ser o alumno recebido á porta do Instituto por pessoa de con-
fiança, que haja de conduzil-o, e se obrigue a reconduzi/-o até ás
oito horas da manhã do primeiro dia util.

Todo aquelle que não satisfizer esta disposição, ficará privado
de sahir nos dous mezes.seguintes.

CAPITULO VIII

DOS EXAMES E PREMIOS

Art. 69. No dia immcsdia.to ao do encerramento das aulas, no-
meará o director as commissões examinadoras, e, no dia seguinte,
começarão os exames, do modo e da fôrma que fôr determinado
pelo director, de accôrdo com os professores, em in.strucções es-
peciaes,	 •

Art. 70. A qualificação do julgamento se fará do seguinte
modo: 1 0, será considerado reprovado o atuamo que não tiver a
maioria dos votos favoraveis; 2° será approva,do plenamente o que,
tendo obtido unanimidade do votos favora.veis, obtiver igual resul-
tado em segunla votação, a que immediatamente se procederá
3°, será approvado com distineção o que fôr proposto por algum dos
membros da commissão julgadora e em nova votação alcançar
todos os votos favoraveis. Nos outros casos de julgamento, a
alumno terá a nota de approvado simplesmente. Haverá, na Appro-
vo.ção simples, os g,ralo3 de 1 a 5, e na plena os de 6 a 9, que servirão
para indicai', em escala ascendente, o merecimento das provas.

A' approvação com distincção correspon lerá o grilo 10. A de-
terminação do gráo será objecto de uma nova votação.

Art. 71. Haverá quatro premios a distribuir pelos alumnos
que mais se distiguirern: medalhas de ouro, de prata e de bronze,
cunhadas do accórdo com o desenho o descripção annexos a este
regulamento, e livros apropriados, ricamente encadernados.

Art. 72. Qoanclo houver premios a conferir, a distribuição
se:al feita em sessão publica e solenme. que se realizará sob a pre-
sidencia do Ministro, no dia e hora por elle designados.

Art. 73. As férias começarão depois dos exames e termi-
narão no primeiro dia de março, começando as aulas no dia 2.

CAPITULO IX

DO SERVIÇO SANITARIO

Art. 74. Haverá-no Instituto uma enfermaria que ficará, a
cargo do medico do estabelecimento, sob sua immediata adminis-
tração e fiscalização.

Art. 75.. 'Os medicamentos prescriptos pelo medico a pessoas,
que toem direito a tratamento rio Instituto, serão fornecidos por
conta do estabelecimento.	 .

Ait. 76. E' dever do medico:
1°, prestar 03 soccorros de sua profissão aos alumnos e aos

empregados internos ;
2°, comparecer todos 03 dias no estabelecimento, e todas as

vezes que fôr chamado;
3°, examinar o estado de saúde dos candidatos á a-dmissão,

sempre que esse exame lhe fôr requisitado pelo director ;
4°, visitar todos os dias os doentes, e tantas vezes em cada dia

quantas o exigir a grasadado da molestia ;
5°, examinar, sempre que lhe fôr requisitado polo director, os

generos alimenticios fornecidos ao Instituto, e dar a sua opinião
fundamentada sobre a qualidade delles;

6°, em caso de molestia grave, avisar ao director para que
este com munique á familia do doente ou a quem as suas vezes fizer;

7°, participar ao, director. qualquer indicio do molestia conta-
glosa, que se manifestar em individuo pertencente ao Instituto, indi-
cando o meio de realizar-se immediata e efficazmente sua separação;

8°, dar parte ao director das faltas que na enfermaria com-
metterem os doentes, enfermeiro e serventes; 'das que se derem no
fornecimento e preparo dos medicamentos o das dietas, assim como
de todas as occurrencias que interessem o serviço medico o admi-
nistrativo, propondo as medidas necessarias ;

9°, fazer de seu propr:o punho e assignar o receituario dos
medicamentos que prescrever, o consignar, em livro especial, o
diagnostico dos casos occorridos no serviço, com desCripção da,
marcha da molestia, tratamento instituido, etc.

10°, apresentar ao director, no fim de cada anexo, um relatorio
circurnstanciado do serviço sanitario e um mappa estatistico pathos
lo,gico dos doentes tratados durante o anuo;

11°, requisitar do director, sempre que -julgar necessario, a
convocação do outros facultativos para com alies conferenciar sobre
casos graves •ou difficeis'

12°, propor ao director, em tempo do epidemia, as medidas que
entender convenientes para prevenir a sua propagação no estabe-
lecimento.

Art. 77. Si as familias dos alumnos'ou dos empregados doentes
preferirem que sejam elles tratados por outro facultativo, que não
o do instituto, correrão por sua conta as despesas do tratamento
medico.

Art. 78. O enfermeiro tem por obrigação:
1°, acompanhar o. medico nas visitas diarias aos doentes;
2*, executar aa prescripções do medico, não só no que diz re-

speito aos medicamentos e regimen alimentar dos doentes, como
hygieno e administração da enfermaria ;

3°, velar pelo asseio o boa ordem da enfermaria
'
•

4°, fazer o assignar os pedidos de dietas o de todos 03 uteuÀ
silios necessario3 á enfermaria, pedidos que, depois de rubricados
pelo medico, serão entregues ao director ;

5°, participar ao medico as faltas que houver, tanto da parte
dos doentes como do que for relativo aos medicamentop e dietas,•

• • •
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o bem assim todas as occurrencias que interessarem ao serviço da
enfermaria;	 •

6°, assistir, todas as manhãs, ao banho dos alumnos, provi-
denciando sobre as roupas então utilizadas ;

7 0 , conservar em ordem a pharmacia, e em perfeito estado do
limpeza os instrumentos e o vasilhame.

Art. 79. O regirnen alimentar dos doentes será regulado por
uma tabella de dietas, organizada polo medico o approva,da pelo,
director.

• CAPITULO X

, DO AGENTE-THESOUREIRO E DEMAIS EMPREGADOS

Art. 80. Ao agente-thesoureiro incumbe: 	 •
• . 1°, receber do Thesouro o dos particulares as quantias des-

tinadas ao serviço e a importando dos artefactos das officinas e
recolhel-as, no mesmo dia á caixa do instituto;

2°, fazer acquisiça."o dos generos necessarioa ao consumo o
serviço do instituto, quando e como for ordenado pelo director:

30, pedir, por oscripto, as quantias precisas para as despezas'
miudas do dia, pagar as contas que o director ordenar, e, no ul-
timo dia do mez, os salarios dos mestres, operarias, alumnos e
serventes, a vista dos recibos nas folhas de pagamento, rubricadas
pelo director;

4°, apresentar ao director, todos os dias, uma nota das des-
pezas feitas no dia antecedente e do saldo existente em caixa ;

5°, assignar os vales e documentos, que tiveram do ser en-
tregues aos fornecedores

6°, fazer todo o serviço externo, que lhe for ordenado pelo
director ;

7°, ter sob sua guarda e responsabilidade as cadernetas de que
trata o art. 12, para.grapho unico ; 	 -•

8°, recolher trimensalmento á Caixa Economica as porcentagens
dos alumnos e ao Thesouro a renda do estabelecimento:

Art. 81. O agente-thesoureiro é responsavel não só por todos os
moveis e objectos pertencentes ao instituto como pela regularidade
do serviço economico e pelo asseio de todo o estabelecimento.

A elle devem obediencia o cozinheiro e os serventes.
Art. 82. Em suas faltas e impedimentos, será o agente-thesou-

reiro substituido polo 10 escriptura,rio.
Art. 83. Os escripturarios deverão comparecer ao insti-

tuto todos os dias uteis, as 10 horas da manhã, e não se poderão
retirar antes das 3 horas da tarde, salvo em objecto de serviço,
por ordem do director.

Art. 84. Ao 1° escripturario compete:
1°, ter em ordem e Sempre em dia a escripturaçã.o do todos

os livros e o inventario dos objectos pertencentes ao archivo e se-
cretaria;

2°, escrever e registrar a correspondendo ;
• 3°, zelar a boa ordem e asseia do arcluvo e secretaria;

4°, tomar apontamentos das occurrencias, que tiverem de ser
mencionadas no relatorio, do director o apresental-os a este,
quando lhe forem pedidos, juntando todos os esclarecimentos
necessarios ;

• 50 , escripturar, segundo as instrucçõea„ e modelos dados pelo
director, todos os livros, mappas, folhas -do pagamento e mais
papeis relativos á contabilidade ;

• 6°, colligir o atchivar todas as leis, decretos, regulamentos,
instrucções o portarias relativas ao instituto ;

7°, archivar o formar indico do toda correspondendo recebida;
8°, archivar as minutas originaes do expediente.
Art. 85. Ao 2° escripturario compete:

• la catalogar todos os livros da bibliotheca e zelar a sua boa
ordem o asseio ;

2°, inventariar todos os objectos pertencentes ás officina.s, rou-
paria o pharmacia;,

30 , escripturar, de aceórdo com as instrucções e modelos dados
Polo director, os livros das officinas,-rouparia e outros quaesquer
livros que forem creados pela directoria;

40, tomar todos 03 dias o ponto dos operarios das ()Moinas;
50, extrahir as contas correntes dos trabalhos feitos nas

°Moinas;
6°, substituir o 1° e.seripturario em suas faltas e impedimentos.
Art. 86. Ao roupeiro incumbe:
I°, receber, arrecadar e conservar convenientemente as roupas

•e calçados que lhe forem remettidos pela administração
2°, fazer lavar o engommar toda roupa de uso dos . alumnos;
3°, fazer lavar toda roupa que sahir dos dormitorios, refeito-

rios, cozinha o enfermaria, devendo ser esta lavada separadamente;
40, escripturar o livro de entrada e sabida da rouparia ;
5°, requisitar de director o pessoal e material precisos para

os serviços a seu cargo ;
6°,- arrecadar e entregar ao agento-thesoureiro todos os obje-

tos de valor• que os alumnos trouxerem de suas casas, lavrando
disso um termo, que entregara ao director.• ,

• •	 g

Art. 87. O porteiro terá per obrigação: *
1°, permanecer em constanto vigilancia no seu posto, de onde

só sahira por ordem do director ou do agente-thesoureiro ;
2°, manter em completo asseio a portaria, o gabinete do dire-

ctor e as salas das aulas ;
3°, attender promptamonte ás reclamações dos professores,

levando-as, quando for preciso, ao conhecimento do director ou do
agente-thesoureiro

'
•

40, abrir e fechar as portas do estabelecimento ás hora & mar-
cadas no regimento interno ;

5° tomar nota dos empregados que sahirem do estabeleci-
mento nas horas de trabalho, levando o facto ao conhecimento do
director ;

6°, desempenhar as incumbencias, que lhe forem dadas pelo
director ou pelo agente-thesoureiro, dentro e fora do estabeleci-
mento,.preferindo para isso as horas em que as aulas não esti-
verem funccionando ;

70, receber e distribuir a correspondencia.
Art. 88. E' dever do despenseiro :

• 1°, fazer e assignar;com a precisa. antecedencia, os pedidos
dos generos necessarios para o consumo, e apresentai-os ao
director ;

2°, receber o conferir nas ' balanças e medidas do instituto eti
genoros que vierem para a despensa, e dar recibo ;

3°, entregar ao cozinheiro as quantidades necessarias para o
'consumo diario, consignando-as no livro para isso destinado, do qual
extraiiira uma nota diaria para ser presente ao director todas as
noites ; •

4°, não receber genero algum que não seja do primeira qua-
lidode, submettendo á decisão do director qualquer duvida que a
esse respeito se levante ; .

5°, apre,smtar, no fim do mez, um balanço dos generos entra-
dos e sahidos da despensa ;

6°, empregar toda a vigilancia. e zelo para gila o serviço do
refeitorio e o da cozinha sejam feitos com toda a regularidade
asseio.

CAPITULO XI

DOS CONCURSOS	 •

• Art. 89. Quando houver de se prooeder a concurso para ó
preenchiniento do togar de professor, observar-sé-á o seguinte o'

1.° O director mandará publicar edital annunoiando que na'
secretaria do Instituto se acha aberta a inscripção, pelo prazo dh
tres mezes, para o preenchimento da cadeira vaga, e declarando a'
natureza das provas exigidas e as condições que precisam posktir
os candidatos

2.° Findo o prazo da inscripção, serão publicados pela
prensa os nomes dos candidatos inscriptos o o dia, hora e Jogar em
que deverá ter conieço a primeira prova.

,Art. 90. Para que possa inscreVer-se, deverá apresentar o
candidato documento de ser cidadão brasileiro no gozo de seus
direitos civis e políticos e folha corrida do seu procedimento, pas-
sada. por autoridade competente.

Art. 91. Serão tres as provas do concurso :
1. • Prova escripta ;
2. • Prova oral ;
3.° Prova pratica.
Os pontos para qualquer dessas provas serão tirados' no acto..
Art. 92. A commissã,*o examinadora se comporá de tres pro-

fessores, do estabelecimento ou estranhos, nomeados pelo Governo,
será presidida pelo director, o qual, entretanto, não terá voto na
julgamento.

Art. 93. Os examinadores organizarão, no dia em que de-
verem começar as provas, os pontos, em numero do 25, os quaes de-
verão abranger toda a materia da cadeira em concurso.

Art. 9t. No dia seguinte ao do encerramento da inscripção, o
director reunira a commissão examinadora o marcará dia para a
primeira prova, que deverá ser a escripta,. Dou s dias depois desta,
terá começo a prova oral, á qual se seguirá, com 'dous 'dias de
intervadlo, a prova putica. Finda . esta, proceder-se-á á leitura
da prova escripta.

Esta leitura será feita pelo proprio candidato, fiscalizada por
outro, na ordem da inscripção. Si houver um só candidato, um dos
examinadores fiscalizará a leitura.

Art. 95. Para a prova escripta, o candidato terá ires horas.
*. Elia será feita &abro ponto sorteado e em papel rubricado poli,

commissão examinadora, e fornecido na °ocasião. Não será permit-
tido ao candidato consultar livros ou notas. Na sala em • que se
fizer a dita prova, só estarão os candidatow a mesas distinctas, o a
commissão,

'



NOMEAOES, VANTAGENS. LICENçAIN FALT AS E PENAS
•i - ,,1	 .	 .

Art. 101. Serão nomeados por decreto do Governo o director e
'0,3 professores; e por portaria do ministro, os repetidores, o

ainedico, o agente!thesoureiro, o 1° eseripturario, o 2° escripturario
'e o mestre de gymnastica.

Todos os outros empregados serão de nomeação do director.
à' Art. 102. Ficará sem efeito a nomeação do empregado que,
'dentro de um mez, não tiver tomado posse do seu cargo, sem mo-

... ;tiro justificado.
a	 Art. 103. Os professores, que houverem cumprido os seus
,ideveres de modo distincto, terão direito ás gratificações addicionaes
estabelecidas no Codigo dos Institutos Officiaes de ensino.
ATE Art. 104. Nas substituições previstas neste regulamento, o
empregado vencerá sempre o seu ordenado e a gratificação do que
elibstituir. .	 .
e ! " Art. 105. Fora do exercicio, os professores só perceberão seus
vencimentos integraes nos seguintes casos
.11+: 1 0 de impedimento por serviço publico e obrigatorio por lei;

de desempenho de commissões scientifiça,s ;
1F,1= 3°, durante o periodo das férias.
.41,

. tik"-i , Art. 106. As licenças Com ordenado por inteiro só serão conce-
didas por • motivo de molestia, não excedendo de seis mezes ; por
O1itro qualquer motivo, as licenças poderão ser concedidas tambem
,por seis mezes, dentro do um anuo, mas com metade do ordenado
re si o motivo for attendivel.a a	 •	 .
1 Parag,rapho unico. Quando a licença, concedida com o prazo de
'seis mezes e ordenado por inteiro, não bastar, por prolongar-se a
:molestia, o Governo poderá amplial-a por igual tempo, com metade
do ordenado ; e, depois de um anuo, sem ordenado, não excedendo.

' porém, do dous annos a somma do tempo da primitiva licença com
'o das prorogações.
a	 Art. 107. Os professores, repetidores e todos os outros empre-
•gados do instituto, que.não estiverem no estabelecimento á hora
(determinada, ou retirarem-se antes de findar o tempo de seu tra--
, belho, incorrem em falta.	 •

Para,grapho unico. As faltas commettidas em - um mez, só
poderão ser justificadas perante o director atd o primeiro dia util
,do mez seguinte.	 .

Art. 108. Os professores, repetidores e todos os empregados do
serviço administrativo e ecouomico, que faltarem aos sous devores
ou commetterem actos contearios á disciplina do instituto, ficarão

,sujeitos as seguintes penas:.
• ...i, . l e, admoestação ;

2S—reprehen •ão; .
34, suspensão ;
4 , demissão. • -	 .

.:. § 1.° As duas primeiras penas serão impostas pelo director.
'	 ta 2.° O director poderá impor a pena de suspensão do um a
eitt dias, participando-o ao Ministro. Só este poderá. applical-a

, por ma i3 tempo.	 ar

O

•
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Art. 96. A prova oral consistirá em uma exposiao do ponto
tirado á sorte, e em uma arguição, feita pelos examinadores.
• A exposição deverá • durar meia hora, em cada
materia da • cadeira em concurso ; para a arguição, cada
examinador terá, 20 minutos. O ponto tirado para a prova escri-
pta não entrará na urni para a prova oral.

Art. 97. O ponto desta prova será o mesmo para todos os can-
didatos. que a prestarão, segundo a ordem • da inscripção. O pri-
moiro inscripto tirará o ponto, que os outros só conhecerão na
occasiã.o opportuna. No caso de haver muitos candidatos o não po-
'derem todos fazer a prova oral no mesmo dia, serão divididos em
turmas ; cada turma tirará um ponto. Esta prova será publica.

Art. 98. A prova pratica se fará de aceordo com o programma
especial organizado pela commissão examinadora.
, Art. 99. Terminadas as provas do concurso, proceder-ae•á ao
!julgamento. A commissão votará diante das provas exhibidas, e
-classificará por ordem de merecimento os candidatos que reunirem
maioria absoluta de votos. Essa classificação será apresentada pelo
director ao Governo, que nomeará um dos candid tto3 classificados
:nos dous primeiros togares. Cada membro da commissão terá o di-
! reito de consignar na prova escripta dos candidatos o seu juizo
sobre o merito das provas e a capacidade profissional do concur-

• rente.	 •
Art. 100. Si o Governo entender que o concurso deve ser annul-

;lado, por se terem preterido formalidades esseaciaes, assim o decre-
: tara, dando os motivos. O prazo para a inscripção do novo concurso
será então de dous mezes.

• CAPITULO XII

§ 3.° A pena de demissão será imposta pelo Governo, e, tra-
tando-se de professoras, só terá togar:

1 0 , no caso de condemnnção á prisão com trabalho ou por
crime contra a moral e os • bons costumes ;

2°, quando o professor, po: tres mezes segui dos, deixar de
comparecer no instituto sem causa justificada

3°, quando já houver sido suspenso por tres vezes doutro do
.espaço de um anilo

4 0 , quanto fomentar immoralidade entre os alumnos..
Art. 109. Aos empregados de nomeação do direcair poderão ser

applica.das por este todas as penas, ind ,pendentemente de partici-
pação ao Governo.

CAPITULO XIII

DA ESCIti pTuaxçqo E DA cAnt

Art. 110. Haverá na secretaria do instituto os seguintes livros
1 0 , de — matricula — em que será lançado o termo da ma-

tricula de cada alumno, com a declaração do seu nome, idade,
filiação, naturalidade e o nome e domicilio do pae, tutor, pro-
tector ou correspondente, devendo tambem ser registrados nesse
livro as penas impostas e o resultado dos exames finaes •

2°, do — receita (orçamentaria) e registro de emitas — cuja
.escripturação seri, feita de accôrdo com o systema adoptado na
Secretaria do Ministerio do Interior, isto é, no qual se mencio-
nará a quantia consignada na lei de orçamento pira as despezas
do instituto, distribuida pelas diferentes consignações, o no fim do
cada mez se registrarão as contas de fornecedores, cujas impor-
ta.ncias serão doduzidas gradualmente das respectivas verbas ;

3°, do — lançamento das despezas de prompto pagamento —
cuj escripturação será feita e encerrada todos os dias e discrimi-
nadamente pelas rubricas da lei de orçamento.;

40
'
 de — termos de posse — que se mencionará o dia do

posse dos empregados, o registro de sons títulos de nomeação e
as licenças obtidas ;

5°, de — attestado de frequencia — dos empregados relacio-
nados em-folha do Thesouro, do qual constará o nome e o emprego
de cada um e as faltas monsaes com causa justificada ou não

60, de ponto dos empregados e dos pronssores
'
•

7°, de —consumo—destinado á e.scripturaçãodas quantidades
de mercadorias destinadas ao consumo diario que forem entregues
pelo despenseiro ao cozinheiro ;

80, de —roupas e calçados—destinado á escripturação da entrada
e sabida de roupas e calçados ;

9°. de —termos de consumo—no qual serão lavrados termos do
que pela directoria for considerado consumido, inutilizado, inser-
vivei, etc,;

10°, — caixa — que deve ser guardado no cofre o no qual o
escripturario fará o lançamento das quantias recolhidas, com de-
claração de sua procedencia e das quantias que sahirem com decla-
ração de seus destinos ;

11°, de — talão do pedidos — onde serão consignados todos os
polidos que forem feitos de material para o instituto

12°, de — um talão de encommendas —para registro das encoM-
meadas recebidas de repartições publicas o de particulares.

Art. 111. Todas as quantias pertencentes ao instituto serão
recolhidas pelo agente-thesoureiro, no mesmo dia em que as re-
ceber, ao cofre do estabelecimento, que ficará sob sua guarda e
exclusiva responsabilidade.

Em um livro, que nesse cofre deve ser guardado,' o eseriptii-
rario fará o lançamento das 'quantias recolhidas, com declaração
da procadencia, e das cid:inflas que sahirem, com declaração dos
seus destinos.

. Art. 112. Os livros do receita (orçamentaria) e registro de
contas, do lançamento das despezas da prompto pagamento, do
movimento da caixa, do ponto dos empregados, do talão de en-
commendas, do de entrada e sahida de roupas e calçados servirão
somente para um exercicio financeiro. •

Art. 113.• Além destes livros, haverá mais na secretaria ou
em outra qualquer depondencia do estabelecimento os que o di-
rector julgar necessarios para regularidade do serviço.

Art. 114. Nenhuma despeza se fará sem preceder pedido por
escripto o autorização do director, e • nenhuma conta será paga
sem estar conferida polo escripturario e pelo azente-thesou-.
reiro e rubricada pelo director.

O director prescreverá o -modo pratico de se fazerem as peque-
nas despezas eventuaes a que se não possa applicar esta regra..

Art. 115. No ultimo dia do mez, se dará balanço á caixa, na
presença do director, depois de pagos os salarios dos mestres das
oficinas, dos operarios; dos serventes e as despezas de prompto
pagamento ; no fim de cada trimestre, se recolherá ao Thesouro a
parte da renda que lhe pertencer e á Caixa Econ mica a parte que
pertencer aos alumnos,

4. •
• •	 •
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CAPITULO XIV

DAS CONTAS E qIIÇAMENTOS

Art. 116: O director, no fim de a1a mez, á vista dos recibos
• ki das contas das despezaa miadas e de prompto pagamento, da

relação dos dias de trabalho do pessoal subalterno e das contas dos
• fornecedores, fará organizar :

1 0 a folha das despezas miadas e de -prometo pagamento do
Instituto;•

po, a folha das gratificaçiies e salarioá do pessoal subalterno ;
30, a folha da importancia dos fornecimentos feitos durante o

rnez.	 .
Estas folhas, depois de assignadas pelo director, serão remei-

tidos ao Ministro para o devido pagamento.

CAPITULO XV

DO PATRIMONIO DO INSTITUTO

Art. 117. O patrimonio do Instituto será constituido
1°, com o fundo patrimonial que já existe ;
2°, com os rendimentos e Juros desse fundo patrimonial já

existentes e que se irão capitalizando; 	 .
3 ,, com os valores que forem doados ou legados ao -Instituto

•por qualquer modo legal ;
• 4°, com os juros de entrada e annuidades pagas pelos. alumnos
Contribuintes ;	 .

5°, com as subvenZies que forem votadas pelo Congresso em
beneficio do fundo patrimonial. .

• Art. 118. O patrimonio do Instituto será administrado pelo
modo que determinar o regulamento especial que fôr expedido
pelo Ministerio do Interior.

Art. 119. Nenhuma quantia será distrahida do fundo patti-
• monial ou dos juros o mais rendimentos, emquanto não for elle

sufficiente para occorrer a todas as despesas do Instituto com os
nove decimcs de seus juros e rendimentos annuaes.

Art. 120. Logo que o patrimonio attingir essa somma,
-.‘ pregar-se-ão os nove decimas dos rendimentos nas despezas do

Instituto, nos seus melhoramentos e progressivo desenvolvimento
e então nada mais com elle despenderá a União.

Art. 121. No caso do artigo antecedente, serão applicados - ao
•augmento do fundo patrimonial tidos os saldos que se verificarem,

" assim como todas as doações legados e subvençZies que dessa época
em diante se fizerem em beneficio do Instituto.

CAPITULO *XVI

DISrOSIOES GERAES

Art. 122. O director residirá no edificio annexo' ao eátabeleci-
- mento, sem todavia ter direito á alimentação. 	 •

§ 1. 0 Além do director residirão no Instituto : os repetidores, o
roupeiro-enfermeiro, o porteiro, o despenseiro, o cozinheiro, cejar-

' dineiro e seu ajudante, e os serventes. 	 •- § 2° Além dos enipregados que residem no estabelecimento, sã
terão direito á alimentaçams mestres das officinas e operarios- nos
dias de trabalho.

.• Paragrapho unico. As pessoas eXtranbas ao estabelecimento
não poderão, sob pretexto algum, tomar qualquer refeição no In-
stituto. -

Art. 123. Nenhum funccionario interno do estabelecimento ou
que nelle residir poderá ausentar-se do Instituto sem licença do
director.

Art. 124. E' expressamente prohibida a residencia, no estabele-
cimento, de familia que não seja a do director, nem será permittida
a admissão de criados para o serviço particular dos empregados.

Art. 125. A qualidade e quantidade dos alimentos para as re-
feições diarias, assim nos refeitorios, como N .o delles, serão regu-
ladas por tabellas, que o director organizará, attendendo ás regra
hygienicas e á necessaria economia. Estas tabellas serão submet-
tidas á approvação do Ministro. •

Paragrapho unico. Estas tabelioa serão feitas de maneira, que
possam ser collocadas nos refeitorios e lidas por todos os que houve-
rem de velar na sua execução ou desejarem consultal-as.

. Art. 126. O director expedirá instrucções especiaes, que regu-
lem o serviço interno administrativo e economico do Instituto.

• Estas instrucçfies serão submet tidas á approvaeão do Ministro.
D

Art. 127. Os veacimentos dos enuarega.dos.d) Instituto serão og
constantes da tabella anilina, a este regulamento.

Art. 128. Revogam-se as disposições era coatrario.

DISPOSIÇÃO TRANSITORIA.

Para o novo logar de professor do linguagem eseripta poderá
ser nomeado, indepsndentemente de concurso, um dos actuaes repe-,
tidoree, desde que tenha neste cargo mais de dez anus de exercido.

Rio de Janeiro, em 19 de março de 1008.-4ugusto Tavares
de Lyra.

Tabella dos ven:imentos ,dos enipngados do Instituto Naolonat de
• Surdos-Mudos

cAiccios ORDENADO GRATIFICAÇIO ..TOTAL

Director	 .	 .•	 .	 .	 " ... 5:600$000 2:800$900 8:4008000
3 Professores de linguagern•es-

cripta 	  • 3:204000 1:600$000 14:4008000
1 Professar de linguagem 	 rtim	 -

culada.	 • .	 .	 .	 .	 .	 . 3:200$000 •	 4:600$000 4800$000
.1 Professor dematheniatica,geo-

graphia e historia doRraiil. 3:200$000 ,	 1004000

,

•	 4:600$000
2 Professores de	 desenho e mo-

delagem	 ....... 2:400t00 1:200$000 7:200$000
4 Repetidores 	 1:804000 7:2C'0$000'
1 Mestre de gymnastica	 • 604)00 600$000i
1 Medico	 1.F04'00 800$000 2:40400K
i Agente thesoureiro	 . 2:66$$666 .1:333$331 4:0008000,i

-1 iG escripturario	 .	 •	 .	 • 2:000$000 1:0608000 3:0008000,
1 20 escripturario	 ;	 .•.. 1:60%300 800$000 2:460$000

Pessoal cld nObteav7o do Directo>.

I. Porteiro 	
1 Dispensaria 	

064000
600$000

9608000,
600$000:

1 Roupeiro-enfermeiro. 1:200$100 1:2190$000'
1 Cozinheiro	 .	 ..•. 1:204)00 1:200$000
1 Mestre	 sapateiro 2:000$000 2:00080001
1 Mestre encadernador.	 • .• 3:0'	 000 3:000$40,0'

Dourador	 	 2:40	 000 2:404900
•

.	 _
• Rio da Janeiro, 19 de marçá ` de 1903.--Aegusto Tavares de

Lira.

DECRETO N. 6.90.7—DE 2 DE ABR/L DE 1008'
Abre ao Ministerio da Marinha o credito especial de 6-00:000$,

para • c? apparelhame,nta do terreno da ilha das Cobras ou
de iogas .mais apropriado, afim de serem nelle estabelecidos
as oficinas do Arsenal de Marinha. do Rio de JanoirOl
O Presidente da Republica, usando da autorizaçIó que 1he foi

conferida no art. 12, lettra i, da lei n. 1.841, de 31 do dezembro
de 1907, resolve abrir ao Ministerio da Marinha o credito especial
de 600:000$, para o apparelhamentcr do terreno da ilha das Cobras
ou de . logar mais apropriado, afim de serem nelle estabelecidos
as officinas do Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro. 	 -

Rio de Janeiro, 2 de .abrii. de 1907, 200 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MoRE1RÁ PENNA.

• \ Alexandrina Faria de Alencar.

. DECRETO N. 6.911— DE 2 DE ABRIL DE 1908
Abre ao Ministerio da Industrie, Viação• e Obras Publicas' o era.

dito especial de 160:000$, para occorrer ás despesas com a con-
clusão doa serviços de locação e inicio dos de construcção
da, Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias
O Presidente da, Republica dos Estados Unidos do ,Brazil, usando

da autorização que lhe é conferida pelo art. 27 da lei n. 1.841, do
31 de dezembro de 1907, o qual revigorou o art. 36 da lei n-1.617;
de 30 de dezembro de 1906, decreta:, 	 . •

Artigo unico. Fica aberto ao Miniserio da Industria, Viação e
Obras Publicas o credito especial de 160:000$, para occorrer ás des.-
pezas com -a conclusão dos serviços de locação e inicio dos de con-
strução da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias, no correná
exercido.	 ••

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1908, 20 0 da Republica.
AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNÁ.
Miguel Calmon du Pin e Almeida.

o
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Por desrebs de 26 de marco findo, foram
mandados aggeogaz• na guarda nacional des-
ta Capital:

Ao estado-maior da 1 1 brigada de infan-
taria, os capitães da mesma Indicia. Arthtra
Guimarães Certain e Manoel da Rocha Cor-
rêa, ficando sem afiado as guias de mudan-
ça que lhes foram concedidas para a comarca

: de Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul,
. a este, e para a de C Impes, (malte; •

Ao estado-maior da 5° brigada do infltn-
• tarja da citada indicia, Airton . ° Gonçalves
Carneiro Junior, ficando sem eirado a guia

. de mudança que lhe foi concedida para a
comarca de Bello Horizonte, no Estado de

' Minas Gemes;
; Ao estado-maior da 7s brigaria de igara

tarja, o tenente-coronel Manoel de Olivoira,
; o major cirurgião e capitão aggregado í re-

ferida brigada Dr. Francisco Izidoro Duos e
Manoel de Oliveira Junior, e capitão-assis-
tente da mesma brigada Arthur de Souza
Ribeiro, todos da dita milicia, ficando som
effeito as guias de mudança que lhes foram
concedidas, ao primeiro para a comarca de
S. João da Barra, no Estado do Rio Janeiro, e
aos demais para a da Capital do Estado de

• Paulo;
Ao 3° batalhão do infantaria, os capitães

da Mesma indicia Joaquim de Souza. Trin-
dada e Adolpho Mathias Rico, ficando sem
effeito as guias de mudança que lhes foram
concedidas para a comarca de Barra Mansa
ao primeiro e para a de Nitheroy ao se-
gundo, ambas no Estado do Rio de Janeiro ;

Ao 200 batalhão de infantaria, o tçnente
da citada rnilicia Sotéro Gonçalves do Nalle,
-.ficando sem effeito a guia de mudança, que
lhe foi concedida para a comarca da Capital
do Estado de S. Paulo.

— Por outro de 2 do corrente, foi coa-
* cedida medalha de distincção de 1° classe ao
alferes reformado da Força Policial do Dis-

, tricto Federal Izidro Estevão da Luz, então
, sargonto-forriel, o qual, na manhã de 28 de
agosto de 1907, salvou, com risco da propria

; vida, as de Anna Rosa da Silva e Maria Ma-
: deira, quando estas se achavam prestes a
perecerem afogadas na praia do Flamengo,

. Resta Capital.

Ministerio da Fazenda •
Por decreto de 31 de março proximo findo,

' foi exonerado, a bem do serviço publico,
João Baptista Caldas Pó do log,ar de thesou-

. reiro da Delegacia Fiscal do Thesouro Fe-
deral no Estado do Pará.

• —Por decretos de 2 do corrente mez:
Foram nomeados
O 2° escripturario da Alfandega do Ara-

•cajd Antonio Carlos do Nascimento para o
Jogar de 1° escripturario da Delegacia Fis-
cal em Alagoas ;

João Pinto de Souza Varges para o de
40 escripturario da Alfandega de Pernam-
buco.

Foi aposentado, nos termos do decreto
legislativo n. 117, de 4 Lie novembro de
1892, José Valião de Oliveira no togar . de

'2° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Federal no Estado do Pará.

Foi exonerado, a bem do serviço pu-
blico, Manoel da Cunha Lima do togar de
pagador da mesma delegacia.

Ministerio da Marinha
Por decretos do 2 do coiro de:

Furam rafo:ri/ajas:
O capitão-te:mate machinista Isaia.s Ta-

vares Dias Pessoa, com a graduaçãj de ca-
pitão de corveta, percebendo o soldo por
inteiro e niais oito quotas do gratificação
addicional do ()Melai subalterno, nos termos
do decreto n. 1.3-14, de 7 de fevereiro de
1891, visto ter sido julgado invalido na
inspecção de saude a que foi submettido
contar 33 a,nnos e (lias de serviço;

No mesmo posto, o 1 0 tenente-macOinista
Fernando José da Silva, percebendo o soldo
integral e mais duas quotas da gratificação
addicional de °Melai subalterno, nos termos
do decreto n. 1.344, de 7 de. fevereiro de
1891, visto ter siuo julgado invalido na
inspecção de mudo a que foi submettido e
contar 26 anilas, oito mezes e 13 dias de ser-
viço,

Conforme requereu, no posto de 1° sar-
gento, o enfermeiro naval de 1° classe Luiz
da França Segundo, percebendo o soldo in-
tegral, visto 'estar invalido e contar Mais
de 25 atinas do serviço;

O 1 0 sargento da corpo de marinheiros
naciona.es Arthur Antonio Ja.cintho de Mo-
raes, percebendo o soldo integral, visto ter
completado 20 annos do serviço militar.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 30 de março de 1908

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi naturalizado brazileira Antonio La-
netti, natural da Republica do Pero, resi-
dente no Estado do Pará.—Rernetteu-se a
portaria ao presidente do referido Estado.

-- Foram autorizados :

O director da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, attendendo ao que requereu
Arnaldo da Cunha Forreira, a admittil-o
matricula no - 1° anno do curso medico, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares, accei-
tando para esse fim os exames preparatorlos
de portuguez e de inglei, respectivamente
feitos para os cursos juridico e odontologico
e os de francez, arithruetica e algebra, feitos
para o curso pharmaceutico, visto ver-
sarem taes exames sobre programrnas com-
muns aos referidos cursos e ao do medicina

O delegado fiscal do Governo junto ao
Collegio Espirito Santo a admittir Aracylino
Ferreira a exame da trinca mataria que lhe
falta para completar o 1° anno, de que é
alumno matriculado.

—Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouro Federal no

Estado do Rio Granda do Sul, em referencia
ao officio n. 18, do 2 do corrente mez, que
fica autorizado a fornecer ao juiz da comarca
do Rio Grande um movei para guarda do
archivo do alistamento eleitoral da allud ida
comarca.

Aos deiegades fiseaes do Governo:
Junto á Faculdade Livre de Direito do Ce-

ará,em referencia ao telegramma de 17 do
corrente, que o exame de elementos de phy-
sica só se completa no 6 0 anno do curso gy-

mnasial, não podendo, portanto, ser aceeita
para matricula naquella faculdade certidão
de exames do 5° animo do referWo curso ;

Junt ao* Gymnasio (F0. Granbery, que
este mildsterio. attendendo ao que requerei(
Sebastião M. do Vai. resolveu permittir-lho
que preste, na proxima segunda época, exa-
me do 6° nono;

Em refereucia ao officio de 12 de fevereiro
ultimo, que o sorteio dos pontos que devem
figurar nos exames de portugnez e francez
de que trata o decreto n. 1.531, do 15 do
outubro de 1906, deve ser feito depois da
chamada 'para as provas e na presença de
todos os membros da - commissão eamiiri-
dora e do fiscal do Governo ;

Junto ao Externato do Gyrnnasio Mineiro.
em resposta ao alicio de 12 de fevereiro
ultimo, que o estudante E luardo Bartholo-
meu de_ Oliveira poderá ser admittido a
nova chamada a prosa oral do exame de
physica e chimica si provar a mo' ;estia que
allegou e si ainda se estiverem realizando
exames ; outrosim que, devendo a realiza-
ção dos exames do conjuncto ser precedida
de annuenciaalos ,go vernos estad imas; quando
se deverem effectuar em estabelecimentos
mantidos pelos Estailoa somente no caso de
se verificar a condição apontada correrão
as despezas poe conta dos mesmos governos

—Solicitaram-se providencias :
Do Ministerio da Fazenda, afim de serem

despachados pela Alfandega desta Capital,
livros de direitos - e de todas as taxas, duas
caixas contendo apparelhos destinulos á Es-
cola de Minas.

Do Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas:

Para o transporte das mesmas caixas
pela Estrada de Ferro Central do Brazil
até Ouro Preto ;

Afim do serem postos á disposição deste
ministerio os oito ultimas numeros da Flora
Brasiliensis, de Martius, obra que se acha
depositada na Bibliotheca Nacional ás or-
.dens daquelle ministerio.

•Requerimentos despachados

Aditar Bagada de Oliveira.—Selle um dos
documentos.

Alfredo Carlos da Camara, pedindo a ad-
missão de seu filho Alfredo como alumno
gratuito do Internato do G y mnasio Nacional
e a admissão de seu filho Octavio como
alumno contribuinte do referido internato.
—Quanto á primeira parte, indeferido por
falta de vaga ; quanto á segunda, dirija-se
ao director do estabelecimento.

João Julio .Pimenta Mourão, pedindo se
lhe conceda nova chamada a examo prepa-
rataria de geographia em Bello Horizonte.
—Indeferido.

Manoel Ribeiro Louzada, propondo vender
um exemplar do relataria do Ministerio
Fazenda de 1832.— Compareça na Directo-
ria do Interior da Secretaria de Estado.

Nicoláo Ciancio, alumno do 30 armo do
curso fundamental da Escola Polytechnica
do Rio de Janeiro, pedindo dispensa dos
exercícios praticas de astronomia.— Inde-
ferido.

Expediente de 2 de abril de 1903

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral

Do 1:100$, gratificaçties que competem,
em março findo, ao pessoal incumbido extra-
ordinariamente de extrabir cópias do as-
tineta Conselho de Estado



I

Em #130$, Saturnino Moreira- Marquesz.
Em 125$, Dr. Mario Antonio da Costa;•.

-: Em 1-25S, o mesmo; .., i .	. .
, Em 125$, o mesmo; - • --,	 .

Riu 20.0$, Donde José •Teixeir,a;.; . • ...
•• Em 400$, José Pereira Leitão; •

E os recursos indevidos, que foram inter-
postos pel s dons 'ultimos infractores. • . 3

-

•
amo.'

•

e

•

/Á.

• ,Do 1 :540$,..salasios vencidos, ein março,
„ • fiusdo, pelos serventes do' Supremo Tribunal

Federal. Juizo de Direito,' Tribunal dg Jury.
Junta Colnmercial desta - Capital ;	 •-.... •
De 5:975$, gratificaMs que competem,

em: março -ultimo, ao pessoal encarregado.
',dos • exames' de prepara.torios e de madureza

• do Externato do Gyinnasio Nacional
De 400$322, folha dos serventes do Distituto

Nacional do Musica, relativa ao mez de
março findo;

De 313$, auxilio para aluguel de casa, que
compete ao director do • Externato do Gy-
mnasio Nacional. em março ultimo

. De 200$, gratificação ao amanuense inte-
rino da Faculdade de Medioina desta Capital
Antonio de Oliveira, relativa a março : findo;

• De 1:290$, folhas, relativas a março findo,
• do pessoal administrativo do -Externato. do

GymnasroNacional encarregado dos exames
• • de preparatorios e do -de nomeação do di-

rector e quebras ao escrivão do mesmo
' estabelecimento

De 2)$, gratificação ao menor Jayme,
encarregado da extracção de cedulas no
Tribunal do Jury, durante o mez de março
findo ;

• De 23:358$697, material adquirido ,pela
Repartição da Policia em janeiro ultimo
.- De 8:865$136, fornecimentos fe n tos á Casa
de Correcção em fevereiro ultimO ; •

De 3:510$090, fornecimentos feitos, em
fevereiro ultimo, ao Instituto Benjamin

•Ccnstant
SIr. De 748$, indemnização ao engenheiro das
obras deste ministerio por ter pago os ope-
rarios que trabalharam nas obras do proprio
nacional da rua de S. Christovão n. 168,

•durante o periodo do dia 18 a 29 de fevereiro'
fiado;

• De 1:000$, ajuda de custo .que, na 3a sesï-ão
da 60 legislatura, compete ao Dr. •Osé Can-
dido de Albuquerque Mello Mattos, deputado

• pelo District° Federal.
Transmittiram se: •

. `. Ao Tribunal de Contas:
' Cópia do decreto . que abre a este minis-

' tarjo ' o credito especial de. 25:1G0$ para
°ocorrer ao pagamento das ajudas de custo
e subsidios, • relativos aos, annos de 1895 e
1893, a que fez jus na qualidade de demi-

•tado pelo Estado do Espirito' Santo o senador
Gato Nunes Pereira .Cópia do decreto' que autoriza o Presi.-
dente da, RepublicaconCeder o, prémio 'de
viagem ao Dr. Edmundo de Carvalho,

r abrindo o necessario credito de 4:200$,ouro,
'• para tal fim.

Ao Ministerio da 'Fazenda, cópia do de-
creto pelo qual foi raformado, com o soldo
a que tiver direito, o forriel 3 0 machinista

' do Corpo de Bombeiros Antonio Eleuterlo do
' Espirito Santo, pedindo-se providencias no
sentido do lhe ser pago no Thesouro Federal
o soldo mensal de 46$200.

— Consultou-se o Tribunal de Contas sobre
a abertura do credito do 1:875$, para paga-

, mento do subsidies que, no periodo de 3 a
l27 de maio de 1895, deixou de receber o
fallecido senador pelo Districto Federal Joa-
quim Saldanha Marinho. .

l'os0;
• Requerimento despachado

D. Maria Carlota Cesarino Carneiro, pen
sionista do Estado, pedindo autorização para
residir da cidade de Porto Alegre, Estado do

-;'-Rie Grande do Sul.— Dirija-se ao Ministerio
recta Fazenda.

Expediente de 3 de abril de 1908

	

, DIRECTORIA DA JUSTIÇA 	 .•
.	 .	 , .

• Autorlióti-3e o marechal commandante -
superior da guarda nacional nesta - CapitaLa
conceder guia de. mudança para o municipio
do Valença„, no Estado do Rio. de Janeiro,
onde pretende fixar residencia, ao tenente-
coronel aggregado ao, estado-Maior da.quelle
cominando Fernando Augusto de Souza da.
Silveira.

Transmittirano-se para os fins conve-
nientes: .

Ao governador. do Estado- do Maranhão,
cópia do termo de obito, lavrado a bordo do
paquete nacional Sergipe, referente ao pas-
sageiro Raymundo Ferreira de Lima, na-
tural do mesmo Estalo.;

~juizes federaes; nas secOes:
Do Rio Grande do Norte, o decreto -de 2

deste mez, nomeando o ajudante do pro-
curador da Republica no municipio de Santo
Antonio.

De Goyaz, o _decreto de 2 deste mez, no-
meando o 1 0 supplente do juiz sub.,tituto no
municipio de Pyrenopolis.

Requerimentos despachados

João José Pereira Junior, anspeçada da
Força Policial. —Iiidéferido.

João Lourenço de Oliveira, alferes da
Força Policial.Não dia que deferir.

•

Expediente de 3 de abril de 1908

• DiRECTOPJA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusou-se ao director do 3 0 districto
nitario maritimo o recebimento do officio
n. 57, de 17 de março ultimo.

—Solicitaram-se Providencias:
Ao director geral da Contabilidade deste

ministerio -no sentido de ser entregue na
•pagadoria do Thesouro Federal, como des-
peza comprovada, ao chefe de secção desta
repartição O. de Niemeyer, a .importancia
de. 2:976$025, afim de effectuar o paga-
mento do pessoal e do consteuctor das obras
do .novo Desinfectorio • Central, durante o
mez de março proximo findo, e ao almoxa-
rife do hospital de • S. Sebastião Raul' Fra-
goso de Mendonça. a importancia de
6:904$500, - para occorrer ao pagamento do
pessoal subalterno sem nomeação e extra-
ordinario do mesmo hospital, no -referido
mez ; ••	 '

.Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brazil para que seja enviada a esta
repartição uma caderneta de passes de la
classe, valida até- D. Clara, para uso do
inspector sanitario Dr. Firmino Silva, em
substituição da de n. 2.603, que' se acha
esgotada.

—Remetteram-se:	 ••

Ao presidente da Camara ' Municipal da
Barra do Pirahy • 100 tubos , de lympha
vaccinica;

Ao director dasecretaria da Camara Mu-
nicipal de Mar do...,Hespanha, 100 . tubos da
referida, lympha; .

Aoprocurador dos Feitos da Sande Publica
os autos de infracção do regulamento sani-
tarjo, pelos quaes foram multados:

Em 500$, Dr. DoMingos Marques do Oli-
veira;

Em 400$, José Francisco Ferreira;
Em 250$, João David do Almeida Casaes,

Alberto Pereira Braga o Da,rke de Oliveil'a,
MattOS;•

• Requerimentos despachados -

	

Dia 3 de abril de 1908-	 .•
João Barca (1° diStricto).—Seriãoi CO.Oed:11-

dos 60 dias.
Floriana Machado (1 0 districto). —.Queira

apresentar certidão • do requerimento á Pre.
• "	 •	 ••feitura. •

Francisco Domin,gues M. Jualor '• (1 0 dis•
tricto).--Deferldo.

Artlár Henrique -de Saldes (1° districto).
—Será attendido si cumprir 'a intirna,ão
dentro de 30 dias.'

João Manoel R. dos- Reis (1° districto).—
Será attendido,nos termos da informação.

Adelaide doá Santos Padrão (10"districto).
—Serão 'concedidos 90 dias;nos dermoS'da
informação. • • •

-Arthur Luquet Netto (1° districtoL-Será
adiada a medida. .

Oscar José Luiz de Castro (1 0 districto).—
Não pôde ser attendido.• 	 •	 • -

Armindo e Carvalho (1° districto).-7Ser3o
concedidos 90 dias.

Manoel F. da Silva Mendes (1° districto).
—Deferido.. •

Julio F. de Oliveira (1 0• districto). — Não
pôde ser attendido.

Dr. Henrique C. Leão Teixoira (10
cto).—Será attend ido, nos termos da infor-
mação.	 .

Arlindo Caminha (1 0 districto).—Não Ode
ser attendido;

Manoel da Silva Marques • (1° districto).—.
Só será attendido si cumprir a intimação
dentro de 20 dias. • •

Dr. Edmundo de Lacerda (3' districto).—
Deferido.	 •

"Augusto José Fernandes Lopes_ (4°.
cto). —Serão. conced i d is. 90 d ias..

José Francisco Corroa (a o, districto).—Que:-
ra, comparcer á secção de engenharia. -

Isabel C. Colonio (5° districto).—Dererido.
Joaquim. -Alves Principe da Silva (5" dis-

tricto). — Queira comparecer á senão de
engenharia.

AgnerScherer' Gonçalves (50,districto).—
Queira domp arecer á seceão de engenharia.

Franciáco Alves Rolld(60 districto).-De-
ferido.	 . .

Manoel Pinto Junior (60 districto).—Scrão
concedidos 30 dias.

Antonio Main, (6° districto).—Deferido.
Raul Moitinho Dona (60 districto).—Defe-

rido, nos termos da informação.
Luiz Lourenço Pinto (7° districto). —Serão

concedidos 30 dias.
Juvencio N. de Moraes (7° districto).—Se-

rão concedidos 60 dias.
Jacintho José dos Santos (7° districto).—

Ao proprietario compete requerer.
Manoel Lopes dos Santos (7 0 districto):—

Deferido.
José Alves' de Queiroz Mourão (7 0 distri-

cto).—Deferido.
Neves & Narciso (7° districto). — Serão

concedidos 60 dias.	 •	 •
Manoel Corrêa da Costa (8° districto). —

Certifique-se. ..
Dr.. João dos Santos Marques Junior (8°

districto).—Não póde ser attendido.
Leontina de Andrade Rodrigues (8° dis-

tricto).—Serão concedidos 60 dias.
João Manoel de , Carvalho (80 districto).—

Providenciado.
Capitão João Pedro de. Carvalho (9 0 distri-

cto).—Serão concedidos 45 dias.
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• Joaquim Pinto Teixeira.	 Providen-
dado.

Dr. Francisco Aragão,— Queira submet-
ter-se a inspecção de saude.

Joaquim de Mattos Faro.— Deferido. •
Antonio da Costa Rodrigues.— Deferido.
Costa Rodrigues & Comp.— Não podem

ser attendidos.
Francisco Luiz Tavares Junior. —

chive-se.
Francisco Luiz Tavares Junior. — Defe-

rido.
José de Freitas Machado.— Não pôde ser

attendido.
João José de Souza Mello.— Não pôde ser

attendido.
n Leonardo Augusto do Amaral,—Não pôde
ser attendido.

,Luiz Pinto Osorio.— Certifique-se.
Waldenairo de Sá Rego Oliveira.— Defe-

rido.

RECTIFICAÇÃO

Ramon Guizande Abuso e outros (3° dis-
tricto).—Deferido si desoccuparem o predio,
para o que serão concedidos 20 dias.

ama*

POLICIA DO DISTRICTO FEDERAL

( Por actos de 4 do corrente, foi exonerado,
, a seu pedido, do cargo de 2° supplente do

delegado do 15° districto policial o Dr. João
Novaes de Souza e nomeado . para substi-
tuil-o o cidadão Alfredo Joaquim de Oliveira.

	nnnn••n

Ministerio da Fazenda

• Por titulos de 3 do corrente:
Foram nomeados:
O agente fiscal dos impostos de consumo

na 9° circumscripção do Estado de Pernam-
buco bacharel José Bonifacio de Sá Pereira
para identico legar na la circumscripção do
mesmo Estado;

Abel Fenelon Alves da Costa para iden-
tico legar na 9° circumscripção do mesmo
Estado;

O bacharel Vicente Paulo da Silva Mello
para o legar de sub-inspector da Inspectoria
de Seguros na 3° circumscripçã.o.

Foram exonerados:
A seu pedido, Ulysses Gerson 4§. 1ves da

Costa do legar de sub-inspector da Inspe-
ctoria de Seguros na 3 3 circumscripção ;

O bacharel Vicente Paulo da Silva Mello
do de agente fiscal dos impostos de consumo
na 1° circumscripção do Estado de Pernam-
buco.

111•n•

Directoria do Expediente do Tbesouro
Federal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Ministro:
João Almeida do Souza, propondo-se ao afo-

ramento de um lote de terreno a rua Dr. Cru-
vello Cavalcanti, na Fazenda Nacional de
Santa Cruz, 4a secção.— Acceito a proposta,
para conceder o aforamento do terreno, de
accôrdo com os pareceres. Pagos o fôr° con-
cernente ao primeiro anno, joia e medição,
lavre-se o termo e passe-se o titulo ;. entre-
gando-se, mediante recibo, uma das plantas
ao processo juntas.
. Manoel José Gomes Arruda, idem, idem,
á estrada geral de Santa Cruz, na mesma
fazenda.—Ac,ceito a proposta para fazer a
concessão do aforamento do terreno, de ac-
eórdo com os pareceres. Provado haver rea-

lizado, mediante guia da Directoria de Ren-
das, o pagamento da joia, medição e fôr° do
primeiro anuo, lavre-se o termo e expeça-se
o titulo. Entregue-se, mediante recibo, uma
das plantas.

O mesmo, idem, idem, á rua Fernandes
na referida fazenda. — Concedo, á vi,ta dos
pareceres. Comprovado o pagamento da
joia, fõro do primeiro anno e medição, la-
vre-se o termo e expeça-se (1+ titulo. Entre-
gue-se ao foreiro, mediante recibo, uma das
plantas aqui juntas.

Fernando da Rocha Miranda, escrivão da
Conectem Federal de Petropolis, Estado do
Rio de Janeiro, pedindo reconsideração do
despacho relativo ao augmento (reforço) de
sua fiança. — Mantenho o despacho de 1-1 de
março ultimo, de fls. 3, de accôrdo com o
parecer da Directoria do Contencioso.

Antonio Cirando & Sobrinho, pedindo dis-
pensa da apresentação do contracto social,
pela razão de não esistir contracto e sim
promessa vocal nos lucros da casa de nego-
cio. —De accôrdo com o parecer da Directo-
ria do Contencioso. A proposta para o afo-
ramento do terreno não pôde ser acceita,
porque a firma dos supplicantes contraria o
disposto no art. 3° da lei n. 916, de 24 de
outubro'de 1890, devendo os mesmos suppli-
cantes legalizar as concessões que lhes foram
feitas anteriormente á,quella lei, na fôrma
do dito parecer.

MENSAGENS

Sr.'Presidente da Republica — Com o offi-
cio n. 18, de 7 de fevereiro ultimo, a Dela
guia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
do Pará fez remessa do relatorio e documen-
tos sobre o desfalque de 176:66%096 verifi-
cado nos cofres daquella, repartição e pelo
qual é responsavel o thesoureiro respectivo
João Baptista Caldas Pó.
•Pelo relatorio e documentos mencionados,

se evidencia que no balanço dado no dia 30
de março do 1907 verificou-se contra a Fa-
zenda Federal uma differença, para menos,
da quantia supra, além de outros graves ir-
regularidades, que demonstram fallecer a
tal funccionario idoneidade para o cargo
que occupa.

Inquerido sobre o desfalque, reconheceu o
dito tbesoureiro que era por elle responsa-
vel, tendo chegado, por esse motivo, a tentar
contra a propria existencia.

Foi-lhe marcado o prazo legal para que
entrasse com a importancia do desfalque e,
não o tendo feito, foi presa e processado
criminalmente.

Em face do exposto, tenho a honra de sub-
metter a V. Ex. o decreto que o exonera a
bem do serviço publico:

Rio de Janeiro, 31 de março de 1908.—
David Campista.

•

Sr. Presidente da Republica— Com o offi-
cio n. 139, de 31 de dezembro de 1903,
enviou a Delegacia Fiscal do' Thesouro
Federal no Estado do Pará o processo
referente ao pagador, da mesma repartição
Manuel da Cunha Lima, julgado responsavel
por pagamentos fraudulentos, realizados
por meio de folhas illegaes, então organi-
zadas no Arsenal de Marinha na,quelle Es-
tado.	 -

Intimado por portaria de 14 de outubro
do dito anno, para recolher aos cofres pu-
blicos a importancia de 62:145$568, por
cujo desvio foi julgado responsavel, o re-
ferido pagador deixou de cumprir a inti-
mação.

Suspenso do exercicio de suas funcções,
.0 Thesouro Federal providenciou sobre o
sequestro de bens, nos termos da legislação
vigente.

•

Em face do expos-to, julgo conveniente
aos interesses da Fazenda prival-o deftnitV
vamente do cargo, para o qual revelou ab-
soluta falta de idoneidade e aptidão.

Nestes termos, submetto á - considera
de V. Ex. o decreto que o exonera a bem do
serviço publico.

Rio de Janeiro, em 2 de abril de 1908.-s
Dav-id Campista.

•

EXPEDIENTE DO SR. AIINISTRO

Dia 4 de abrit de 1908

Sr. Ministro da Industrie., Viação e Obras
Publicas:

N. 81—Em resposta ao aviso n. 27, de 18
de março proximo findo, em que V. Ex.,
encaminha a consulta, por cópia, feita pela
Directoria Geral dos Correios, em officio
n. 14, de 20 de janeiro, sobre o recolhi-.
mento de noteis do Thesouro, commimico a
V. Ex. que a mesma consulta acha solução
nos arts. 195 e 205, do regulamento annexo
ao decreto n. 6.711, de 7' de novembro
de 1907.

• Reitero a V. Ex. os meus protestos do
alta estima e mui distincta consideração.,

—Sr. Ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores:

N. 43—Para que se possa resolver sobre
o pagamento solicitado no aviso desse minis-
terio n. 581, de 14 de fevereiro ultimo, da
divida de exercieios findos, na importancia
de 24505, de que é credor o juiz federal da.
2a 'vara bacharel Antonio J Pires de C. e
Albuquerque, por ter funocionado na sessão
do Supremo Tribunal Federal de 21 de de-
zembro de 1905, rogo a V. Ex. se digne de
providenciar para que aquelle credor prove
não ter recebido, quando corrente o exer-
cicio de 1905, a impoftancia, que lhe ~-
pote e bem assini seja enviada ao Thesouro
a certidão a que allude o requerimento
transmittido com o citado aviso.

Reitero a V. Ex. os protestos da minha
alta estima e mui distincta consideração.'

N. 44—Em resposta ao aviso desse' minis-
derio n. 1.454, 'de 26 de agosto do anuo pro-
ximo findo, communico a V. Ex. que, em
27 de setembro do mesmo anuo, foi lavrada
em notas do tabellião major Carlos Theodoro •
Gomes Guimarães, do 2° officio, a escriptura
de compra pela Fazenda Federal a Avelino
Coelho da Costa e sua mulher, do predie
rua Evaristo da Veiga n. 42 e respectivo
terreno.
• Reitero a V. Ex. o meus protesto: da

mais elevada estima e mui distincta. con-
sideração.

N. 45—Em resposta ao aviso desse minis-
terio n. 1.444, de 18 de março proximo pas-
sado, relativo á divida de exercido findo,
na importancia de 1:800$, de que é credora
D. Emygdia da Matta de Castro Barreto,
viuvo do senador da Republica marechal
José de Almeida Barreto,- proveniente do
ajuda de custo devida áquelle senador DOS

annos de 1903, 1904 e 1905, communieo, a
V. Ex. que, para que' o Thesouro Federal
possa resolver a respeito, torna-se neeessa-
rio que a referida senhora prove que é a
uniu herdeira daquelle senador, ou que
inventariante dos bens do seu extincto casal;
ou ainda que a importa.ncia da mesma divi-
da lhe coube em partilha e bem assim que
o mesmo senador não recebeu quer, quando
correntes os exercidos, quer por exercidos
lindos, a ajuda do custo de que se trata.

Reitero a V. Ex, os meus protestos de
alta estima e mui distincta. consideração.

— Sr. Ministro da Guerra: 	 -
N. 53 — Com relação ao aviso desse

nisterio n. 37, de 9 de março proximo findo,
em que V. Ex. solicita providencias no Sell-

e
•
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tido de Ser paga ao quartel-mestre do 1° ha-
talhão de artilharia a quantia de 2:213$090,
proveniente de voncMiaitos que não foram
abonados em tempo ás praças constantss
'relação quis acompanhou e citado aviso, peço
a V. Ex. se diga() do declarar si tal piig t-

. ,mento lioderá sor feito, sem inconveniente,
a Domingos de Gusmão Gil, que o requereu
em petição de 19 do dito mez, na (utilidade

•de procurador.
Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

03 protestos da minha alta estima e mui dis-
.	 .tineta consideração.

- Sr. Ministro da Marinha:
N. 43 - Cornmunico a V. Ex. que o The-

sciuro deixa de mandar transferir para esse
• ministerio, conforme solicita V. Ex. em aviso

'n. 1.899, de 23 de outubro do anuo proximo
;passado, - a importancia de 2:202$540, pro-
'dueto liquido da venda, em leilão, - dos access
sonos das machinas do aviso Camocim, pelos

;motivos expostos no aviso que este minis-
,terio dirigiu a V. Ex. sobre assumpto iden-

• tico, em 13 do novembro do anno proximo
;passado,*sob n. 133.
, Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.

. os protestos do minha 'alta estima e mui dis-
.'tineta consideração.	 -	 •

-Sr. Prefeito do District° Federal:e.
N. 15-s-Communico a V. Ex.; para os fins

• ;convenientes, que por escriptura de 27 de
• setembro do anilo proximo passado, lavrada,

-a-1 requisição do Ministerio da Justiça e Ne.
gocios Interiores, em notas do tabellião
;major Carlos Theodoro Gomes Guimarães,

• .'do 2° officio, foi comprado pela Fazenda Fe-
' .'cloral a Avelino Coelho da Costa e sua mu-

1her 	 o predio n. 42, da rua Evaristo. da
• •-,Veiga, coei o respectivo terreno.
,	 Reitero a V. Ex. os meus protestes de

alta estima e Mui distincta consideração.
o - Sr. presidente do Tribunal de Contas,N. 30-Solicito-vos providencias no sentido

• 'de ser feita por esse Tribunal ao Thesouro
,Tederal, conformo representou a, - l a Sub-di-

., irectoria • de Contabilidade do mesmo The-
soare, a remessa de relação dos credites es-
,peciaes, extraordinarios o supplementares
abertos no exercido de 1937, pelos diversos

• •• Poinisterlos, com designação das despezas
registradas e os respectivos saldos afim de

•
,	 •

, se poder organizar o relatorio deste minis-
' ''terio.

,	 Sr. presidente do Banco do Bra,zil : •
N. 9 - Transinittindo-vos a inclusa cópia

do officio n. 446, de 28 do mez proximo
findo, no qual o syndice dos corrètores de

'.fundos publicos de Santos reclama solução
- .da representação que apresentou ao director

• da Carteira Cambial desse banco acerca de
.corretagem sobre a emissão dos vales ouro

• para pagamento de direitos nas alfandegas,
'- peço vos digneis informar a respeito. -
.• - Sr. governador • do Estado da Pára-
•• hyba :	 .

-• N. 3 - Amigando recebido o officio eir-
•cular de V. Ex. de 19 de março proximo
, findo, agradeço-lhe a remessa que se dignou
, fazer-me de um exemplar impresso da men-

: 'tsagem por V. Ex. • lida perante a assembléa,
elegislativa - desse Estado, em 1 do referido

par occasião da installação dos tra-
balhos da 1° sessão da 5a legislatura. •
• Aproveito o ensejo para reiterar a V Ex.

S os protestos do minha elevada estima e mui
,. •-distineta consideração.
t • - N. 242-Declaro-vos, para os devidos effei-

- tos, do accôrdo com o despacho do Sr. Minis-
, tro, do 2 de março ultimo, que o Tribunal de
• Contas, segundo communicou em officio n. 204,

• de 28 do mesmo mez, julgou, em sessão do dia
anterior, idonea e sufficiente afiança, no va,-

' lor de 1:030$, prestada por Domingos Bone-
telli em uma caderneta da Caixa Frconomica,

, com o • deposito de igual quantia, para ga-
rantia de Sua, responsabilidade e da de

•o .,
.1	 •

seus propostos no lograr de collector das
rendas fe,deraes em Borlas-, 'nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande' do Sul:
N. 101 - Communico-vos, p ira 03 de-

vidos °trenos, que o Sr. Ministeo, • at-
teUdendo ao que requereu a COMpagnie
AUXiliaire de ChemiAs de Per ao 'Brésit, ar-
rendataria da rMe de viação ferroa desse
Estado, na petição encaminhada com o
-osso officio n. 8), de 10 da março pro-

ximp findo; resolveu, por acto de 30 do
mesmo rnez, autorizar • o despacho, livre,
de direitos, de accôrdo e rn •a clausula
13a do 'decreto n. 2.830, de 12 de março
de 1903, mantida pela 23° do de n. 5.548,
de 6 de junho de 190,'d ) material con-
stante do inclusa relação e a ser impor-
tad() pela requerente com destino a) ser-
viço das suas linhas. 	 • 	 e •

11n1•11.

Dia 4 de abril de 1903

Sr. inspector da Alfanclega do Rio de Ja-
neiro:

•N. 315-Communico-vos, para 03 fins coa
venientes, que o S.'. Ministro, :Atendendo
ao que solicitou a Prefeitura de Niihmaly
em officio n. 103, de 1 do corrente, resolveu,
por acto de 3 deste mesmo mez, autorizar o
despacho, livre de direitos, de accórdo com
o art. 20 (VII, n. 9) da lei da receita vi-
gente, do 7.000 barricas de cimento, da 150
kilos cada uma; importadas pela dita pre-
fçitura, com destino ás obras de saneamento
e, melhoramento daquella cidade.

N. 316.-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendende ao
que solicitou a Companhia do Dragagem
Aurifera do Rio das Velhas, na petição en-
caminhada com o offioio da Delegacia Fiscal
no Estado de Minas Geraes n. 44, de 12 de
março proxime findo, resolveu, por acto de
3 do corrente, autorizar o despachoelivra
de direitos, nos termos do § 36 do art. 20.•
das Preliminares da Tarifa, combinado com
o art. 1 0 do decreto n.1.610, de 12 do agosto
de 1907, de uma bomba hydramlica e diver-
sos machinismos, constantes da inclusa ra-
lação, que a requerente -pretende importar.
no corrente anno,com destino ao seu serviço
de exploração.

• t,‘;	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamenta (9 do dia 3 de abril de 1908

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 241-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, de accôrdo com D despacho do Sr. Mi-
nistro, de 28 de fevereiro ultimo, proferido
sobre o "5-0330 OfnCIO n. 107, de 10 do mesmo
mez, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em officio n. 209, de 28 de
março proximo findo, julgou boa a fiança
prestada pelo escrivão da Collectoria Federal
em Capivary, nesse Estado, José Pedro da
Silva Medeiros, em garantia da sua responsa-
bilidade e da de seus prepostos, na impor-
tancia de 300$, em dinheiro, como reforço á
que auteriormente caucionara, na de 700$,
na mesma especie.

--
1Directoria das Rendas Publicas
ce EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Additamento ao dia 2 de abril de 1908

Sr: inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 22-Transmitto-vos o incluso requeri-
mento da Compagnie Unione - Austriaca di
Navigazione, pedindo a concessão de favores
de que gosam os paquetes de linhas regula-
res, afina do que sobre o assumpto presteis
'as informações indispensaveis á solução -do
mesmo pedido.

Addilamento ao do dia 3

Sr. inspector da Alfande iaa do Rio de Ja-.	 e
noivo:

N. 26-Afim de poder ser cumprido o des-
pacho do Exm. Sr. Ministro, de 4 do mez
proximo findo, pel o qual deferiu o 'requeri-
mento em que Paul J. Christophe pedia
nova analise do sabão liquido, que sulamet-
tara a espacho nessa alfa,ndega, convém
que providencieis no sentido do ser enviada
ao Laboratorio Nacional de Analyses uma
amostra, devidamente authenticada, da re-
ferida mercadoria, conforme solicitou a
esta directoria o director daquelle laborato-
rio em o oficio n. 201, de 21* do mesma
mez.

• Dia 4
•

Sr. delegado fiscal do' Thesouro em São
Paulo:

N. 21-Remetto-vos a inclusa cópia da

representação feita acerca da cobrança de
patentes de, registro para o commerc,do do
sal por diversos negociantes estabelecidos
na cidade de Taubaté, nesse Estado, agrn
que, ouvido o collestor federal do mesmo
municipio, presteis a respeito as necessaria:
informações.

- Sr. deleza,do fiscal do Tiiesouro no Rio
Grande cio Sul :

N. 4:-Transmitto-vos o incluso processo,
referente a questões suscitadas na Atrair-
dega de - Porto Alegra, no anno de 1903,
sobre classificação de mercadorias, afim de
que, tendo em vista o parecer da' l a Sub-di-
rectoria, lançado no me.an& prooess, pres-
tais as informações neoessariats á solução do
assumpto, visto como as amostras das ditas
mercadorias, que diz sis haverem sido envia-
das ao Thesouro polo vapor Iris, do Lloyd
Brazileiro, não foram encontradas na res-
pectiva agencia, nem tão pouco chegaram e
está repartição.

- Sr. delegado fiscal do Thesout-o em
Minas Geraes:

N. 6- Coram:mico-vos, em resposta ao
"5/03S0 OffiCi0 n. • 10, de 9 do março ultimo,
que a Directoria da Casa da Monda entregou
á' Administração dos . Correios do Districto
Fe leral com destino a essa repartição
dous volumes contendo 'a importancia de
254:000$ em estampilhas do sello adhesivo,
cujo recebimento accus ireis a esta 'diretoria.

- Sr. inspector da Alfandega, de Maceió:
N. 1-Já tendo sido resolvido pelo Sr. Mi-

nistro da Fazenda o assumpto constante do
vosso telisgramma de 18 de novembro til:
timmonforme se vê da ordem da Directoria
do Expediente, n. '83, de 1 .1 do mesmo • mcz,
restictuo-vos os dous manifestos de carga,
conhecimentos, listas de provides e cópia
dos respectivos termos de entrada nesse
porto das barcas inglezas Nelie, Loaise e
Olinda, com carregamento de bacalhau.
visto pertencerem esses documentos ao .ar-
chivo dessa repartição.	 .

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 154-Providencia,e -para q uo ao - colle-

ctor federal em Itaguahy seja entregue a
quantia de 31:230$ em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo 'declaradas, Con-•
forme requisitou • o Mesmo Collector nó ofi-
cio n. 82, de . 2 da.corrente, sendo: 5.000 de
100 ré.s,30.000 de 300 réis,2.000 de 500 réis,
3.000 de 1$, 1.500 de 2$, 1.000 de 3$, 800
de 4$," 800 de 5$, 200 do 10$, 100 de '15$ e
200 de 20$000. 	 .
• Sr. director da Recebedoria do Rio de

Janeiro:
' N. 7- Transinitto-Vos o' incluso' recurso

de Pereira de Carvalho & Comp., . encami-
nhado a esta directoria com o vosso oficio
n. 2, de 14 do. janeiro ultimo, afim de que
providencieis , no sentido -de ser informado

•
•
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pelo respectivo agente-fiscal, conforme foi
exigido pelos Srs. membros do Conselho de
Fazenda, em sessão de 15 de fevereiro pro-
ximo findo, si a caixa' de que faziam parte
as oito garrafas de vinho, apprehendidas
pelo mesmo agente no estabelecimento com-
mercial de Miranda & Nunes por expostas
á venda sem os devidos sellos, continha em
avulso 03 valores neoessarios á mesma sel.
la.gem.

—Sr. administrador da Mesa de Rondas
de Salinas, em Tutoya:

N. 1 — Communico-vos, em resposta 2.0
vosso officio n. 3, de 28 do janeiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entregou
á Administração dos Correios do Districto
Federal com destino a essa repartição
um volume contendo a importaneia de
4:000$ em estampilhas do sello adhesivo,
cujo recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collecter federal na Barra do Pirai] y:
N.2 —Communico-vos, em resposta ao

vosso officio n. 102, de 22 de feeereiro
ultimo, que a directoria da Casa da Moeda
entregou á Administração dos Correios do
Distiicto Federal com destino a essa repar-
tição um volume contendo a importancia
de 6:440$ em estampilhas do sello adhe,sivo,
crio recebimento accusareis a esta dire-
ctoria.

—Sr. collector federal em Rio Bonite
N. 2— Communico•vos, em resposta ao

vosso oficio de 29 de fevereiro ultimo,
que a directoria da Casa da Moeda entre-
gou á Administração dos Correios do Distri-
cto Federal com destino a essa repartição
um volume contendo a importancia de
950$ em estampilhas do sello adhesivo.

Outrosim, communico-vos que, em vista
do grande stock de estampilhas existente
nessa repartição, foi o vosso pedido daquelle
volume reduzido á importancia supra.

—Sr. collector federal em Santa Maria
Magdalena, S. Francisco de Paula o S. Se-
bastião do Alto: •

N. 3 —Commuffico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 23, do 10 do fevereiroulti-
mo, que a directoria da' Casa da Moeda en-
tregou á Administração dcs Correios do Dis-
tricto Federal, com destino a essa reparti-
ção um volume contendo a importancia de
1:405$ em estamptlhas do sello adhesivo,
cujo recebimento accusareis- a esta dire-
ctoria.

Segunda Sub-Directoria das Rendas
Publicas

•
Sr. admiuistra,dor da Mesa de Rendas de

Slacabé
N. 2— Havendo demora na solução ao te-

legramma que vos foi transmittido em 5 de
fevereiro ultimo, afim do se poder deliberar
a respeito da requisição de cintas do im-
posto de consumo, feita pelo vosso anteces-
sor em oficio sob n. 56. de 3 de dezembro
do anno passado, ao qual não acompanhou a
demonstração exigida nos termos das cir-
culares n. 2, de. 17 de agosto de 1904, e n. 3,
de 4 do mesmo mesmo mez e anuo anterior,
e tendo os negociantes He9rique Figueiredo
& Comp., estabelecidos nesse municipio, re-
clamede, em telegramma de 4 do referido
mez de fevereiro, contra a falta de seme-
lhantes valores nessa repartição,declaro-vos,
de ordem do Sr.'director, que devido ás ra-
zões expostas foram logo enviadas as cintas,
cujo recebimento accusaes no officio n. 11,
de 11, ainda daqualle mez.

Outrosim, convém que ás requisições futu-
ras fa,çaee logo acompanhar a demonstração
de que etratam as disposições ' em vigor.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESSÃO DE 28 DE MARÇO DE 1908

Aos 28 dias do mez do março do anno do
1908 reuniu-se o Conselho do Fazenda sob
a presidencla do Exm. Sr. Dr. David Moretz-
soim Campista, Ministro da Fazenda, es-
tando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso, . Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda, e Dr. Antonio Frederico
Cardoso de efenezes e Souza, director inte-
rino das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade. 	 •

Lida e approvada a acta de sessão de 21
do março, p tssou o Conselho a examinar
e resolver as questões constantes dos se-
guintes processos:

Officio n. 893, do 11 de fevereiro ultimo,
da Camara Municipal de S. João d'El-Rei,
solicitando restituição de direitos e multa
pagos por uma caixa contendo pregas desti-
nados ao_ material que importára e despe-
chára com isenção desse imposto, 03 quaes
faziam parto integrante do mesmo material,
muito embora não tivesse- sido incluido na
relação que acompanhou a ordem da Dire-
ctoria do Expediente, n. 779, de 19 de se-
tembro do anno proximo findo á Alfandega
do Rio do Janeiro.-0 Conselho é de parecer
que se deve tomar conhecimento do recurso
para mandar que sejam pagos apenas os di-
reitos simples do volume que não constava
da relação. O Sr. Ministro resolve de ac
côrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Alvaro Cesar da Cunha Lima,
encaminhado com o oficio n. 253, de 9 de
março corrente,da, Alfande ga do Rio de Janei-
ro, interposto da decisão da inspectoria, que
lhe negou restituição da armazengern paga
por um automovel pelo 11103010 despachado s• o-
bre agua pela nota do importação n. 5.337,
de 11 de outubro anterior.-0 Conselho é de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso de accôrdo com o que opina a Dire-
ctoria das Rendas. O Sr. Ministro resolve
de accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso do bacharel José Candido Dias,
gerente judiciario da Usina Catenda, encami-
nhado com o oficio n. 325, de 9 de novem-
bro ultimo, da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, interposto da decisão do inspector
da Alfandega do Recife, negando isenção do
direitos para o material indispensevel á re-
monta do antigo machinismo e apperelhos
da mencionada usina, sob o fundamento de
que o recorrente não tem competencia para.
solicitar tal favor.-0 Conselho é de pare-
cer que se deve dar provimento ao recurso
de accôrdo com os precedentes já estabele-
cidos em sessão de 23 de novembro cite anuo
findo. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer de Conselho. 	 .

Recurso do bacharel José Candido Dias,
gerente judiciario da Usina Catenda, encami-
nhado com o oficio n. 324, de 9 de no-
vembro ultimo, da Delegacia Fiscal em Per-
nambuco, interposto da decisão do inspector
aa Alfandega do Recife, negando isenção de
direitos para o material indispensavel á
remonta do antigo machinisrno e apparelhos
da mencionada usina, sob o ffindamento de
que o recorrente não tem competencia para
solicitar tal favor.-0 Conselho é de parecer
que -se deve dar provimento ao recurso de
accôrdo com os precedentes já estabele-
cidos em sessão de 23 do novembro do anuo
findo. O Sr. Ministro resolve de acedido
com o parecer do conselho.

Recurso do bacharel José Candido Dias,
gerente judiciario da usina. Catenda, encami-
nhado como officio n. 326, de 9 de novembro
ultimo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,

interposto da decisão do inspector da Alfan-
dega do Recife, negando isenção de direito
para o material indispensavel á remonta do
antigo ma,chinismo e apparelhos da mencio-
nada usina sob o fundamento de que o re-
corrente não tem comeetencia .para soli-
citar tal favor. — O Conselho é do parecer
que se devo dar provimento ao recurso do
acertei° com os precedentes já estabelecidos
em sessão de 23 do novembro ultimo. O Sr. .
Ministro resolve de accerdo com o'paracer
do Conselho.

Recurso do bacharel José Candido Dias, ge-
rente judiciario da Usina Catenda, encami-
nhado com o oficio n. 327, de 9 de nevernbro
ultimo, da Delegacia Piscai em Pernambuco,
interposto de decisão do inspector da Alfan-
dega do Recife, negando isenção de direitos
para o material indispensavel á remonta do
antigo maehinismo e apparelhos da mencio-
nada usina., sob' o fundamento de que o re-
corrente não tom compotencia para solibitar
tal favor.— O Conselho é de parecer que se
deve dar .provimento ao recurso, de accôrdo
com et precedentes já estabelecidos em ses-
são de 23 de novembro do anno findo. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com' o pa-
recer do Conselho.

Recurso do bacharel José Candeio Dias, ge-
rente jediciario da Usina Ca.tenda, encaeti-
nhado com o oficio n. 328, de 9 de novembro
ultimo, da Delegacie Fiscal em Pernambuco,
interposto da decisão do inspector da Alfan-
dega do Recife, negando isenção de direitos
para o material indispensavel é, remonta do
antigo machinismo e apparelhos da mencio-
nada usina, sob o fundamento de que o re-
corrente não tem competencia para solicitar
tal favor.— O Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso, de accôrdo
com os precedentes já esta.beledidos em ses-
são de 23 de novembro -do armo findo. O
Sr. Ministro resolvo de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso de E. Johnston & Comp., agentes
do vapor allomão Peiropolis, encaminhado
com o oficio n. 693, de 14 do novembro u/• n
timo, da DEeegacia Fiscal em S. Paulo, in-
terposto da decisão da Alfandega do Santoe,
impondo a multa de direitos em dobro ao
commandante do referido vapor, pelo ex-e'
travio das mercadorias contidas na caixa
marca F.B. n. 70.178, vinda de Hamburgo
com destino áquello porto.— O Conselho é
do parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Aviso a. 213, de 29 de dezembro de 1907e
do Niinisterio das Relações Exteriores, enca-
minhando por cópia uma nota da Legação
Britannica, tratando da classificação do te-
cidos adoptada pela Alfandega de Pernam-
buco.-0 Conselho é de parecer que se deve
declarar á Alfandega do Recife que os te-
cidos constantes das.arnostras juntas deveria
ser classificados de accôrdo com o parecer
da eemmissã'o do Tarifa da Alfandega do Rio
de Janeiro, communicando-se, outrosim, ao
Ministro do Exterior que áquelle alfandega
já foi determinado qual a classificação que
compete á mercadoria a que allude a nota
da Legação Britaxinica, transmittido ao Mi-
'listro da Fazenda com o aviso n. 213, de 29
de dezembro do 1907. O Sr. Ministro re-
solve de accôrdo com o parecer do Conselho.,

Recurso de Miguel Vieira de Mello, enca-
minhado com o oficio n. 32, de 17 de feve-
reiro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Ceará, interposto da decisão do inspector,'
da Alfandega desse Estado, negando-lhe o,
direito de despachar com a redacção pree
vista no art. 40 da lei n. 1.616, de 30 de de-'
zerribro de 1806, 500 rolos de arame para.
cerca importados á ordem por intermodio
de uma firma commercial desse Estado. —O
Conselho é de parecer que se devo negag

•
o	 ••
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provimento ao recurso. O Sr. Ministro re-
solve do accôrdo com o parecer do Conselho.

Officio n. 168, de 12 do fevereiro ultimo,
da Alfa,ndaga de Pernambnco, submettendo
á approvaçao do Thesouro a classificação
adoptado por essa Alfandega, para a merca-
doria constante da amostra que ao mesmo
acompanhafio do lã' do algodão, crit•da
taxa do 500 réis do art. 437 da Tarifa.-0
Conselho é parecer que se deve responder do
aecôrdo cima o que informa a Alfandega do
Rio do Janeiro. O Sr. Ministro resolve de
accôrdo com o parecer do Conselho.

Officio n. 84, de 5 do junho ultimo, da Al-
fandega de Santos, submettendo á appro
vação do Thesouro a classificação corno tinta
preparada a oleo igara pintura de casas, da
taxa do 100 reis do art. 173 da Tarifa ad-
pta.da por essa Alfandega, para a mercado-
ria despachada por B. Pinheiro pela nota
n. 27.137, de 23 do maio anterior.-0 Con-
selho é do parecer que devo se responder do
accôrdo corno que informa a Alfandega do
Rio de Janeiro. O Sr. Ministro resolve do
accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de Duque do Amorim & Comp.,
encaminhado com o officio n. 2, do 11
de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal no
Estado de Alagoas, interposto da decisão
do inspector da Alfandega desse Estado, man-
dando classificar como papel para embrulho
aspero dos dous lados, da taxa de 200 réis do
art. 612 da Tarifa, a mercadoria submottida
a despacho pela nota do importação n. 3,125,
do 15 do outubro anterior como papel sim-
ples para impressão do jornaes, da taxa de
10 réis do referido artigo.-9 Conselho é do
parecer que devo se negar provimento ao
recurso. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com o parecer do Conselho.

Recurso deL. B. Almeida & Comp., en-
caminhado com o officio n. 109, do 29 de
janeiro ultimo da Allandega do Rio de Ja-
neiro, interposto da decisão da, inspectoria,
mandando classificar como molas do ferro

, para a taxa do 700 reis por kilo, do art. 748
' da Tarifa a mercadoria submettida a des-
pacho pela nota de importação n. 7.350, de
17 de outubro anterior, como peças de ferro
para construcção de armazens, do art. 757,
para pagar direitos ad valorem na razão do
20 % .-0 Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. Minis-
tro resolvo de accôrdo com o parecer do
Conselho.

Recurso de Emilio Richter, encaminhado
com o officio n. 1.234, de 27 de dezembro
ultime, da Alfandega do Rio do Janeiro,inter-
posto da decisão da inspectoria, mandando
cobrar os direitos da mercadoria submetti-
da a despacho pela nota n. 10.754, de 23

" do agosto anterior, pelo valor mais alto de-
clarado nas facturas apresentadas pelo re-
corrente..-0 Conselho é • de parecer que se
devo negar provimento ao recurso. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Conselho.

Recurso de João Briccola & Comp.
'
 en-

caminhado com o officio n. 103, de 2..3 dereve-
reiro ultimo,da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, interposto da decisão do inspector
da Alfandega do Santos,mandando classificar
como setineta do algodão, para pagar a
taxa do 4, do art. 473 da Tarifa, a merca- •
doria submettida a despacho pela nota de
importação n. 37.867, do 14 de agosto ante-
rior, com essa classificação mas quo poste-
riormente entenderam dever sor classifica-
da no art. 472, como da base de 10 x10.-0
Conselho é de parecer que se deve dar pro-
vimento ao recurso, do accôrdo cem a Al-
fandoga do Rio de Janeiro. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Silva & Granado,encaminhado
com o officio n. 1.275,de 12 dc março ultimo,

da Alfandega do Rio de Janeiro,interpaRto do
acto da inspectoria negando restituição dos
direitos pagos pela mercadoria subrnettida
a despacho pela nota do importaçtio n. 8.004,
de 16 do julho do armo proximo findo, sob o
fundamento de não constar da nota de des-
carga o desembarque da caixa n. 21, em
que vinha acondicionada a dita mercadoria.
—O Conselho é de parecer que se deve devol-
ver o processo á Alfandega do Rio de Janei-
ro, afiro do proceder ás diligencias re-
commenda,das no art. 363 da Consolidação.
O Sr. Ministro resolve de accôrdo com o
parecer do Censelho.

Recurso de J. J. da Silva Lopes, encami-
nhado com o officio n. 25, de 14 do feverei-
ro ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, interposto da decisão do inspector da
Alfandega desse Estado, sujeitando ao paga-
mento da taxa de 2 %, ouro, para as obras
do porto, a mercadoria constante das notas
ns. 10.940, 10,490, 12.115, 13.7360 15.112
que reexportaram para Nova York.— O
Conselho ê de parecer que sé devo negar
provimento ao recurso. O Sr. Dr. Cardoso
do Menezes vota vencido. 0 . Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho.

Recurso de Augusto Lopes, encaminhado
com o oficio n. 5, de 17 do janeiro ultimo,
da Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
interposto da decisão do inspector da Alfan-
dega desse Estalo, negando-lhe isenção de
direitos - para 130 kilogrammas de torneiras
de latão sob o fundamente de haver diver-
gencia entre a mercadoria para a qual fóra
autorizado o despacho livre pela ordem
n. 41, de 7 de março do anno lindo, da Di-
rectoria do Expediente, e a verificada na
caixa marca A. L. n 1, proposta a despacho
pela nota n. 60.171, do 24 do outubro se-
guinte.-0 Conselho é de parecer que se deve
tomar conhecimento do recurso para man-
dar declarar á Alfandega recorrida que a
isenção concedida não aproveitam ás tor-
neiras que fazem objecto do recurso, cum-
prindo-lhe, em consequencia, proceder á co-
brança -dos direitos simples. O Sr. Ministro
resolve de accôrdo com o parecer do Con-
selho. •	 .	 •	 •

Recurso de Procopio de Oliveira & Comp.,
encaminhado com o oficio n. 668, de 23 de
julho Ultimo, da. Alfa,ndega do Rio de Ja-
neiro, interposto do acto da inspectoria pro-
hibindo-lhes a entrada nessa repartição so':
o fundamento do terem sido verificadas di-
versas fraudes commettidas em differentes
desPachos de carne secca pertencentes á
mesma firma.-0 Conselho é do parecer que
se devo dar provimento ao recurso para, por
equidade, ser relevada a pena imposta aos
recorrentes, attenta a circumstancia de já'
ter a mesma produzido 03 seus effeitos. O
Sr. Ministro resolve do accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Recurso do Theodoro Levy Camillo " &•
Comp., encaniinhado com.° oficio n. 208,
do 26 de dezembro ultimo, da Delegacia
Fiscal no Estado do Amazonas, interposto da
decisão da Alfandega, dessa Estado, man-
dando classificar como estampas não espe-
cificadas, para pagar a taxa do 5$600 do
art. 604 da Tarifa, a mercadoria que acom-
panhava a submettida a despacho pela nota
do importação n. 12.225, de 21 de setembro
de 1907, e que pelo respectivo conferente foi
classificada como cartõas postaes da refe-
rida taxa de 5$603 do mesmo artigo. —
O Conselho é do parecer que se deve tomar
conhecimento do recurso para mandar que
a mercadoria seja classificada como estam-
pas para annuncios, da taxa do 3$ do art. 604
da Tarifa. O Sr. Ministro resolvo de ac-
ctirdo com o parecer do Conselho.

Recurso do Pedro Vianna & Comp., enca-
minhado com o oficio n. 65, de 7 de agosto•

•

de 1907, da Delegacia Fiscal no Estado de
Alagoas, interposto da decisão do,inspector
da Alfandega, dese Estado, que os obrigou ao
pagamento dos direitos de fogos artificiaes
despachados pela nota de importação n. 945,
de 6 de abril anterior, a; peso bruto nos en-
voltorios das caixinhas de madeira, com
abatimento de 10 % .-0 Conselho é do pa-
recer que se devo negar provimento ao re-
curso. O Sr. Ministro resolve de accôrdo
com o parec3r do Conselho.

Oficio n. 150, do 10 de fevereiro ultimo,
da Alfandega do Pernambuco, submettendo
á apreciação do Thesouro a classificação
da mercadoria cuja amostra ao mesmo
acompanha, a qual pela commiss5.0 de Ta-
rifa foi considerada como cadarço fie seda o
borracha e pela arbitrai como de algodão o '-
borracha.—O Conselho ê de parecer que se
deve responder de accôrdo com o que in-
forma a . Alfandoga do Rio de Janeiro. O
Sr. Ministro resolve de accôrdo com o pa-
recer do Conselho.

Em seguida,levantou-se a sessão o lavrou-
se a presente acta, que ou, Acylino Rufino
do ' Mattos Junior, secretario do Conselho,
escrevi.—David • Campista.—Pedro Teixeira
Soares.—Alfredo Regulo Valdetaro.—Antonio
Frederico Cardoso de Menews e Souza.

. Oc vio da Silva Torres.—Pague no de- 4
posito multa do 200$, nos termos do art. 8°,
do docreto n. 5.890, do 10 de fevereiro de,
1906.

• Recebedoria do Rio de Janeiro 	 •
. Requerimentos despachados

Dia 2 do 'abril de 1908
-

José Lopes Quintella.—Transfira-se.
Aldemar Affonso Beltrão.—Idem. •
Lonrenço Alves Ribeiro.—Idenl.
D. Thereza Antunes de Jesus.—Idem.'
Eugenio Nacoll do Almeida.—Idem.	 •
Henrique Francisco Werneck.—Idem.
Domingos Barroso Junior.—Idem.
Antonio de Paula Rodrigues.—Idem.
João Moreira de Araripe Macedo.— Idem.
Antonio Luiz Gonçalves.—Idem. •
Manoel.Coelho da Rocha.—Idem.
João Alves Soares.—Idem.
Francisco Borges Monteiro:— Idem.
Belmiro de Souza Campóchilo.—Idem.
Banco Alliança do Porto.—Idem.
Joaquim Dias Tavares.— Idem.
Julião Alberto da Costa.— Idem..
Antenor da Costa Junior e outro. —Idem. I
Guilherme Antonio da Silva.—Idem.
José Luiz Esteves. — Idem. Imponho ti4) •

multa de 20$, nos termos do art. 21 do de-
ereto n. 5.141, do 27 do fevereiro de 1904.

Raphaela Cupello.—Cumpra-se o despacho
do 28 de março ultimo, solicitando-se cr-
dito pela verba — Reposições e restituições."'

Ahdalla. Saln & Comp. — Averbe-se a mu-
dança.

Domingos Somrneur & Irmão.— Faça-se a
alteração.

João Gomes Soares.—Satisfaça a exigencia.
Arnaldo Teixeira Soares. — Averba-se • a

mudança.
Manoel Romã.° Gonçalves.—Pague o im-

posto em debito o prove o direito de pro-
priedade.

Antonio Vieira Junior.—Em face do art. 8°
do decreto n. 5.141, de 27 de' fevereiro de
1904, reduza-se para 1908 o recibo da car-
teira de 1 :920$033. Á

Porfirio Antonio de Araujo.—Reeolha-se
certidão de divida do exercicio do 1907. •

Germano Beticher. — Averbe-se a "mu-
dança.

Antonio Pinto Carneiro..—Idem. Imponho
a multa de 50$, no termos dos art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904.1

Antonio de Paula Rodrigues.—Prove ha- •
ver pago o imposto do transmissão.
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,
Julio Garcia & Comp.—Transfira-se. Im-

Onho a multa de 50$, nos termos do art. 44
dp decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

M. J. Gomes & Comp.—Idem idem.
• Moreira & Comp.—.\1m de tratar-se de
Ilma fabrica situada em Pernambuco, a

• consulta forçlds s) pode ser feita pelo
Exm. Sr. Ministro. Deixo, pois, de tomar
emn consideração o requerimento.

Mme. Agner Scherer Gonçalves. —Sverbe-
se a mudança:	 •

V. Elisa, da Silva.-031cle-se á Inspecção
Geral das Obras Publicas.

Dr. Manoel Antonio da Fonsaca. Costa. —
Exonerem-se 10 mezes no exercicio de 1907.

Donato Valerio.—Inscreva•se. Imponho a
multa de 50$, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.192, de 'a de fevereiro de 1904.

Antonio Luiz da Cunha Souto.—Já estando
attendido, archive-se.

D. Rosa da Silva Guimarães.—Idern.
• Manoel E. da Cunha Sotto-MaMr.—Idem.

Martinho José Corrêa do Souza.—Recollia.
se a certidão de divida do exercicia do 1907.
• João Martins Gonçalves de Miranda.—Já
foi attendido, archive-se.

Arthur Pinto Ribeiro.—Inscreva-se. Im-
ponho a multa de 50$, nos termas do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904,

Dia 4

Thomaz ik Mendonça.— Transfira-se.
Antonio Alves Miguel.— Satisfaça a ex-

igencia.
Bento Costa.— Transfira-se. Imponho á

vendedora D. Maria Emilia de Lima Bran-
fião a multa de 20$, nos termos do art. 16
do decreto n. 2.794, de 13 de janeiro de
1898.

Fonseca & AtTonso.— Tra.nsfira-se.
Carlos Martins Coelho.— Idem.
Constantino A. Pereira da Costa Bastos.—

•Averbe-se a mudança.
- Luiz Contino.— Transfira-se.
Agostinho da Silva Teixeira.— Idein.

-:Nicolino Góes de Assis.— Idem.
• D. Maria José de Azevedo Pires.— Pague
o debito acausado.

• Dr. Cincinato Simões Corrêa.— Averbe-se
'a mudança.

D. Alzira Martins Costa.— Em face do pa.-
. recer, rectifique-s.

•João Ferreira Gonçalves.—Sendo o predio
de que se trata não só uma habitação colle-
ctiva, como uma casa de negocio, a taxa é

•de 150 réis, consignada pela Inspecção Geral
r das Obras Publicas nas relações enviadas em

1904 a 1906; portanto, nada ha que deferir
' quanto á reclamação sobre : a contribuição
•cobrada.

Caixa do Conversão

BALANCETE EM 4 DE ADR L DE 1908

Debito

caixa
Bilhetes a emittir 	 SSP

Moeda subsidiaria 	

Caixa, ouro

80.138:000$000
11 :652$071

Em- deposito :	 £. 	   	 5.636.464-0-0 90.183:424$000
1/.	 Francos 	 10.521.540 6.691:097095
31,	 Marcos 	 640 502$470
P	 Ouro nacional 	 113:730$000 204:714$000

P	 Dollars. 	 125.945 .	 415:089$870
Coroas austriacas., 100' 68067

D	 Pasos argentinos 	 2.150 6:834378
/P	 Liras italianas 	 3.770 2:397$497
11,	 P	 Pesetas hospanholas 110 69$952

Credito

Emissão
Bilhetes emittidos 	 118.390:310$000

resgatados dilacerados.. 4:550000
resgatados 	 18.887:910$000 18.892:460$000

Em circulação 	
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Federal

Supprimento ora moeda subsidiaria

. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1908. — Dr. Henrique Augusto de Oliveira Dihis,
director. — Dr. Carlos Claudio da Silva, chefe da contabilidade. — O thesoureiro,
Joao Gomes R. HWa.

.A.lfandogra da Parnahyba

DEMONSTRAÇÃO DAS RENDAI ARRECADADAS NA ALFANDEGA DA CIDADE DE PARNAUYBA,
ESTADO DO MAURY, DURANTE O MEZ DE 'FEVEREIRO, NO CORRENTE EXERCICIO, COMPARA-
DAS COM AS DE IGUAL PERIODO DO ASNO DE 1907

75:684528

1:998$065

80.149 :6524071• •	 -

97.504:197$929

177.653:850$000

97.497:855$-000

80.138:000$000

18:000$000

.177.653:850$000

t•	Dr. Ililario de Gouva.—Paque o imposto
em debito e' apresente as certidões	 erigi-

. nus.

......

Consumo 	  6:187$785 2:i8;$i80 3:3::8$605

D. Constança de Almeida Leite Guimarães. Extraordinaria 	 104$848 81$6fi3 2a$155
Transfira-se.

.	 Demetrio Soccorro.--rEm face do parecer,
inscreva-se com o valor locativo de 6:48
Oaponlio a multa de 50$, nos termos do

t 44 do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Fundo de resgate 	

Dito do garantia 	

. 144513

3:690$312

2:597$537

2:214$845 J:475,$$487

2:45402-1

Sinas & Dias.—Ein face do parecei', in- 87:811051 52:766$973 36:494102 2:4511;024
. scrova-se com o valor locativo de 3:240$.

••	 Iimponh ) a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de teve- Alfandega da Paraahyba„ 2 de atuo elo h)J8.-3 2" esaripturario, Francisco Castcllo
feiro do 1901. Branco Nunes.—Visto. O inspector, Josd Luis * * 0/ircirct Guvra.

Importação 	

Interior 	

43:611$58:"

1:472$131

32:074$941

525$034
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Ministerio da Marinha
Por portugas de 4 do consente
Foram exonerados: • •
O 2° tonante machinista C trios Olyrnpio

Borges do Faria do logar de instructor do
machinas a bordo do navio-escola Tamari-
dard ;	 •	 •

O capitão-tenente •Arthur Lima do Rego
Meirelles.do cargo de commandanto da ca-
nhoneira Amapá, que interinamente exerce.

Foram nomeados ;
O capitão-tenente Arthur Lima do Rego

Meirelles para exercer, interinamente, o
cargo do commandante do aviso Jutally;

O capitão de corveta Francisco Alves Ma-
chado da Silva para exercer, interinamente,
o cargo do comrnandante da cantiOneira
Aniapct

Foram concedidos:
Ao capitão de mar o guerra Luiz do Aze-

vedo Cadaval, em vista do parecer da junta
medica, tres meus de licença, na 'brasa
da lei, para tratar do sua sa.ude onde lhe
convier;

Ao 1 0 tenente Joassuim de Castso Nunes
Leal, em vista do psrecer da junta medica,
um mez de licença, na fôrma da lei, para
tratar do sua sande on le lhe convier;

Ao 1 0 tenente, Henrique do Barros Alves
Branco, em vista do parecer da junta me-
dica, um mez de licença, na fôrma da lei,
para tratar de sua saude onde lhe con-
vier;

Ao 2° tenente machinista -Francisco ,da
Costa Venoso, em vista do parecer da junta
medica, dous mezes de licença, na forma da
lei, para tratar de sua saude onde lhe con-
vier.

Foi prorogada por mais ti-es mezes, em
vista do parecer da juatsr medica e na fôrma

, da -lei, a licença concedida, por portaria de
17 de dezembro do a,nno proximo passb.do, ao
serralheiro de 2° classe do corpo do officiaes
inferiores da armada, José Vieira da Rocha,
para tratar de sua sa.ude onde lhe con-
vier.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 3 do.corrento

• Foi nomeado, em vista do dispasto no
decreto legislativo ti. 1.708, de 5 de setem-
bro de 1907, o 1° tenente de cavallaria Jo-
ronymo Furtado do Nascimento para exercer,
interinamente, o iogas do instructor da 24
secção do ensino pratico relativo aos cursos
da extincta Escola Militar do Brazil.

Foi dispensado o 2° tenente do 6° batalhão
do infantaria Octavio Saint-Jean Gomes do
logar do coadjuvante do ensino theorico da
Escola do Guerra.

Foi nomeado o capitão de infantaria Tita
Villalobos para o logar de com mandante da
companhia de alumnos da Escola de Guerra,
e dispensado desse mesmo logav, o capitão
de infantaria João Venoso Ramos.

Expediente de 28 de março de 008

Ao Sr. Ministro da Fazenda
*Communicando, em additarnonto ao aviso

n. 170, de 21 dó corrente, que na escri-
ptirra de compra das fazendas do Sapo.
pembao Gericino deverão ser incluidos dons
galpões em que se acham installados os ma-
chinismos para a fabricação do assucar e
aguardense (aviso n. 216).

Remetten lo o processo da reversão do
montepio civil a que tem direito o menor
Renato, filho do contribuinte Ilenriquo Fir-
mento, já fallecido, e solicitando pagamento

da quantia do 40S, que deixou da perceber
.1). Senhorinha alafra, Firmento, mãe do
dito nielor, viste lia,vess esta contrallisla
324tIn.la3 ruirias (avis).," 20a).

•Restituindo o proces ,o de reversa) da
pensão de montepio civil de D. Emilia de
Revorodo Barros para seus filhos, visto terem
sido satisfeitas as e :igencias solicitadas
(aviso n. 203).

Solicitando a expsdição de , ordens para
que

Saia despachati t na Alfandega do Rio de
Janeiro, livres de direitos, uma caixa con-
tendo cartuchos., vinda da Hamburgo e des-
tinada ao Ministerio da Guerra ( aviso
n. 212).

Sejam distribuidos 03 seguintes .creditos,
á conta do ,§ 12 do exercicio de 1907:

Do 15:000$ á Delegacia Fiscal em Percam-
beco;

De 5:760e, á Delegacia Fiscal em Alagoas.
Sejam pagas no Thesouro Feders1 as se-

guintes quantias
Do 2:209$100, sendo : a Barbosa Amaral

& Pimenta] 1:440 e a F. Costa & Comp.
769is100 (aviso n. 204)

De 8:817390 á Tile Leopoldina 1?.ailicay
Company (aviso n. 205) •

De 1:931$15) a A. costa & Comp. (aviso
n. 207)

De 1:803; aos herdeiros do conselheiro
Francisco de Paula Mayrink •(aviso n. 2)8).

— Ao intendente geral da Guerra, re-
mettendo capia da informação de 29 de fe-
vereiro findo, da Direcção do Contabilidade,
sobre as propostas apresentadas em con-
currencia para a compra de forro o metaes
inserviveis, afim de que seja lavrado con-
tracto com Antonio Dias Mira.ndella pelos
preços indicados pela mencionada direcção,
e bem assim para que . se realize o convite
de que trata' a mesma informação, e de-
clarando que nos contractos não se deverão
incluir os canhões.

—Ao chefe do Estado-Maior do Exercito
Concedendo licença ao soldado do 22 0 ba-

talhão de infantaria, Mario . Pinto -Peixoto
da Cunha, para matricular-se" no corrente
anno na Escola de Guerra.

Declarando que nesta data se mandam
matricular na Escola de Artilharia e Enge-
nharia, para conclairem seus estudos pelo
regulamentb de 1398, o °Melai e praças
abaixo mencionados : • 2 , teneate Armando
Gusmão, aspirantes Luiz Thomaz Reis, Rey-
naldino Antonio do Quadros e Casildo Krebs,
fazendo este préviamento exame de I s e 72
SeCOC3 praticas; praças EUrico Gaspar Du-
tra, Jose Felino Rodrigues Lima, Luiz En-
zebio de Mello Castollo Branco, Vasco °ata-
vio dos Santos, Lucia Palma e Francisco
Marques Fernandes aspirante Paulo Nasci-
mento Silva e Sebastião do Rego Barros.

Dia 30

Ao Sr. Ministro da Fazenda, pedindo'pro-
videncias para que na Alfandega de Co-
rumbá, sejam despachados livres do direitos
os volumes de que trata o tele,gramrna que
se envia, transportados pelo paquete Pru-
dente de Moraes, com destino ás obras do
quartel do 21° batalhão do infa.ntarie (aviso
n. 217).

— Ao Sr. Ministro da Industria, Viação e
Obras Publicas, solicitando providencias para
que:

Seja dispensado o 2° tenente Alvaro Gentil
de Souza Mendes da pratica em que se
acha nas obras do porto do Rio do Janeiro ;

Seja installado pela Repartição Geral dos
Telegraphos, um apparelho telephonico no
escriptorio da commissão de fortificações de
Copacabana.

— Ao Supremo Zribunal Militar, remet-
tendo, para a necessaria apastilla, a patente
do graduação do major Frederico Analista

• FaAcão da Frota, que foi promovido á effecti.
visada do dito posto.

— Ao director geral, de artilharia, reme-
tendo papeis relativos a uni pedido, feito
pelo commandante do 24° batalhão do Infan-
taria, de artigos do limpeza o conservação
para o fuzil Mauser e aos inconvenientes;
expostos pelo nICSmo comrnandante, que
apresenta o apparelho Paes Leme, e man-
dando indicar um outro apparelho.que se
1)1'e3te ao fim desejado.

— Ao director geral do Saude
Approvando a designação que fez do capi-

tão medico de 4° classe Dr. Gratiano Feli-
ciano de Castilho paraservir CDMO auxiliar
na Direcção Gpral do San le durante o impe-
dimento do Medico de igual classe Dr. An- -«tonio da Silva Cruz.

Permittindo ao cirurgião capitão-tenente
Dr. Josa Ribas Cadaval examinar o estudar
as installações do sanatorio .militar em
Campas do Jordão, conforme pediu o Minis-
tarjo da Marinha.	 •

-- Ao director cornmanda.nte do Colegio
Militar, mandando :

Passar titulo do agrimensor ao alferes
reformado João Candido da Silva Muricy,
que deverá constituir procurador . para re-
ceber o mesmo titulo

Trancar a matricula do alumia Antonio
de Oliveira Dias, conforme pedira Zulmira.
de Oliveira Dias.

— Ao intendente gera/ da Guerra:
•Approvando:
A acta da sessão do conselho do compras

realizada a 10 deste mez, para aequisição-de
arSigos de fardamento; durante o actual s 3-
mestr , devendo lavrar-se os contractos re-
spectivos e abrir-se nova concurrancia para
os artigos rejeitados ; 	 •

A deliberação que tornou o commandante-
do 6° districto militar, de mandar fornecer
ao Tira Nacional de Porta Alegre 6.030
cartuchos de guerra e igual numero decar-
tuchos de carz,a reduzida para fUsi/ Mauser,
em vez do 5.000 de cada uma das espeSies
referidas, por ser aquelle numero multiplo
do numero do cartuchos que 'contém - cada .
cunhete.

Accusando o recebimento dó seu officio de
24 do corrente, concernente ao fornecimento
de botinas com destino a diversos corpos do
exercito, e autorizando a comprarespeetiva,
de conformidade com o orçamento annexo
aos papeis que se rwtituem, que acompa-
nharam aquelle officio.

Declarando que as lanchas Porto Alegre à
Paranagua devem ser armadas para servi-
rem na Capital Fe leral, sendo o va.porzinho
Matto Grosso remettido para o 7° districto

Fixando em 4100 o valor da etapa para
os aspirantes a saciai, alumnos da Escola
de Artilharia e Engenharia, no actual se-
mestra.

Mandando fornecer ao Arsenal de Guerra
do Rio e Janeiro 03 artigos constantes dos
pedidosie orçameato que se enviam.

— Ao chefe do Estado-maior do Exercito
Coneedendd licença :
Ao 2° tenente Manoel Alvos Paes Leme;

por 80 dias, para tratar do sua saude em
Lambary;

Ao 2° sargento Manco! RobertdTeixeira e
ao paizano Renato Onofre Pinto Aleis° para
no corrente ama) se matricularem na Escola
de 'Guerra, prestando aquelle os exames que
se mencionam.

Declarando :
Em additarnento ao aviso de 12 do cor-

rente, que mandou suspender- o abono do
terço de etapa a diversas guarnições, que
não é extensivo ao 7° districto militar nem
aos Estados do Amazonas e Pará, que fazem
parte do 1° districto

Que é posto á pisposição do Ministerio da
Industria, Viação o Obras Publicas • o 1 0 te-
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nente Medico 'do •• 5a : classe Dr. . Joaquim
Pinto Rabelle, afira . de servir na cornmissão
de linba.s . telographieaa de Matto Grosso ao
Acre; •

Que nesta data se mandam matricular na
Escola de Artilharia e En genharia para pro-
seguiram em SCII.3 ostudus, Delo regulamen-
to de 1898, 13 capitão Apallinar o PJreiva.
Bustaina.nte, 2°' tenentes Abel lienvique de
Medeiro.s, João Alves Guerra, Atro iso do Al-
buquerque Reis e Silva, alreres-abi moo Ar-
tinir Alves e aspirante José Jauffret Gni-
lhon, prestando o sagitado, préviament
exame vago de fortificação.

Mandando averbar nos assentamentos do
major Gonçalo Maniz Telles,• capitão João
José de Campos Curado e 2° tenente Fran-
cisco do Rego Montemo o que consta dos do-
cumentos que se remettem.

Mandando:
P r á disposição do director geral de

engenharia, para praticar na respectiva
direcção, o 21 tenente Alvaro Gentil de Sou-
za Mendes.

Providenciar para que Pelo commandante
do 4° districto militar sejam tirados dos
corpos do infantaria, no intuito de consti-
tuírem o nucleo de urna unidade de tropa do
aerostação, 25 praças, escolhidas dentro as
de melhor comportamento e que tiverem
de servir ainda por um anno, no minimo,
praças que ficarão, sob o cominando de uma
official, á disposição do commandante da Es-
cola de Artilharia e Engenharia para o fim
especial de auxiliar o encarregado do par-
que aerestatico, que lhes ministrará a neces-
sarja instrueção para o respectivo serviço.
• Transferir para o Asylo de Invalides da
Patria, de conformidade com o aviso do 5
de maio de 1897, o cabo de esquadra do 38?
batalhão de infantaria Severino Xavier Cor-
rêa de Mello, que se acha recolhido ao ilos-
picio Nacional de Alienados.

Transferindo na arma do infantaria os
20 tenentes João Dernasceno Marques Dias,
do 21° batalhão para o 8°, e Augusto Pereira,
do 20' para o 10°.

Ministerio da Guerra — N. 172—Rio de
Janeiro, 30 de março de 1908.

Sr. intendente geral da Guerra—Declarai
aos coMmandantes dos districtos militares
que deverá ser expedida ordem aos .comman-
dantes 'dos corpos no sentido de serem en-
viados á Fabrica de Cartuchos e Artificios do
guerra, em vista do que expõe o respectivo,
director em officio n. 599, de 21 do correntes
os estojos Servidos e as balas do cartuchos
da munição que for consumida nas linhas de
tiro o exereicio3 em quo se tornar possivel
recelliel-os,achando-se os estojos para maior
facilidade no acondicionamento.

Sande e fraternidade.— Hermes R. da
Fonseca.

Ministerio da Guerra—N. 50—Rio de Ja-
neiro, 30 de março do 1908.

Sr. director geral do Saude — Tendo o
,1° tenente medico de 5" classe do exercito
Dr. Octaviano de Abreu Goulart pedido,
para os effeitos da reforma e concessão de
meio-soldo, contagem do tempo de serviço

' que prestou como medico adjunto, vos de
claro, para os fins convenientes, que devem
ser averbados nos assentimentos dos me-
dicos e pharmaceuticos do mesmo exercito o
tempo em que serviram nessa qualidade,
Independentemente do ordem da autoridade
competente o desde que esteja bem apurado
o referido tempo.

Sande e fraternidade. — Hermes R. da
Fonseca.

Requerimentos despeehados

Dia 3 de abrildo 103 •

Pompeu da Silva Leureiro, capitão, pe-
dindo matricula na Escola de Artilharia O
Engenharia.— Indeferido.

Porminio Jatoba Junior,. pedindo ser no-
meado Veterinario do Exercito.— Aguarde
a publicação das instrueções para as provas
de admissã

Antonio Pinto do Carvallin, pe.lindo en-
tre 'a de documentos.— Compareça na Se-
cretaria de Estado.

Dia 4

Antonio de A pi.as I.eão. capitão, . pedindo
permissão para desistir da sua transferencia
para o carpa de engenheiros.— Indeferido.

Luiz da Silva Prado, pedindo certidão
de um despacho.— Deferido. A' Secretaria
de Estado.

Nlinisterio da lndustria, Viação e
Obras Publicas

Directoria. Geral da contabilidade

Expediente de 1 de abri! de 1908

Ao Ministerio da Fazenda, foi solicitado
o pagamento de 22:501S a.Amilcar Savani, a
titulo de premio de animação á industria
da seda (aviso n. 1.418).

Dia 2

Ao Ministerio da Fazenda. , foram solici-
tados os seguintes . pagamentos :

De 26:882610 a diversos, fornecimentos
para as obras de abastacimento do agua,
em janeiro ultimo (requisitado por officio
n. 310. aviso n. 1.420) ;

De 5:791$ a Silva & Soucassaux, idem
para a Exposição Nacional de 1903, em fe-
vereiro ultimo (aviso n. 1.421);

Do G:016855 a Cincinato Nascimento, tra-
balhes para as obras de abastecimento de
agua, em fevereico ultimo (aviso n. 1.422)

De 1:000:j a Neves & Arcos, alugueis de
janeiro e fevereiro ultimos dos 1° e 2° an-
ilares do predio n. O da rua da Carioca
occupados pela repartição fiscal do Governo,
junto á Companhia Cily Improvements (aviso
n: 1.423) ;

D3 00$ a Arthur Leitão, trabalhos para o
Observatorice em janeiro . ' ultimo ( aviso
n. 1.424).

De 2:578:3200 a diversos, fornecinrntos
para o Jardim Botanico, em janeiro ultimo
(requisitado por officio n. 2.172, aviso
n 1.425).

De 65N; idem, idem para o mesmo, em ja-
neiro ultimo (requisitado por oficio n. 2.173,
aviso n. 1.926).

De 2:618$700 a M. Buarque & Comp.,
passagens em proveito da Directoria Geral
do Serviço de Povoamento, em janeiro ulti-
mo (aviso n. 1.427);

De 58$ a 11. 'Garnier, fornecimentos á
mesma directoria, em janeiro ultimo (avisa
n. 1.428);	 -

'De 8304;400 a A. Ilacido Marques, idem á
mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 1.429).

De 220.j; á Marcenaria Brazileira,, idem á
mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 1.430).

De 02$310 á Time Western Telegraph Co»z-
pany Limited, telegrammas em proveito da
mesma, em janeiro último (aviso n. 1.431).

Do 41$500 a J. R: Camões, fornecimento á
mesma, em janeiro ultimo (aviso n. 1.432).

De 64 a Rodrigues & Comp., da assigna-
tora do Jornal do Commercio para • a hospe-

daria da ilha das Flores . no corrente anno
(avio h. 1.433).

—Ao TribUnal de Contas foram rometti-
das as côpi,:s dos centrados da -Inspecção
(Jazi' das Obras Publicas envia Pantaleão
de Luc i• e outro, para, o foraonimento de
dormentes á Estrada de Ferro Co Rio do Ouro
e de materiais:: de consumo da referida
inspecçãa, durante o corrente anuo (aviso
n. 75).

Pagamento de 16.100 marcos ou 12:903.800,
ao cambio de 787 rais por .março.
liasinclever & Cornp., fornecimentos para
as obras de abastecimento de agua, em
março ultimo (avisa n. 1.141),

,Requerimentos despaelados

Dia 4 de abril de 1908

D. Alfreda Cindida de Almeida, pediado
os furores do montepio, como valva, do coa-
tri buint Marcos Antonio de Almeida, 2° olh-
ei il. aposentado. da Directoria Geral dos
Correios.—Ilabilitesse na fórma da lei.

D. Maria Ameia Da,maseeno Ribeiro,
idem, como vi uva do contribuinte Silvino de
Souza Ribeiro Janior, telegraphista do

cla.sao da Reaartição Geral dos Tele-
graphos.— Deferido.

Narciso Peixoto Lopes e D. Alice Lopes da
Rosa e outras, polindo, o primeiro, ein be-
neficio do menor Alvaro, • e as outras, em
són proprio beneficio, reversão da pensão do
montepio (111) percabia a falfecida I). Vir-
ginja Alv ares da Rosa, viuve do contribuinte
José Lopes da Rosa, engenheiro residente de
1 1' classe da Estraa. de Ferro de Porto
Alegre a Uruguayama.—Provein que Estime
que contrahiu iaitrimonio em 20 de maio
de 1809, é a mesma Maria Esther de quem
trata a declaração da fámilia do contribuinte
e a quem foi passado o titula de pensão
n. S71.

D. Alzira dos Santos Leitão, pedindo em seu
beneficio e no de seu irmão Castão, reversão
do nientepio que percebia sua mãe D. Altina
Leopoldina nos Santos, viuva do contribuinte
Aureliano Alves dos Santos, canductor de
1 8 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil.—Deferido.

Jose Alfredo Garcia, apresentando uma.
certidão de bapt'sm o, para ser reunida a um
processo de montepio.— Faça reconhecer a
firma do 'mocho.

Co-ta & Pereira, Pedindo para serena en-
viadas á repartição fiscal do governo junto á
Companhia Rio de Janeiro City Lnprovements
e á Inspectoria Geral da Illuminação copias
do contracto que cites celebraram para for-
necimento de objectos destinados ao expe-
diente desta secretaria de Estado.— Indefe-
rido. Aquellas repartições pedirão cópia do
contracto, se tiveram realmente necessidade
de compulsal-o. Seria irregular mandar-lhes
essa cópia em virtude de pedido dos coa-
tractantes.

Directoria Gerai do Obras e ViaçIa

- Expediente de 4 de abril de 1905.

A directoria da Estrada. de Ferro Central
do Brazil foi antorjzaila a providenciar no
sentindo 'de Ser restabelecido o abatimento
de 20% no transporte dós • materiaes desti-
nados á Estrada de Ferro de Goyaz.

• Requerimento despachado

•Engenheiro Antonio Muniz Barreto do
Aragão, pedido certidão do tempo que ser-
viu no prolongamento da. Estrada de Ferro
da Bahia.	 Compareça na	 s icçãe
Directoria Geral de Obras e Viação.

•



Domingo 5	 DIARIO OfrP/CIAL
	

Abril — 1901.-'2.4,41.

• .TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria.em 3 de abril de 1908

PRESIDENCIA na SR. DR. DIDIMO D. 'VEIGA

.* Representante .. interino do Miristerio Publico,
•* Dr. Monteiro de Barros Lima—Secretario,
- - Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro o Arthur A. Ewerton, e sub-director
J. M. da Silva Portilho, no oxercicio inte-
rino do cargo do director da 2a li recto-
ria,, foi aberta a sessão.
• Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas—Avisos:	 •

N. 1.4C5, de 31 de março findo, sobre a
concessão do credito de 50:000$ á Delegacia
'do Thosouro Federal no Estado do Rio Gran-

• de do Norte, para despezas da verba 101.
O Tribunal ordenou o registro da distribui-
ção do credito. -
• Oficio n. 45, do director technico da com-

,: missão fiscal e aalm : nistrativo. das -obras
do porto do Rio de ,Tanciro, .de 18 do .dito
inez, pedindo que se lhe faça carga da quan-
tia que lhe foi. entregue pelo Thosoaro Fe-
deral, de 183:292$082, saldo do deposito do

- . 431:000$; effectuado pela mesma commissão,
o no referido Thesouro, para que ella .fosso
...emittida na posso das bemfeitoriits existen-
' tes. na ilha de Santa. Barbara, proprio na-
cional. — O Tribunal mandou escripturar a

_ citada quantia.
,	 Mi nistorio da Justiça e Negocios Interiores:
• —Avisos;

N. 1.410. de 17 de março ultimo, consul-
tando sobre a abertura do credito espoeial

'de -7:800$, para occorre.r ao pagamento das
• aludas de custo a que fez jus o marechal José

de, A'ineidi Birreto. na qualidade de - se-ia-
dor pelo Estado da Parally .)a. nos .annos
18'70 a 1899 *e do 1901 o 1902.-0 Tribunal
foi da pvecer que o credito póde ser legal-,

. Mente aborto.
" N. 5.503; de 20, enviando, devidamente
.corrigido, o contracto que . acomoa»hara o
aviso n. 872, de 21 de leveeeiro, celebrado

; pelo Dr, chefe de policia com a Mitra Archi-
episcopal.- para o arrendamento do pradio
destinado ao estabelecimento da delegacia e
estação . do 2° districto policial.

Ns. 1.570, 1.578. 1.583 e 1.021. de 21.0
27. relerentes á concessão dos cre,litos:
• -De 2:400$ ao Thesouro Federal -e de igual

- importancia, á Delegacia Fiscal no Estado da
par:1,110a, para despezas da verba 398;
- De 600$ á no Estado da Bahia, idem da

- verba 3;
De 3:000$ á no Estado do Maranhão, idem

da verba. 91.
O Tribunal autorizou o registro do con-

tracto o da distribuição dos alludidos cre-
ditos.

N. 1.'731, do 2 do corrente, com a cópia
de deereto•n . 6.910. da mesma data, abriu-

• do o credito especial de 35:1001i, para occor-
. rer ao pagamento das ajudas do custo e

subsidies, r lativos aos annos do 1895 e 1896,
a que tem direito, na qualidade de depu-
tado pelo Estado do Espirito Santo, o sena-
dor C eto Nunes Pereira. --- O Tribunal fez
registrar o credito.	 •	 •

— Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
, . Processo:
• • De tornada de contas : 	 •
-Do cirurgião da armada Dr. Carlos de

- Barros Raja Gabaglia, referentes ao periodo
de_14 de junho a 18 de dezembro e 1907,
em que serviu no vapor -I.aguare7o ;

Do ,ajudant do director da Colonia Cor-

ctor de Mello; de 1 do janeiro a, 15-de março
de I895.•

Dos ex-agentes do Correio: •
D. Maria Delphina de Freitas CardoSo,

S. Beneclicto da Corcia Grande, Estado do
Rio de Janeiro, de 1 do novembro de 1806 a
31 de janeiro de 1904;	 -

Antonio Rodrigues Pereira, de Pitangue-
rias; Estado de S. Paulo, dó 12 ' de abril do
1903 a 1 de maio do 1907 ;'.

Arthur Ferreira Guimarães, de Cravinhos,
no mesmo Estado, de 9 de maio de 1900 a 21
de igual mez do 1902;

D. Venina. da Costa Xavier, do Paciencia,
Estado do Rio de Janeiro, de 1 do agosto de
1900 á 28 •de feVereiro . de 1007;
• Joaquim Theolonio da Silva, de Alfredo
Eilis, Estado de S. Paulo, de 10 de janeiro
de 1907 a 14 de fevereiro de 1908.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Federal os mencionldos responsa.veis, la-
vrando-se neste sentido os necessztrios aceor-
duos.	 -	 •

Dos cirurgiões da armada:
• Dr. Eduardo João Baptista Gaillard, do 22
de dezembro de 1900 a li do novembro de
1906, no cruzador Barroso

Dr. Albino Moreira da Costa Lima Junior,
no periodo de 14 do janeiro a 22 de setembro
de 1907, quando em serviço no navio escola
Tamandard ;

Do pharrnacoutico Prndencio José dos
Santos, de 1 de janeiro a 31 do dezembro de
1905, no laboratorio do Hospital de Marinha.

Dos ex-colloctores das rendas fedoraes:
João Aprigio de Azevedo, em Rio Preto,

Estado de Minis Geraes, de 11 do junho do
1931 a 17 de dezembro de 1901;

José Gonçalves Negrão, em Ibitinata, Es-
tado de S. Paulo, de 8 - do abril de 1901 a 22
do agosto dO 904
• Antonio Caetano Rodrigues Horta, em Juiz
de Fora, Estado de Minas Gemes. de 1 do
janeiro de 18)3 a 8 do março de 1902.

O Tribunal fez • lavrar accordãos fixando
em In o alcaue apurado nas contas do pri-
meiro dos citados responsax-eis, em 41$138 o
(lo segundo, ern 72$210 o do terceiro, em
259$292 o do quarto, em 10:718479 o do
quinto o em 418$801 o do ultimo, bem assim,
mareando 'o prazo de 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento. .

Do collector das reatas federaes em Pe-
tropolis, Estado do Rio de Janeiro, Augusto
Cesar de Miranda .'ordão, de I de janeiro de
1901 a 31(10 dezembro de 1933. — havendo
sido . recolhido o alcance fixado por accordão
de 11 de fevereiro ultimo, deliberou o Tri-
bocal expelir quit ,•ção ao responsavel do
quem se trata.

De prestação de fiança:
Do administrador da Mesa de Rendas Fe-

deraes em Abbadia, no Es'ado da Batia, Ca-
simiro • Roassea,u de Andrade, de 20,4', em
urna caderneta da Caixa Economica ;

Do ajudante. do fiel da Estrada de Ferro
Central do Bra.zil João da Silva Soares, do
3:003$, em apolices dá divida publica.

1)s collectoras federaes:
Manoel Leito Pinto, em Ribeirã.o Preto, no

Estado de S. Paulo,de 11:400$, em immo-
veis situados no imole° c Aonial Antonio
Prado, de propriedade do capitão Antonio
Caetano Alves

José Babluino do Amarei Gurgel, da ita,
idem de 6:600$, em dinheiro, como reforço
da anterior;

Jo3o Moreira do Vasconcellos, de PirahY,
Estado do • Ria de Janeiro, de 700$, idem,
como reforço da. anterior

Pedro Poilolla Sobrinho, interino da ci-
dade de Irará, Estado da Bahia, de 316$145,
em uma caderneta da Caixa. Economica,
.com o deposito de 317$000

Alberto Chagas, em Avaré, Estado de
S. Paulo, de 500$, em moeda corrente, como
reforço da anterior.

•
Dos t ice rrogadJS da 'arrecadação das ren-

.	 .

das tedera.es: • 	 •	 • - .- • • --
Peregrino - V:eira, Machado da Cunha,. em

Santa Theresa, Estado do Rio de Janeiro, do
110$, em moeda corrente, como reforço da
anterior

Alfredo Fortes, em 'guapo, Estado do
S. Paulo, de 900$, hm uma caderneta da
Caixa Economicao
• Dos escrivães do • Collectorias das Rendas
Federaes:

Estanislau Augusto de Figueiredo e Mello.
de Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro. de
7 :700$,em im moveis, pertencentes ao desem-
bargador Arthur lienrique., de Figueiredo e
Mello, avaliados em l2:000$, para substi,
tuir a que fot prestada pelo coronol João'
Monteiro de Queiroz

José Felix do França, oca Bocaina, Estadr.
de S. Paulo, do 550$, em moeda corrente,
como- reforça da anterior.

Dos agentes do Correio:
Joaquim Fonseca, do S. José do Tiradontas,

Estado de Minas Geraes, do 840$o em uma
caderneta da Caixa Econonalea;

D. Maria MattoS, de Gagé; idom, de 3G0:,
idem;

Francisco Rodrigaes Silva, do Rio d€
Pedras, idem, de 360$, idem;

D. Amalia Alvarenga Mai Uns, de Santa
Anua do Ferros, Estado de Minas Goraes,
600$, em uma caderneta da CaixaEconomica,
de Propriedade de Antonio Saturnino 	 .•
gueiredo de Freitas.

O Tribunal, attendendo a que 03 valores
offerocidos caucionam a gestão dos alludidos
responsa.veis o seus propostos, julgou as
fianças idoneas e sufficientes. 	 •

De escrivão da Collectoria das Rendas
Federaos em Mogy-Mirim.Estado de S.Paulo,
Plinio de Moraes, do 600$, em uma cadoo-
neta da Caixa Economica, do propriodado
do De. Eduardo da Cunha Canto.-- O Tribu-
nal deixou do approvar a fiança, por não
acharLso declarado nu re spectivo termo,cont
a devida exactidão, o nomo do fiador do
l'83p01163.5"01.

—Relatados pelo Sr. sub-diroJtor 7. M, da
Silva Partilho

Ministerio da Fazenda :.
: P1`.7.:!e3333 de distribuição de creditos

Da 4:124111 á Delegacia Fiscal no Estado
da Bahia, para despezas da verba Ce

De 3:0$ á no Estado de Santa Cathorina,
201$060 á no de Matto Gross.), *de 199,93
no de Minas .Goraes, o do 584300 ao Tilo-
souro Federal, idem da verba 58.

O Tribunal deu registro á distribuição do:
credites, feitas as devidas annullações.

Processo . de concessão .de reforma ao
guarda da alfaudoga, da cidade do Rio
Cirande Adoloho Luiz Machado, na impor-
tancia annual de 1:000j:, nas termos d.)
art. 72, n. 2, da nova Consolidação das Leis
das Alfaialegas e d g art. 2° do decreto

• n. 1.632, de 27 de julho de 1907.-0 Trilm- •
mil, :atendendo a trn foram nó processo
observadas as di-aaosicões ora vigor, julgot
legal a concessão da dita reforma., regis-
trando-se a despoza na fôrma dos pareceres.

Ministerio da Marinha—Avisos:
Ns. 1.233 e 1.2i35. de 23 do mez findo,

sobre a concessão dos creditos de 1:109$930
á Delegacia iscal no Estado do Rio Grande
do Sul, para daspezas da verba 16 8, e de
95$ a no Estado do . Rio Grande do Norte,
idein idem.

O Tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos.

Ministorio da Guerra—Avisos:
N..95, de 18 do fevereiro ultimo, relativo

á concessão tiocredito de 2.601:630$ á Di-
recção Geral de Contabilidade , da Guerra,
para despeza,s da verba 14 8 o consignações
os. 27, 33 e 34.e outras, sobre o titulo !Dos-
puas especia.es». da 158;. ..reccional dos Dout Rips tonênte Antonio Vi-

.11
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N. 181; de 24 de março findo, pedindo a.
concessão do credito da quantia de 6:957800,
em ouro, ou 3.800 dollars, á Delegacia do
Thesouro Federal em Londres, á conta do
credito especial aberto pelo decreto n. 6,476.
de 16 de maio de 1907, afim de ficar a dita
quantia á disposição do coronel Achates Val-
ioso Pecierneiras, para attender ao paga-
mento de despezas a seu cargo.

O Tribunal deu registro á distribuição dos
creditos, feita a transferencia para o actual
exercicio, do saldo do alludido credito es-
pecial.

Finalmente, foi julgada comprovada a ap-
plicação das sesaiinto .> quantias feita pelos
respons tareis abaixo indicadss, por conta de
adeantamentos que receberam: .

De 1:262$''.00, pelo porteiro do Thesouro
Federal, com desneza.s miadas, no mez de
janeiro deste atino;

De 6:955$, pelo agente-thesoureiro da Es-
cola Polytechnica. com despezas de tra
balhOs do exercidos praticos, nos mezes de
janeiro a março ultimes.

nnn•

Ordens de pagamento
Ordons de pagamento sobre as quaes pro-

feriu despacho do registro, em 4 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Industria, Via.çÃo e Obras
Publicas—Avisos :

N. 871. do 10 de março, pastamento de
l:200$ a Le Echo du Bresil, de publicarão do
ediates do concurrencia para as obras do
morto do Recife, em janeiro e fevereiro ul-
timos;

N. 1.210, de 23 de março, idem do 1:000a
ao jornal A Tribuna, da publicação de edi-
taes de concurrencia para as obras do porto
do Recife ; •	 ,•

N. 1.412, de 31 de março,idem de 135$ a
Joaquim Jásé Ferreira de Mendonça. 2 0 es-
cripturario da Directoria Geral de F,statis-
tica, de nove diarias que lhe competem,
em janeiro ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores—Avisos:•

N. 1 697, de 30 de março, pagamento ' do
1:010.s ao deputado por S. Paulo, Armalpho
Rodriguos de Azevedo, de ajuda de custo

N.- 1.716, de 1 do corrente, idem de
1:90200 ao command lato superior, chefe
do estado-maior, secretario geral e ama-
miaus° do cominando superior da Guarda
Nacional desta capital, de gratificação rela-
tiva ao mez de março ultimo ;

N. 1.647, de 28 do março, credito do
280$500 a Delegacia Fiscal em S. Paulo, para

. pagamento á S. Paulo Railway Company. do
paasagern concedidas á lentes, secretario,
preparador o alumnos da Escola Polyte-
chinca, em trabalho de exercicios praticos ;

N. 1.733, de 2 do corrente, pagamento do
-5:975$ das folhas das gratificaçõ 39 que com-
petem ao pessoal encarregado dos exames
do pronaratorios e de madureza do Exter-
nato do Gyrnnasio Nacional, relativos ao
mos de marco ultimo;

N. 1.732, da mesma data, idem de 1:544
idem dos salarios vencidos em março ul-
timo, poios serventes do Strommo Tribunal
Federal, juiz de direito, Tribunal de Jury e

• Junta Commercial desta capital ;
N. 1.739, da mesina data, idem de 490$322,

da folha dos serventes do Instituto Nacional
do Musica, om março ultimo

N. 1.760, de 3 do corrente. idem de 1:600$
idem idem da, Escola Polytechnica; em

•março ultimo;
N. 1.633, de 28 de março, idem de

7:693$ a Francisco da Silva Cardoso, de for-
• necimentos o trabalhos executados no pro-
prio nacional da rua do S.Christovã.o si. 168;

N. 1.510, do 20 de março, idem de

9:546$329 a diversos, de fornecimentos
para as obras no palacio do Governo, em
Petropolis, no Internato do Gymnasio Na-
cional, no proprio nacional á rua de São
Christovão n. 168 e no Int aolato do Gymna-
sio Nacional, em fevereiro ultimo;

N. 1.696, de 30 de março, idem de
4:800$ ao Dr. Benedicto Gaivão Pereira
Baptista, procurador da As 4ociação Mante-
nedora do Asylo de Nossa Senhora do Carmo,
do auxilio concedido á mesma asaociação;

N. 1.670, da mesma data, idem de
%sumo a diversos, de fornecimentos ao
Instituto Nacional de Musica, em fevereiro
o março alamos;

N. 1.639, de 28 de março, idem de
1:60 1$ ao assistente da secção do Botanica do
Museu Nacional, Alberto José de Sampaio,
para offectuar as excurses mensaes regu-
lamentares fará, deste daaricto;

N. 1.723, de 1 do corrente, idem de
1:460$ da folha das gratificação que com-
pete, em março ultimo, ao pessoal subal
terno do Internato do Gyrunaso Nacional;

N. 1.669, de 30 de março, idem de 2:000$
a diversos membros do Congresso Nacional,
de ajudas do custo;

N. 1.633, de 23 do março, idem de 875$
ao secretario da Escala Nacional do Bellaa
Artes, para pagamento dos individuos que
serviram de modelo vivo, nas aulas da dita
escola.

—alinisterio da Fazenda:
&tidos:
N. 37, da Recebedoria do Rio do Janeiro,

de 1 0 de março, pagamento dca131$ a Vidal
Baptist *Sc Comp., de concertos que fizeram
para áquella repartição, em fevereiro
ultimo;

N. 43; da mesma repartição, de 14 de
março, idem do 70$ ao jornal A Imprensa.
da publicação de editaes daquella reparti-
ção, em fevereiro ultimo;

N. 42, da mesma repartição, da mesma
data, idem do 18$750 ao Correio da Noite,
idem, idem, em janeiro ultimo;

N. 356, da Casa da Moeda, da mesma
data, idorn de 3:047$400 a Laport, Irmão &
Comp., de fornecimentos áquolla repaatiçao,
em janeiro ultimo;

N. 463, da Imprensa Nacional, de 31 de
março, idem de 500$ ao' director daquella
repartição, de auxilio para aluguel de casa,
em março ultimo

N. 219, do Tribunal de Contas, idem de
200$ ao escripturario Pedro Gurriti Passeia,
de gratificação ;

N. 190, do Laboratorio Na&onal de Ana-
lyses, idem do 10$ a 11. Garnier, do um
livro fornecido ao Laboratorio, em fevereiro
ultimo.

Reg ueri men to despachado:
Do barão do Itacurus.sá, pedindo o prazo

de 30 das, para dizer sobre o alcance en-
contrado nas contas do seu affiança,do, o ex-
cobrador da Recebedoria da Capital Federal,
Miguel Joaquim do Castro.— Concedo.

g.n

DIARIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federal
tos sessão em 9 de abril de 1908

Presidencia do Sr. ministro Pindahibl
de Manos, vice-presidenle

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros iler-
rninio do Espirito Santo,Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel Murtinho, André Cavai-
canta Epitacio Peastia, Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso do Castro, Amaro
Cavalcanti e Pedro Lessa.

DeRaram de comparecer os Srs. minis-
tros Piza o Almeida, presidente, e Alberto

Torres, por se acharem cru goso de 1icenç3a
e Oliveira Ribeiro o Manoel F,spinola, CO34
causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão 'aça.
tenor e despachado todo o expediente
sobre a mesa. a

O Sr. ministro .João Pedro requereu que
se inserisse na acta as seguintes declarações:
«Que, usando da palavra, na sessão ante-
rior, o fez tão semente para mostrar, que,
por disposição expressa do regimento, ao

presidente a que cabia resolver si Pira
ou não desacatada a ordena do habeas.corpui
concedida aos senadores o deputados esta-
lusos da Bahia. parecendo-lhe, por isso, de
todo ponto' descabida qualquer deliberação
do tribunal a esto . respeito; e que, tendo
sido esta a attitude que assumira, de modo
algum pôde ser ella traduzida como de soli-
dariedade na Ralação que o mesmo Sr. pre-
sidente entendeu dever dar ao caso.»

O Sr. presidente communica, que acaba do
receber um officio do Sr. Ministro da jus-
tiça, datado de 31 do março -ultimo, decla-
rando achar-se vago a cargo do juiz federal
da secção do Territorio do Acre, creado'pelo
decreto n. 6.901, do 26 do mesmo mez.

Mandou-se proceder na fôrma da lei.

JULOAAIENros

' Recursos exiraordinarios
N. 191 a- Ceará, ---Relator, o Sr. Epitacio

Pessda ; revisores, os Sr. Guimarães Natal é
Cardcao de Castro : recorrente, Rodolpho
Marcos Theophilo ; recorrida, a Fazenda
Estadual do Ceará.— Não passando a preli-
minar de ser incompetente a justiça local,
contra os votos dos Srs. Cardoso de Castro,
Amaro Cavalcanti, Manoel Murtinho
miolo do . Espirito Santo, julgou-se nullo a
processo; contra os votos dos mesmos juizes.

N. 434 —Pernambuco—Relator, o SraEpi-
taci° Pessoa : revisores, os . Srs. Guimarães
Natal o • Cardoso de Castro ; recorrentes,
Drs. Luiz da Silva Gusmão e José Mariano
Carneiro Bezerra Cavalcanti; recorrida, a
Fazenda do Estada— Deu-se provimento ao
recurso, para declarar incoraztitucion les, :na
parte impugnada, as leis orçamentarias ,do
Estado de Pernambuco, para os exercidos de
1902, • 1903 e 1904, contra os votos dos
Srs. Amaro Cavalcanti, Manoel Murtinho,
Ribeiro de Almeida e André Cavalcanti, que
confirmavam a sentença recorrida.

Appellações cice:s

N. 1.3)6—Paaallyba—Relator, o Sr. Ma-
noel Murtinho ; revisores, os Srs. andrã
Cavalcanti o Epitacio Pessiia ; appellante,
D. Margarida de Azovelo Mala ; appellada,
a União Federal.—Deu-so provimento á ap-
pellação, o reformou-se a sentença, para
julgar procedente a acçãa possessoria e con-
clamar aUnião á indemniza.çã a absolvendo
assim a outra a/meliante s, unanimemente..

N. 1.216—Pernambuco—Relator, o Sr: Ma.
noel Murtinho ; revisores, •os Srss Andrõ
Cavalcanti e Epitacio Passeia ; appellante,
Dr. JoséGonçalves Mata; àppellada, a União
Federal.—Julgando-se prescripto o direito
para a acção, por desempate, pelos votos
dos Srs. Epita,cio Possua, Cardoso de CaStro,
Guimarães Natal, João Pedro e Flamini° do
Espirito Santo ; contra os dos Srs. •Manoel
Murtinho, Pedro Lessa, Amaro Cavalcanti
Ribeiro de Almeida e André Cavalcanti.

N. 1.309—Capital Federal — Relatei'," o
Sr. Epitacio'Pessaa ; revisores, os Srs. ,;Gui-
marães Natal e Cardoso do Castro ; appel-
1 ante, João José de Magalhães ; appellada,
Companhia Novo Lloy-d Brazileiro. — Foi
confirmada a sentenç i, por alguns de .seus
fundamentos, contra o JOU, do Sr. Pedro
Lessa,.quo emwertiano juigamenté em dilis
gencia para se proceder á vistoria,
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s	 1.471— Capital Federal.— Relator; - o
.Sr. • André Cavalcanti revisores. Os Srs. Epi-
tació Pessôa o Ca doso de Castro ; appel-

a União Feder4; appellado, Luiz do
.Mendonça Santos.--Foi confirmada a sen-

.,' tença, contra os votos dos Srs.. Cardoso de
• 'Castro e Herminio do Espirito Santo. 	 -

N. 1.356— Capital Federal — Relator, o
• Sr. Epit-acio Pessôa ; revisores, cs Srs. Gui-

marães Natal o Ca isloso de Cast ra ; appel-
tantos, Joaquim Soares Dias e outros ; áppel-
lados, a Uno Federal e 03 Mesmos. — Foi

•. • reformada a sentença; semente para reduzir
a restituição ás 20 centesimas partes do pró-
dio, que couberam aos autores João Pedro

• 'de Almeida o Josephina Bandeira ; e coa-
"- dernnar o appellado Joaquim Soares Dias a

rest ituir abs mesmos autores, na devida pro-s porção, os alugueis vencidos desdo a Contes-
• tação da lide, entra o voto do Sr. Herminio
' do Esp • rito Santo, que contir.nava a soe-
• tença.	 •	 •

Reriscio crime •
N. 1.217— Capital Federal — Relator, o

Sr. Epita.cio Pessia.; revisores, OS Srs. Gui-
marães Natal e Cardoso de Castro; noticio-

. navio-Henrique Moreira do Souza.—Foi con-
-firmada a sentença, unanimemente. •

P.VSY.GENS

App.?llações crime

N. 278—Ao Sr. Guimarães Natal.
N. 297—Ao Sr. Manoel Espinola.

• Appellações cíveis

Na. 1.401, 1.4380 1.482.—Ao Sr.. Amaro
• Cavalcanti.

Ns. 1.484 o 1.508—Ao Sr. Pedro Lessa.
Ns. 1.167 e 1.200— Ao Sr. Ribeiro de Al-.,

molda.	 •
" .• N. 909—Ao Sr. Epitacio Pessda.

Ns. 1.042, 1.171,1.465 el.315—Ao Sr. Gui-
' • inarães Natal:
' • Ns. 1.360, 882, 1.232 e 1.252-7- Ao Sr. . Ma-

noel Murtinho,
• Ns.: 1.184, 1.450, 1.527 o 1.460— Ao

- Sr. João Pedro.
Ns. .1.271 e 1.400 — Ao Sr. Cardoso de

•Castro.
Ns. 1.345, 1.480 e .1.500	 Ao Sr. André

' • . Cavalcanti.
Recursos extraordinarios

• Ns.'427 e 521—Ao Sr. Amaro Cavalcanti.
Ns. 473 e 470—Ao Sr. João Pedro. • •
N. 517—Ao Sr. André Cavalcanti.

Retiiões crimes
N. 1.209—Ao Sr, Amaro Cavalcanti.

• Ns. 1.045 e 1.197 — Ao Sr. Guimarães
• Natal. •

Ns. 1.207 o 1.221 — Ao Sr. João Pedro.
Acçcio cirel originaria•

-N..7—Ao Sr. Herminio do Espirito Santo.
• Homologações de sentenças estrangeiras

, • N. 55"3— Ao Sr. Pedro Lessa.
. N. 547— . Ao Sr. João P.3dro.

CAUSAS cosi DIA
Appellações eiveis •

• N.s.' 893, 1.445 e 1.493—Relator, o Sr. Car-
. doso do Castro.

•Ns.. I.085 . 0 1.395	 Relator, o Se. Ribeiro
- de Almeida;

Ns'.• 1-.114 e U.190—Relator, O Sr.. Manoel
,Murtinlio. -

'• N. 1.504—Relator, o Sr. Guimarães Natal.
Na. 1.330 e 1 .: 4 39 — Relator„o Si . . Manoel

-Espinola.-. • •
- • ,Recursos extraordinarios

N. 527 — ILolator, •o Sr. Manoel Nlurtinho.
N. 518— RMatoft, o Sr. - André Cavalcanti.

•.	 e	 .

Revisões criminaes
Ns. 1.050 ' e 1.170— Relator, o Sr.•Epità.cio'

Pessôa'.' •	•	 •
Ns. 930, 1.190.e 1.202Relator, o Sr. Ma-

noel 'Fspinola
N. 1.111 — Relator, o Sr. Amaro Cavai-

canti .
Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da

tarde.-0 -secretario, Joao Pedreira do Coutto
Ferrar,.

n111,

Juizo Fedet-a,1 da Segunda,
Nrua-&e,

JUIZ ,0 SR. DR. ANTONIO J. PIRES DE C. AL-
BUQUERQUE -.-ESCRIVÃO, HEMETERIO GUI-
MARÃES.

Entediente de 4 de abril de 1903
Acções ordinarsas .

- Autor, Dr. Geraldino Campista ; réos,
José Viegas \Tu:e Manoel Lopes.—Recibida
a excepção. Em prova, na dilação legal.

Autor, José Monteiro de Queiroz; réo,
Antonio Fellx Garcia Infante.—Em prova,
na dilação legal.	 •

Autora, a Sociedade Auonyma do Gaz dO
Rio de Janeiro; ré, a Companhia Ferro Car-
ril do Jardim Bot mico.—Rerebida a con-
testação. Vista á autora.
• . Autora, a União Federal ; réos, D. Maria
Beatriz Pereira Pinto o seu marido o enge-
nheiro Arthur da Silva Pinto.—Julgo por
sentença a justificação, para que soja expe-
dido o edital requerido.

• Vistoria com arbitramento
Supplieante, a União Federal; supplicado,

José Alves da Silva.—Julgo por sentença a
presente vistoria, para tine produza os seus
devidos e legaes effeitos. Entregue-se
parte, independente de -traslado. •
• Arrecadaça

Supplicante, o consta geral de Portugal
fallecido João Baptista de Sampaio Ribeiro.
—Ao contador.

illanutença de posse

Supplicante, Antonio Gil Castanheiras
supplicadas a União Federal.—Recobidos os
embargos...Prosiga-se.

• fu.tilicações

Justificantes, pp . Aida, Honorina, Corina
e Alda Mesquita.—Vista ao Dr. procurador.

Justificant , , Alvaro Mesquita.—Idem.
Justificante, Antonio Pinto da Silva.—

Idem.
Justificantes, DD. Aida, Honorina., Corina

e Alda Mesquita.—Vistos o examinados os
autos. Julgo por sentença a presente justi-
ficação, para que produza os seus devidos Cs
logaes effeitos. Entregue-se á. parto, inde-
pendente de traslado, pagas as custas.

Justificante, Alvaro Mesquita.— Idem.
Erecuçao de sentença

EXequente, The S. John Dei Rey Mining
Company; executada, a União Federal.
Recebidos os embargos: Prosiga-se. 	 -

Susurtario crime

(Incinera° policial)

Autora, a Justiça Federal; réo, Benedicto
Rodrigues dos Santos.—Archive-se.

higuerilos
,Sobre .a nota . falsa do 10$, n. 42.876.—

Idem .
I	 Sobre . a de, 5$, n. 141.000.—Idem.

Sobre a de 10$, n.
Sobre a de 10$, n. 62.S23.—Idem.-
Sobre a de 10$, n. a2.875.—Idem.
Sobre a do 208 n. 74.156.—Idene

Sobre a de 5$, n. 34.034.—Idem.
Sobr oa, de 20$, n. 931.431.—Idem. -
Sobra a de 5$, n. 32.233.—Idem. 	 -•
Sobro a de 200$, n. 20.736.—Idem.
Sobre a de 50S, n. 1.181.437.--Idem.
Sobro a do 10$, n. 64.803.—Idcm.
Sobro a de 5‘$, n. 12.008.—Idem.

juizo da 1.›.isimeira, Pretor
JUIZ, DR. REGO BARROS—ESCRIVÃO, RODO-

VALHO LEITE

Dia 4 de abril de 1908
Aggravo

Aggravante, Ubaldino Xavier; aggravado,
Joaquim Tolles. Indeferida a petição de
Os. 59, mando que baixem a cartorio, afim
do ser cumprido o despacho de fls. 56.

Vistoria•
Supplichntes, José Ritter & Comp.; suppli-

eados, Zenha. Ila,mo3 & Comp.—Julgado por
sentença o laudo. •

Acções crime
Autora, ajustiça; ré° Ciro Wohni (art. 330

§ 3° do Codigo Penal).— Ao Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justiça; réo, Emilio Pereira da
Silva (art. 303 do Codigo Penal).—Absolvido
por sentença.
- Autora, a justiça; réo, João -Francisco

(art. 303 § 1°. do Codigo Penal).—Ao Dr.
promotor.

Autora, • a justiça; rio, Araaldo Serra
(art. 303 do Codigo Penal).— Ao Dr. riro-

,
Autora,	 justiça; réos. Antonio- da Silva

motor.

Guimarães e outro.—Ao Dr. promotor.
Autora, a justiça ; réo, Paulino do tal

(art. 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. pro-
motor.

Autora, a justiça '• réo, José' Belisario dos
Santos (art. 3')3 do .Colfgo renal ).—Ao Dr.
promotor.

Autora, a justiça ; réo, Francisco Manoel
Oliveira (art. 303 do Codigo Penal).—Pro-
ceda-se ao interrogatorio do ré,o.

Autora, a justiça ; réo, Ciro Wol .ni (ar-
tigo 303 § 3° do Coligo Penal).—Requisite-se
a testemunha indicada na promoção.

Autora, a justiça ; réos, João Monteiro o
outros (art. 303 do Codigo Penal)..—Reno-
vem-se as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Mario Telles (ar-
tigo 303 do Codig,o Ponal).—Na . fôrma da
promoção. •

Antora, a justiça ; réo, José Belisario'dos
Santos (art. 303 do Codi,go Penal):—Reno-
vem-se as diligencias.	 •

'Autora, a justiça ; réo, Vicente de Car-
valho (art. 303 do Codigo Penal).—Réno-
vern-se as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Mario Telles (ar-
tigo 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. promo
tor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José Maria da
Silva (art. 303 do Codigo • Penal).—Ao Dr.
promotor adjunto.

• Acções de 10 dias ..	 .
Autor, Anuo Henrique Teixeira de Car-

valho; rêos, A. Bordalla & Como.—Reco-
bidos os embargos com condemnação. '

Autor, Pedro Raphael do Carmo; réo, Ja-
cob José Noser.—Rejoitada in limine a ex-
cepção. •	 .•.	 • : •

Autores; John Moore Comp.; réo, Adeler-
mo Sanches; terceira embargante, Angelina
Pereira de Moracs.—Recobidos os embargos

• oppostos á execução. 	 •
• •Déposito. ,

Supplicante, Armando Figueira de Medir);
suprdicado, Domingos Ribeiro.—Julgado de-
zerta o não seguida a appellação. 	 •	 -

•
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• • Inventados
Falecido, José Ferreira de Moura; invan-

tariante, Joaquina Ameia Ferreira de alou-
ra.—A' vasta da promoção retro defiro a
petição de fis. 22.

Falecida, D. Augusta Joaquina, de Siquei-
ra Guimarães SilVa; inventariante, Falcão
Lopes da Silva.—Indeferido o pedido e man-
da que se proceda ao calculo para o offeito
do pagamento da taxa.

Fallecida, D. Bibiana Pereira G. Picota;
inveatariante, Francisco Gonçalves Picota.
—Cumpra-se a sentença de fls. 138 v.

Arresto
Arrestantes, Santos Islagalhãos & Comp.;

arrestado, Bernardo J. Pieclado.—Diga o
arrestante sobre o pedido de fls. 19 v..

- —
Juizo da Se,..undn, Pretoria
JUIZ, O SR. DR. LEOPOLD9 LIMA — ESCRIVÃO,

RIBEIRO DE ÁLMEID1.

Despachos e requerimentos de audieocia do
dia 4 de abril de 1008

Dez dias

Autor, Antonio de Paula Rodrigues Alves;
réoe, Vianna Lobo e Antonio Vieira da Silva
Rezande.—Assignado o prazo da lei.

Autor, o mesmo; réos, Lúiz Chaves e-
Faustino José Luiz.— Assignado o prazo da
lei.

Autor,' Januario de Azevedo Andrade ; réo,
Manoel Gonçalves dos Reis.— Assignado o
prazo da lei.

Partilha amigaVél •
Falecido, Ja9.5 Rodrigues de Araujo ; her-

deiros, Marianna. Viegas de Araujo e outro.
—Julgado o calculo por sentença.

• Execuçao de sentença
Exequente, Albino Botelho Corrêa de Mes-

quita; executado, Camillo Gomes Nogueira.'
—Preparados e sella.doa, á, conclusão.

Justifica0es
• Justificantes, Luiza Adelaide da Silveira

Calado-, Thereza Rodri sues Jorge, Manoel
Teixeira do Oliveira, A l fredo de Jesus Bar-
ros, Bibiana Maria da Conceição, Alexandre

•José da Silva e Jeronyrno Joaquim de Car-
valho.—Todos julgados por sentença.

Processos crimes
Autora, a Justiça ; réo, João Maria,

(art. 399).— Requisite-se do juizo da 8° pre-
tora certidão do haver o accusado a.ssignado
termo de tomar °ocupação.

Autora, a Justiça ; réo, Manoel Barroso
(art. 400).— Certifique o escrivão si consta
em cart,orio ter o réo aesignado termo de to-
mar °ocupação.

Autora, a Justiça ; réo, Firmino Machado
(art. 399).— Expeça-se guia para o cumpri-
mento da pena.

Autora, a Justiça ; réo, João Antonio da
Silva (art. 396).-a- Idem.

Autora, a Justiça ; réo, Pedro de Souza
(art. 399).— Idem.

Autora, a Justiça ; réo, Leopoldo de Car-
valho (art. 303).— Idem.

Autora, a Justiça ; réo, Candido Carra-
zedo Martins (art. 303).— Idem.

Autora, a Justiça, ; réo, Antonio Joaquim
Gomes (art. 330, § 1° do Codigo Penal).—
Idem.

Autora, a Justiça ; réo, João Antonio Ba-
ptista (art. 399).— Idem.

Autora, a Justiça ; réo, Paulino do Ama-
ral (inquerito).— Vista ao Dr. promotor.

Juizo da Nona F'retoria
JUIZ PRETOR, DR. JOSÉ JAYME DE MIRANDA —

ESCRIVÃO, DR. P. F. DO SERRADO •

As audiencias deste juizo terão logar as
terças e sextas-feiras, ao meio-dia, á rua do
Iladdock Lobo n. 10, sobrado.— O escrivão,
Pedro Ferreira do Serrado.

EDITÁE9
Supremo Tri.,unal Vocleral

De ordem do Sr. presidente, se faz pu-
blico, do conformidade com as disposiçies
em vigor, que, estando vago o lozar d.; juiz
seccional do territorio do Acre. crJtdo polo
decreto n. 6.901, do 23 de março ultimo, se
acha marcado, a contar do hoje, o prazo de
30 dias, para serem apresentadas na secre-
taria deste tribunal as petiç5es dos candida-
tos, devidamente instsuida3 com 'documen-
tos que comarovern Seus serviços e habilita-
ÇÕOS, nomeadam unte as c indiçõeS' de idonei-
dado moral exigidas no art. 14 do decreto
n. 848, do 11 de outubro de 18J0, o art. 70
paragrapho unico da lei n. 221, de.1894.

Secretaria do Supremo Tribunal Fe leral,
4 de abril do 1908. — O secretario, foro Pe •
dreira do Coutto Ferraz.

--
Juizo de Direito da Prove-

doria, e 1i.e,i4duos
De praça, com o prazo de 23 dias, para venda

e arrentataçtto do predi .) em rumas sito è
rua Avila n. A 2, freguesia 48 S. Chris-
tora°, pertencente ao espolio do finado An-
tonio da Costa Guimarào
O Dr. Diogo José do Andrada Machado,

juiz de direito da Provedoria o Residuos,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.

Faz Sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, ou
delle noticia tiverem, que, no dia 25 do cor-
rente /noz, logo após a a.udiencia ordinaria
deste juizo, que terá togar ao meio-dia, no
edi fiei° do Forem, á rua dos Invadidos n. 108,
o official de justiça que estiver de semana,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, a. quem mais der e offerecer acima
da avaliação, o seguinte immovel, perten-
cente ao espolio do finado Antonio da Costa
Guimarães, cuja venda foi requerida pelo
inventariante Dr. Castodio F. de Almeida
Rego: Predio assobradado, em ruinas, á rua
Avila n. A 2, freguezia de S. Christovão,
tendo de frente 3 ,11 ,40 e de fundo 7rs , /O ; sua
formação: paredes de frontal de tijolo, com
porta e janella na frente, dividido em di-
versos commodos. Este predio está edificado
em um terreno que tem do frente 5 •% ,50 e de
fundo 77 metro-4, parte aberto e parte fe-
chado; avaliado por 2:00:000. A praça é
feita com dinheiro á vista ou com fiador ido-
neo pelo prazo de tres dias. Os autos do in-
ventario pedem ser vistos e examinados no
cartorio do escrivão que esto escreve, na
rua dos Invalidos n. 113: sobrado. E para
que conste e chegue ao conhecimento do to-
do, passar o presente para ser atTi-
xasio no logar do costum o mais dom de
igual teor para serem publicados na forma
da lei. Dado e pass tclo nesta cidade do Rio
Janeiro e cartorio do 2° officio da Provedoria
e Reaiduos, 3 de abril de 1908.—Eu, Alfredo
José Pinto, escrivão interino, o escrevi.—
Diogo lasd de Andrada Machado.

Juizo de Direito da. Seg•unda
Vara, Ccnmmereial

De convocaffio dos credores da massa fallida
de Barcelos, Moura & Comp. para se re-
unirem na sala das audiencia; deste juizo,4
rua dos lnvalidos ta. 108, no dia 6 de abril
proximo futuro, da 2 horas da tarde, afim
de verificarem seus creditas,,, e, approvados,
assistirem 4 leitura do retatorio do syndico
provisorio, deliberarem sobre concordata, si
for apresentada a respectiva proposta, ou
formar contracto de união, elegendo-se syn-
dico definitivo e uma dommisseto fiscal, nos
termos da lei n. 859, de 16 de agosto de
1902 •
O Dr. Torquato Baptista de . Figueiredo,

juiz de direito da 2% vara commercial da
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Fa.z.aber aos que o presente edital vi-
rem, em como por parte do syndico da tal.;

lencia de Barcellog, Moura & Comp.
'
 lhe foi.

lirigida a petição do teor seguinte: Meri-
tissimo Sr. Dr. juiz de direito da 2' vara,
commercial—O syridico da massa fallida de
Barcellos, Moura & Comp., tendo feito a
arrecadação dos bens pertencentes á allu-
dida massa falida de Barcellos, Moura &
Comp., e achando-3e desnecessario um 110'70
exame na escripturação dos falidos, visto
já ter sido preenchida esta formalidade,con-
forme 03 autos o affirmam, vem, por isso,
requerer a V. Ex. que, juntando-se es-
tas aos autos de fallencia, se digno de desi-
gnar dia para ter togar a reunião 'dos
credores, constantes da lista inclusa, expe-
dindo-so para este fim os respectivos editaes
e feitas como é de lei as precisas notifica-
ções. Nestes termas E.R. Deferimento. Rio,
9 de novembro de 1907.— O advogado, Alci-
biades Cchâa. ( Estava selada). Despacho :
Digam os fiscaes e o Dr. curador das massas.
Rio, 9 de novembso de 1907.—T. .Figueiredo.
Resposta : Nada tenho á oppor resalva.dos os
direitos de meus constituiutes . 11 do novem-
bro do 1907.—H. Borges. Resposta: Concordo
com o requerido. 11 de novembro de 1907.
— Miguel .de Carvalho. R. ,sposta : Nada
tenho a °ppm'. Rio, 19 de novembro de
1907. — T. Passos Junior. Replica : Exm.
Sr. Dr. juiz. Tendo concordado os interes-.
sedas, dignou-se V. Ex. mandar passar o
edital. P. deferiMento.. Despacho : Sim.
Rio, 27 de fevereiro de 1908.-2'. Figuei-
redo. Em virtude do que se passou o
presente edital, pelo qual são convocados
os credores da fallencia, de Barcelos, Moura.
& Comp. para se reunirem no logar, dia
e hora acima designados. afim de veri-
ficarem seus, creditos e, approvados, assis-
tirem á, leitura do relatorio do syn lico
provisorio, deliberarem sobro concordata
si for apresentada , a repectiva proposta,
ou formar contracto do união elegendo-se
syndico definitivo o uma commissao fiscal
nos termos da lei n. 859, de ,  -de
agosto da 1902, advertindo que os cedores
ausentas poderão constituir procurador por
telegra.mma cuja minuta. a.uthentica :ou
ou legalizada deverá ser entregue ao expe-
ditor que, na transmissão, mencionará esta
circumstancia, sendo licito a um só ilidi-
vidtio ser procurador de um ou mais cre-
dores, comtanto que- não seja devedor ã.
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tormar parte em todas as delibera0ea que
na reunião forem tomadas, sendo que para
a concordata será observado o disposto no
art . 54, lettras a, b, c e d, da citada lei
n. 859, do 16 do agosto do 1902. E para
constar, *passaram-se esto o mais dom de
igual teor, que serão puplicados e affisados,
na forma da lei, pelo °tildai do semana. deste
juizo que, de assim haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o piscado nesta cidade do
Rio Janeiro, aos 23 de março de 1903. E ou,
João de Souza Pinto Junior, escrivão,' o
escrevi.— Torquato Baptista de Figueiredo.:

•
De citaçtlo, com o prazo de 10 dias, aos cre-

dores de Vieira da Crua & Comp., para
sciencia e verem passar em julgado a sen-
tença que homologou o classificaçao cle seus.	 •creditas, na fórum abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2% Vara do Commercio do
Districto Federal: '

Faz saber aos que o presente edital virem,
que por esto juizo e cartorio do escrivão que
esto subscreve, processam-se os autos de fal-
lencia do Vieira da Cruz '& Comp.; nos games
foi proferida a sentença do teor seguinte: Sen-
tença—Vistos estes autos. Hei por homolo-
gada,para que surta os nus' lievidos e lega.es
effeitos, a classificação deareditos tie1.: -142t

t
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Juizo de Direito da Terceira
- Vara Commercial

• De praça, com o vr.aso de 20 dias, para
tenda e arremataçito do predio de' sobrado
d rua do Cattete n. 66 e predio de sobrado
á rua do Carmo n. 38, penhorados ao
com mendador Josd Marcelllno Pereira de

• Moraes, em autos de executivo hypothecario
•que l ite move D. Rezina Michel
O Dr. José Affonso Lamonier Junior, juiz

de direito da 3' vara commercial do Distri-
- cto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
• em como no (lia 28 do corrente mez. ás

11 3/4 da manhã, si rua dos Invadidos n. 108,
official de semana deste juizo trará á

_publico pregão de vau la, e arrematação a
'. quem mais der e maior lance offerecer

; acima da respectiva avaliação os .bens
' abaixo descriptos e avaliados: Um predio de

sobrado do dous 'andares á rua do Cattete
.n. 66, tendo de frente seis metros e de fundo
270

,23, sua formação pedra e cal, divisões
- *de tijolo e estuque, com tres portas na frente

do pavimento terreo, com portadas de can-
taria, no primeiro andar tres portas com
saccada - corrida, no segundo ,duas jartellas
de peitoril e porta com sacuda., dividido

- em loja, sala, duas áreas, cozinha, isto no
pavimento terreo, o primeiro andar e o

• segundo divididos em duas salas, quarto e
qiiarto com banheiro e privada, O predio
acima descripto está edificado em um terreno

- que tem de frente seis metros e de fundos
31 ,0,23 de largura, no fundo P",13; está ava-
liado em 40:000$. Um outro predio de so-

• brado de doias andares, á rua do Carmo
.n. 38, tendo de frente 601 ,12 e de fundo
24m ,70, sualormação • na frente até o pri-

:. Melro pavimento ode cantaria e no segundo
e terceira, pedra e cal, divisões de tijolo o
estuque, dividido o pavimento terreo em

c loja e área. Um puchado; no fundo com
• 4°,70 por l m,90 de largura, dividido em

quarto. privada o banheiro, com caixa de
..agua; tem na frente do predio no pavimento

torre° uma porta larga e outra estreita,
• entre o 1 0 o 20 pavimentos, seis mezza,ninos
'envidraçados no 20 pavimento uma sac-

.- cada com troe portas e Irma porta se-
parada, no ultimo pavimento o mesmo ;
entre o pavimento tarro° e o 1 0 andar, um
vão formando um salão; o 1 0 andar, divi-
dido em duas salas e um commodo no fundo
com duas privadas e caixa do agua,o 2 0 andar
dividido 'em sala, tres quartos, cozinha, pri-
vada e caixa de agua. O predio acima des-
cripto está edificado em um terreno que tem

• de frente 6'11 ,12 e de fundos 29m,40. está ava-
liado em 1.50:000$. E quem os ditos bens
quizer arrematar, deverá comparecer no
legar, dia o rforancima designados, onde o
°tildai de semana de4to Juift os trará á pu-

'

P O, , conseguintemente ., proceda-se aos paga-
Mentos dos mesmos, guardada a devida gra-
duação. Indefiro a reclamação de fie. 236,
em face das respostas de fis. 298, 299

399 ; pagas as custas pela massa. Rio,
16 de março de 1008.— Torquato Baptista
de Figueiredo. Em virtude do quase passou o
presente, edital, com o prazo do 10 dias pelo
teor do qual citam-se os credores da faliencia
do Vieira da Cruz & Comp.. para scieacia e
-verem passar em julgado a sentença acima
transcripta que homologou a classificação de
seus creditas, para- todos os fins do direito.

' E para constar passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados e affixados
na fôrma ida lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 26 de março de
-1908. E ou, Jacintho Teixeira Pinto, escre-
vente juramentado o subscrevi no impedi-

- mento °ocasional do escrivão.— Torquato
Baptista de Figueiredo. 	 .	 (•

•

.blico pregão -de- venda e' arrematação', . a
quem mais • der e , maior lanço offerecer
acima da respectiva avaliação; advertindo
ao arrematante o disposto no art: 550, § 20
de decreto n. 737, dó 1850 (dinheiro á vista
ou fiador por tres dias). E para constar pas-
saram-se esto o mais dons de igual teor, que
serão publicados e affixados na fôrma da lei
pelo official de semana deste Juizo que do
assim o houver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 2 de abril de 1908. E eu, João do
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Josd Alfonso Lnmounier JUnbr

De convocaçi7o dos credores da fallencia de
Rodrigo Illartins Lopes (fallecido), para se

• reunirem na sala das audiencias • deste
juizo, d rua dos Invalidas n. 108, no dia 6
de abril proximo futuro, (1 1 hora da tarde,
afim de verificarem seus creditas e, appro-
vados, assistirem a leit n Ta do relataria do
syndico provisorio, deli'terarenz sobre cOn-
cordata, Si /br cipreseltada a . respectiva
proposta, ou formar contracto de uniao ele-
gendo-se syndico definitivo e uma commissáo
fiscal, nos termos do art. 66 da lei n. 859,

	

'de 16 de agosto de 1902	 -
O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz

de direito da 3' Vara Co amarelai da cidade
do Rio de Janeiro, etc::

Faz saber aos que o prasente edital virem,
em como por parte do syndico da Pai-
bacia de Rodrigo Martins Lopes (falleeido),
lhe foi dirigida a petição do teor seguinte:
Illm. e Exm. Sr. Dr. • juiz de direito da
3' Vara do Cornmercio — Diz Antonio Au-
relio da Silva Cordeiro, syndico provisorio
da fallencia, de Rodrigo Martins Lopes, nos
autos da dita fallencia, que corra por este
juizo, que, achando-se concluidos Os actos de
inventario de que trata o art. 195 do
decreto n. 4.835, de 2 de junho- de 1903,
requer se digne V. Ex. ordenar 'a expe-
dição de editaes', de • convocação de' cre-
dores para S3 reunirem no dia e hora
que foeem designados, tudo de accôrdo com
a lei. Nestes termos podo deferimento. Rio,
11 de marçoale 1938.—Joao José Fernandes
Veiga, advogado. (Estava sellada.) Despa-
cho: Sim, desigaando o escrivão dia e hora.
Rio, 11 de março de 1908.--Lanzounier Ju-
nior. Em virtude do que se passou o presente
edital, Pelo qual são convocados os credores
da fallencia de Rodrigo Martins Lopes, para•
se reunirem no logar, dia e hora acima de-
signados, afim de verificarem seus 'credites,
e, approvados, assistirem á leitura do relato-
rio do syndico provisorio, deliberarem sobre.
concordata si for apresentada a respectiva
proposta, ou formar contracto de união ele-
gendo-se syndico definitivo e uma commis-
são fiscal nos termos do art. 66 da lei d. 859;
do 16 de agosto de 1902, advertindo que os
credores ausentes poderão constituir . pro-
curador por telegramma, cuja minuta au-
thentica ou legalizada deverá ser entregue
ao expeditor que, na transmissão mencio-
nará esta circumstancia, sendo licito a um
só inclividuo ser procurador de um ou mais
credores, comtanto que não seja devedor á
massa, entendendo-se o mesmo habilitado a
tomar parte era todas as deliberações que
na reunião forem tomadas, sendo que para
a concordata será observado o disposto no
art. 51, lettras a, b, c e cl da citada lei n. 859,
de 16 de agosto de 1902. E, para constar, pas-
saram-se este e mais deus de egual teor que
serão publicados e afiliados na fôrma da lei
pelo official de semana deste juizo, que do
assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão, para ser .junta aos autos.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos .27 de março de 1908. E eu; João
de Souza Lima Junior, escrivão, o suácrevi.
—José Alfonso Lamounier Junior.
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Juizo de Direi tO da Terceira
• • Vara Conimercial...,

De citação com o prazo de 10 dias, aos cré-
dores incertos do espolio do visconde 'Ma-
noel Cardoso da Silva, para dentro daquelle
prazo reclamarem a preferencia que tive-
rem sobre a quantia de 9:825$, depositados .
na Caixa Economica - e titulas de divida
pen 7torados ao referido espolio na execumC
que lhe move Vicente Gonçalves Dias, sob
pena de, findo aquelle prazo e nenhuma
reclamaçaa havendo, passar-se mandado de
levantamento da referida quantia em favor
do exe quente

O Dr. José A ffonso Lamounier Junior,
juiz de direito da 3' Vara Commercial do
District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como por parte de Vicente Gonçalves
Dias, lhe foi dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição. Exm. Snr. Dr. juiz do di-
reito da 3' Vara 'do Commercio. Vicente
Gonçalves Dias, na execução que move aos
herdeiros do visconde Manoel Cardoso da
Silva, tendo a penhora recahido em dinheiro
e em dividas a este pertencentes e decor, ido
o prazo legal que lhes foi assignado, sem
que oppuzessern embargos, requer a V. Ex.
digne de mandar expedir editbs, com o
prazo de 10 dias, citando credores incertos a
preerencia, bem COM nomear peritos que
proc.edam á avaliação das referidas dividas.
E deferimento. Rio, 1 de abril de 1908.—
Agenor Barreiras, advogado. Despacho: No-
meia o Sr. coronel A. Joaquim da Silva
Fontes e Alexandre Miranda—Expeçam-se
editaes, na fôrma requerida. Rio, 1 de abril
de 1908.— Lamounier fedor. Em virtude do
que se passou . ° . presente edit pelo qual
são citados os cndores incertos do espolio
do visconde Manoel Cardoso da Silva, para
dentro do prazo de . 10 dias reclamarem a
preferencia que tiverem sobre a quantia de
9:825$, depositada na Caixa Economica e ti-
tules de divida pertencentes ao referido es-
polio e penhorados ao mesmo na execução
que lhe move Vicente Gonçalves Dias, sob
pena de findo aquelle prazo e nenhuma re-
clamação havendo, passar-se mandado de le-
vantamento da referida importancia em fa-
vor do exequente.E para constar passaram-se
este e mais deus de igual, teor que serão ma- -
blicados e affixados na fôrma, da lei, pelo
official de semana dedo juizo que *de assina
o haver cumprido lavrará a competente
certidão para ser junta aos autos. Dado-
passado nesta cidade do Rio de Jaroiro, as
4 de abril de 1903. E eu, escrivão, João de
Souza Pinto Junior, o subscrivi.—Joed Alfonso
Lamounier Junior.

*juizo de Direito da Primeira
• Vara Civel

O Dr. Virgilio de Sá Pereira, juiz. de di-
reito da la Vara Civol do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital vi-
rem ou delle noticia tiverem e a quem in-
teressar possa, que depois da audiencia deste
juizo que se effectuará no dia 13 do corrente
mez, ao meio-dia, no Forum, á rua dos In-
validos n. 108, serão levados a segunda
praça 'para serem arrematados por quem
mais dér e maior lanço offerecer os bens
que em virtude de carta precatoria executo-
ria vinda do juizo- municipal do S. Gonçalo
a requerimento de João Francisco Pires Ju-
nior, foram penhorados a Galdiuo Antonio
da Silveira e sua mulher, os qua,es constam
da avaliação nos autos e são os seguintes:
Um predio assobradado pito á praia do Cajti
n. 53, froquezia de S. Christovão, feitio de;
chalet, tendo na frente 13 metros e 15 cen-.

1	 1	 II	 11111	 1111
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tirnetros e de fundo 15 metros, sua formação,
Padra e cal e tijolo, com tres portas coai
saccadas de grade de forro o corrimão, ao
lado uma escada de pedra de cantaria que dá
accesso a uma varanda na qual tem porta o
janella, tudo com portadas de madeira; de
um lado quatro janellas o portas tambem
com portadas de madeira; dividido em duas
salas e cinco quartos, sendo todos esses com-
modos assoalhados ; aos faiados um puxado
com 14 metros e 40 cenainetros por quatro
metros de largura, dividido em saleta,
quarto, dispensa e casinha. O predio acima
descripto está edificado em um torre.no que
tem de frente seis metros e 34 centimetros,
.até a distancia de 12 metros o 20 centimc-
troa e dahi até os fundos 34 metias de lar-
gura, tendo 141 metros e 10 centimeros de
comprimento é fechado na frente com gra-
dil de ferro sobre parapeito de cantaria e
portão com grade do ferro, dos lados aberto
e nos fundos fechado ; tem nesse terreno um
repucho e diversas arvores fructiferas. Ao
lado esquerdo do predio no terreno, duas
meias aguas, tendo uma quatorze metros e
10 centimetros por quatro metros 070 canta
metros do largura, sua formação sobre
pilares o paredes de frontal de tijolos,
divididos em dous quartos, sendo um
com banheiro e uma divisão com caixa de
agua ; a ()atra. meia agua com quatro me-
tros o 30 cébti metros por quatro metros e 70
centimetros, fica ao lado da primeira e tem
um sa cornmodo, avaliado por 16:000$ e a
terça parto penhorada em 5:334333 e aae
2e praça por 4:803$,em virtude do abatimento
legal. Um terreno de marinha acarescido em
frento ao predio n. 53, sendo avaliado

, avaliado o dominio util dos terrenos (mari-
nhas e accrescidos) da 2:000$, sendo a terça
parte penhorada de 66a$666, vae a segunda
praça por 600$ em virtude do abatimento
legal. Ditos bens penhorados cuja avaliação
importa em 5.999$999, vão a segunda praça
por 5:400$, em virtude do abatimento legal.
E não havendo licitantes que cubram o pre-
ço da segunda praça, irão os mesmos bens a
terceira praça com o abatimento e espaço
da lei. E para que chegue ao conhecimento
de todos, rassaram-se este e outro de igual
teor, para serem publicados pela impransa,
e affixados no logar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade • do Rio de Janeiro, aos 3
de abril de 1908. Eu, Humberto Machado
Dias, escrevente juramentado o escrevi. E
ou, Vicente de Paula Bastos, escrivão, o
subscrevi.—Virgaio de Sá Pereira,	 (•

Juizo da Primeira Pretoria
De citaçdo do rao Mario Telles

'
 accusado do

crime previsto no art. 303 doCodigo Penal,
com prazo de 20 dias

O Dr. ;Soão Coelho do Rego Barros, juiz da
l a preteria do Districto Federal, etc.:

Faço saber que por esto juizo e cartorio
da escrivão que esto subscreve, está corren-
do e se processando uns autos, processo
crime, em que a Justiça é autora e réo Ma-
rio Telles, accusado do crime previsto no
art. 303 do Codigo Penal. Nos referidos
autos foi requerida pelo Dr. promotor
adjunto a citação do réo por edital, visto
ser ignorado o seu paradeiro. Em virtude
do requerido é que mandei passar o presente
edital de citação do réo, com o prazo de 20
dias, pelo qual chamo, cito e requeiro ao
dito réo Mario Telles para comparecer neste
juizo no dia 25 do corrente mez, ás 12 horas
da manhã, afim de ae ver processar pelo
crime de que é &causado, previsto no
art. 303 do Codigo Penal, sob pena de se
proseguir no summario de culpa á sua re-
talia, si não comparecer, o sob as penas da
asa Sciente de que as audiencias do juiza
são effectuada,g no predio da rua do Rosarias,

n. 54, 1° andar. E para que a noticia çhe-
guo ao seu conhecimento mandei passar
o presente que será affixado em Jogar do
costume, publicado pela imprensa e junto
aos autos. Rio, 4 de abril do 1008. Eu, Fran-
cisco de Siqueira Cavalcanti, escrevente
juramentado, o escrevi. Eu, Pedro Rodo-
valho Leite Ribeiro, escrivão, o subscrevi,—
Joao Coelho do Rego Barros.

juizo da Decima Primeira
Pretoria,

De praça, com o abatimento de 20 %, para
venda e arremataçao do predio da rua Sdo
Francisco Xavier n. 172

O Dr. En4as Carrilho de Vasconcellos, juiz
da ll s pretoria, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
praça, cSm o prazo de oito dias e abati-
mento de 20 %, virem, que, no dia 14 do
corrente mez, ao meio-dia, no pretorio, á rua
do Mattoso n. 80; o respectivo parteiro,
trará a publico pregão de venta e arrama-
ção a quem mais der sobre o preço abaixo,
o predio assobradado á rua S. Francisco Xa-
vier n. 172, construeção de pedra, tijolo e
cal, coberto de telhas fraacezas, com duas
janellas do frente, entrada ao lado, portadas
de cantaria, =lindo o corpo do predio 5a,50
de frente por 4a,30 de fundos, dividido em
sala e gabinete, com um puxado de 3 me-
tros do extensão por 2 metros de largura,
coberto de telhas na,cionaes, o qual serve do
cozinha; o corpo do predio e o puxado com
porão alto, sem divisões. Nos fundos um pe-
queno telheiro que cobre o tanque para la-
vagens e a latrina. Fasta o predio edificado
em um terreao que mede do frente 8 metros
e de fundos pelo lado esquerdo 13 metros e
pelo outro 14 metros, limitando com a Estra-
da de Ferro Central do Brazil, com a mesma
largura da frente, sendo nesta fechado por
um muro, gradil e portao de ferro e o mais
por cerca de ripas e taboas do pinho. O pre-
dio é forrado e assoalhado. Avaliados o pre-
dio e terreno por 3:000a, que cora o abati-
mento de 20 % fica reduzido a 2:400a, base
para a arrematação, ou serão vendido, a
quem mais der. Vão á praça para pagamen-
to do principal, juros, pena convencional e
custas do executivo hypothecario que Fran-
cisca Jesepha do Coração de Jesus move a
Anton o José Machado e sua mulher. Quem,
pois, quiser arrematal-os, compareça neste
Juizo, no dia, lagar e hora referidos. E para
que chegue ao conhecimento do todos os in-
teressados, mandei passar o presente que
será affixado no legar do costumo e publica-
do pela imprensa. Dado e passado nesta lla
preteria, aos 4 de abril de 1938. Eu, José
Cirillo Castex, escrivão, o subscrevo.—Enéas
Carrilho de Vasconcellos.	 •ne.rwlnes."	

INFORMAÇOES

Cornmercio de bananas com a Inglaterra.
Informa o cJournal of the Royal Horticultu-
ral Soclety» —Segundo -Mr. Frank Pink, as
primeiras remessas de bananas quo so fize-
ram para a Inglaterra foram por influencia
e conselhos de um cavalheiro inglez, que se
achava nas Casarias em tratamento do
saude.

Após transtornos series e perdas conside-
raveis, firmou-se o commercio, cuja impor-
tancia foi de 450.000 em 1905 e 1906.

Durante cerca de quatro annos, esse com-
mareio foi o monopolio exclusivo das Cana-
rias; porém, depois que o Governo Inglez, por
conselho de Sir Daniel Morris, commissario
imperial d agricultura nas Antilhas, deli-
berou sobvencionar uma linha de vaporas
ra.pidos, com- capacidade para o transporte

de 40.000 cachos de bananas por mez,
commercio começou a desviar-se para o ar-
chipelago das Antilhas.

Coubo a Sir Alfred Jorna firmar o primei.
ro contracto para este fim e foi desde então
que os navios da Elder Dernpster Line empre-
henderam o transporte de bananas de Ja-
maica, para Liverpool. Com a concurrencia
das Antilhas chegou-se a suppor que as
culturas das Ca.narias viessem a soffrer;
porém, ao em vez disso, o que se observa
é que melhoraram alli a cultura, trato e
encaixotamento, de tal modo que esses.
fructos chegam á Inglaterra em melhor es-
tado de conservação, obtendo sempre prom-
pta e boa sabida.

Dali resulta que o consumo augruentou,
os preços se mantiveram e a industria está
cada vez mais prospera aos Antilhas e nas -
Canadas. Gostam muito na Inglaterra da -
variedade do bananas que veem das Canas
rias e Barbados. Procedem geralmente da
Musa Cavendishii ou Bananeira Ana. Além
da banana anã, recebem, tamborn, uma va-
riedade chamada—Gros Alichel--que, diz
Mr. Pink, é menos saborosa e de cacha .
menos compacto do que o da anã. A Claret
banana, ou banana rosa,. tende a occupar o .
primeiro togar, pala crescente procura que.
vao tendo. A variedade chamada Dedode
Dama ou Banana ligo dos inglezes, por ser a
demasiadamente delicada para o tran,porte
maritano, ptrace ter, pouca probabilidade ".
dose vulgarizar no mero tdo da Inglaterra.

Os fretes são ainda muito elevados, regu-
lando quatra as cinco vezes o preço de pros
ducção. Gastam os navios cinco a s3te dias
de viagem das Canaria.s á Grã-Bretanha.
Das Barbados á Inglaterra gastam-se 11
dias.sendo as bananas conduzidas com °maior
cuidado, graças ás disposições tomadas para
ragular a temperatura á vontade.

De. Jamaica á Inglaterra os navios gastam
12 ou 14 dias ; de Costa Rica 15 a 17. Os na-
vios destas duas ultimas proecdencias são
providos de camaras organizadas com todos
os dl-positivos precisos para o bom acondi-
cionamento do fructo. Os navios destinados
ao transporte teern capacidade para 36.000
a 45.000 cachos. O commercia nas Casarias
faz-se por intermedio de compradores cana-
rinos e agentes de firmas inglezas, os gimes
compram as safras dos agricultores e as
acondicionam e despacham para a Ingla-
terra, por conta o risco das firmas que re-
presentam. Na Jamaica e Costa Rica toda a
safra vem comprada pelo trust americano das
bananas. Na Inglaterra ha grandes armazena
construidos de maneira a se poder regulara
temperatura interna á vontade. As bananaa
são ala depositadas e distribuidas, á medida
das procuras, pelos retalhistas e agencias
existentes nas paincipaes cidades do reina,
onde são conservadas em ninaras frigori-

fielsaas r. a se dar unia idéa da importancia desse
commercio na Inglaterra, bastara lembrar
que, em 1905, a , importação naquele paia-
foi de:
Costa Rica 	  2.237.000 cachos
Casarias 	  1.814.000 cestos
Jamaica 	 	 1.218.000 cachos

'O consumo mantem-se em crescente au-
gmento, sendo muito possivel que a impor-
tação de 1906 exceda de 1.000.000 de ca-
chos.

O couraçado do futuro— Entre os planos
de couraçados de grande tonelagem apresen-
tados ao Navy Department figura o da can-.
structor E. Cardullo.

O couraçado do Cardullo é de 26.000 to-
neladas, devendo marchar 22,5 nós, com
machivas a petroleo, do taao depocial.	 , -

O raio de acção 6 de 13.004 milha"
_

0
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Lhassa, no Thibet 	  • 3.630
Guzco, no Para 	  3.437
Leh, na Cacaemira 	  3.430
Tchamdo, no Thibet 	  3.360
Cajamarca, no Peva 	 	 2.814
Sucre, na Bolivia 	 	 2.694
Begoota, na Colonibia. 	 	 2.610
Batang, na China 	  2.600

Na Europa:
1.570
1.2)5

902
851

A couraça da cinta tem 305 m/rn de espes-
sura; a das ba.rbetas e da taco anterior das
torres, 420 mini.

O armamento comporta uma bateria de
16 canhões de 305 m/m, de 50 cal. o 75 to-
neladas, lançando projectis de 544 kiloa
grammas, com a velocidade inicial do mais
de 1.000 metros; uma bateria contra tor-
pedeiros de 20 canhões de 120 mina de 16
cal, com a velocidade inicial de 1.219 me-
tros.

A opinião geral vaticina que esse monsteo
será o typo de couraçado do futuro.

•
/I. hulha branca no Japão-.1nnuncia uma

revista allemã que se trata de realizar no
Japão um importante projecto, destinado a
aproveitar, em favor de einprezas indus-
triaes, as grandes fontes do energia hydrau-
lica do paiz. Emana esse projecto 'do um
syndicato de eminentes personagens, ingle-
.zes e japoneses. O Sr. J. Howells, incum-
bido pelo syndicato em queitão de um es-
tudo a respeito, acaba de consagrar á parte
technica do projecto um extenso rala.torio,
no qual expõe que a possibilidade de explo-
rar com vant agem as disponibilidades em
hulha branca no Japão aprosenta-so sob um
aspecto assas favoravel. Da facto, construin-
do-se um tramei de cinco kilometros, obter-
se-hia cerca de 66.000 cavallos de umafonte
do energia hydraulica, situada em Taseira-
gawa: uma outra fonte, graças á constru-
cção de um termal de 16 kilometros, prolon-
gado por um canal descoberto, daria cerca
do 150.000 cavallos. No primeiro caso existo
um terreno favoravel para alli formar-se um
reservatorio, • no segundo caso, poder-se-
hiam utilizar como reservatorios lagos na•
turaes.

• Encontra-se uma outra fonte de energia
nas proximidades de Nikko, onde se poderia
aproveitar o Lago Chuenji como reservato-
rio e onde, cavando-se um tunnel de seis ki-
lometros, poder-shia obter urna quéda do
600 metros. Além disso, na região do Lago
Inawashire, o estabelecimento de um tunnel
do seis kilometros daria para mais do 50.0)0
cavallos. As investigações feitas no proprio
sitio e um estudo acerca do regimen das
aguas estendendo-se a numerosos anus,
permittem esperar que as installações men-
cionadas, ainda mesmo nos periodos de
secca, dariam no minimo 300.000 cavallos.
Circumstancia favoravel é que as regiões
em que deve o syndicato anglo-japonez exer-
cer a sua actividade acham-se a uma dis-
tancia relativamentaminima de Tokio, onde
a maior parte da corrente produzida encon-
traria naturalmente emprego.

Dentre as fontes de energia hydraulica
sobre as quaes o syndicato fixou a sua esco-
lha, a mais proxima acha-se situada a 128
kilometros e a mais distante a 240 kilome-
trais do Tokio. Calcula-se o consumo actual-
mente necessario a essa cidade em 43.000
cavallos, sem falhar da alimentação do ca-
minho de forro electrico Tolsio-Yokolia.ma,
nem tão pouco da do caminho de ferro funi-
cular, que se está construindo em Tokio.

Termina o Sr. Howells o seu relatorio,
demonstrando que a extensão das redes dos
tramways inter-urbanos será extraordinaria-
mente favorecida pelo fabrico da corrente
electrica por baixo preço e que esse fabrico
deverá constituir um factor importante no
desenvolvimento industrial do pais.

--
As cidades situadas em maiores altitudes.

-Informe a ravista La Naltire.
Metros

Gartok, no Thibet 	 • 
	

4.340
Corocoro, naBc4L vi 	

	
4.050

i Potosi, nasBolivia.......... 	 3.960
,La Paz, na Bolivia
	

3.694

--e-
. o catholicismo na Inglaterra - DO 4Ca-

tholic Directorys de 1908, extra.himos 03 se-
guintes apontamentos, relativos ao catholi-
cismo na imperio brita.nico:

Existem no reino unido 5.501.00) catho-
hcos. sendo 2.180.030 na Grã-Bretanha
e 3.320.000 na Irlanda. Contam-se 215.000
em Gibraltar, Malta e Gozo ; na Asia.,
2,935.0)0 ;- na Africa, 359.503; na Australia,
995.500; era Nova Zelandia, 107.000; eraFiji,
o outras ilhas, 30.000; ao todo, 12:053.010.

O numero total das sélee archiepisco-
paes, vigariados o prefeituras apostolicas
accusa 183.

Na Inglaterra e Paiz de Galles, existem
um arcebispo (o de Westminster), com dous
bispos auxiliares, e quatorze bispos suf
fraganeos, além dos prelados auxiliares do
Hexham, Newcastle e Portsmouth, e do
coadjutor do Leeds. Na Escossia, o ares-
bispo de Santo Andra e de Edimburgo e
quatro bispos surfrago.neos, e o arcebispo
de Glasgow.

Dos 4.075 padres da Grã-Bretanha, 2.654
pertencem -ao clero diocesano e 1.421 a
ordens religiosas. . •

Existem 1.273 egrajas o capellas cano-
ficas na Inglaterra e Paiz do.Galles.

O conselho privado da Grã-Bretanha conta
doze membros catholicos, e o da Irlanda
nove. Na camara dos lords o numero de
catholicos eleva-se a 34.

vadosimpi amante, gris) 1, em a.rithmetica.
Benedicto Oliva da Fonseca Junior, appro-

Argemiro Mattos de Souza. approvado
simplesmente, grão 2, em aalthneetica.

Arpeei Acsuarone, approvado simples-
mente, grão 2, era arithrnetica.

Jaymo de Almeida, approvado simples-
mente, gráo 3, em a.rithinetica.

Iberê Pacheco Dutra, aprovado simples-
monte, grão 3, em aritlimetica.

Alberto de Macedo G.ldo,approvado sim-
plesmente, grão 3, em arithmetica.

Eduardo de Figueiredo, approvado sim-
plesmente, grão 3, era arithrnetica.
• Nelson de Almeida Cardoso. approvado
simplesmente, grão 3, em arithmeticL.•

Francisco de Almeida Cardoso, a,pprovado
-simplsmonte, grão 3. em aritlinnetica.

'Antonio Coelho '13ittancaurt, approvado
simplesmente, grão 4, em arithrnetica.

Antoalo de Paula Rib:dro, approvado
simplesmente, grão 5, em arithmeticas .

João Novaes de Solar Carvalha, appros
vado plenamente, grão 7, em arithmetica.

Houve uru reprovado em portuguez e una
em francez.	 •

20 anno - Oscar Appolinario Teixeira
Pinto, approvado simplesmente, grão 1, em
inglez.	 -

Paulo Casar do Andrade, approvado sim.- -
plesmente, grão 2, em inglez.	 •

Mario Gomos do Oliveira, a.pprovado.sima.
plesmente, grão 2, em ingloz. •	 •

Jorge Muniz, approvado simplesmente, grilo
4, em inglez.

Cyro Cordeiro de Farias, approvado
plesmente, grão 5, ern inglez.
• Victorio Tornaghi, apprJvado plenamente,' ),
gra° 8, em inglez.

Alfre lo de Barros Taveira, approvado ple-
namente, grão 7, era inglez

Alfredo de Figueiredo, approvada simples-'
mente, grão 4, em inglez.	 .•

Mario Cam ara da Motta, approvado sim-
plesmente, grão 1, em ingles.	 ";.José de Almeida Paulino, approvado sim-
plesmonte, grão 1, em ing,lez.

Desirá de Oliveira, aprovado simples-
mente, grão 1, em arithinetica.

Vito Nazareth Campos, approvado sim-
plesmente, grão 2, em arithmetica. 	 • „• --

Houve uma reprovação em untes.
30 anno - Antonio do Roso Leite de 0/I-..-

veira, approvado simplesmente, grato 1, em
portuguez e mathematica.

Jaym3 Dias França, approvado: simples-
mente, grão 5, era portuauez, grão 2, .em
francez e mathenatica; Variamente, grão 6,
em inglez e simplesmonta, grão 1, em de- ,
senho.

João Salvador dos Santos, approvado
simplesmente, grão 2, era 'francez

José Pinto Pei yoto da Silv i, approvado
simplesmente, grão 1. 	 francez.

José Moitinho Doida. approvado simples-
mente, grão 3, em mathematica.

Loa rival de Andrade, approvado plena-
mente, grão 7, em latim.

Stepho.ne Vannier, approvado simples-
mente, grão 5, em mathematica.

Antonio do Almeida de Oliveira Braga;
approvado plenamente, grão 9, em mathe-
mathica.

Sylvio Wrigth Netto Machado, appro-
vado simplesmente, grão 4, ora mathemae
tica e latim.

Arnaldo de Moraes, approvado simples-
mente, grão 5, em mathematica. 	 •

Pedro de Lamare S. Paulo, approvado-
plenamente, grão 6, em latim.

José Pinto Peixoto da Cunha, approvado
simplesmente, grão 5, em latim.

Raphael dos Santos Figueiredo Junior,
approvado: plenamente, grão 6, em latim,e
simplesmente, grão 1, era matherna.tica..

-Horacio Ferreira Maciel, approvado
namente, grão 6, em latim.

Mont-Louis, na França
Briançon, na França 	
Cuenea, na Ilespanha 	
Burgos, na Hespanha 	

O quadro, que temos á vista, assignala
para o Brazil:

Ouro Preto com 1.152 metros.

NOTICIA.RIO
~MI

Pap-,adoria do Thesouro Xe-
dei-ai - Pagam-se amaahã as seguintes
folhas : montepio civil da marinha, monte-
pio militar da guerra, diversas pensões da
guerra e Bibliothe,ca Nacional.

No dia 7 (6° dia util): montepio civil do
Exterior, montepio civil da guerra, pensões
e férias,

Externato do Glryinuasio Na-
cion.a,1 -- Foi este o reg ulado das exames
de 2e época, do ,atino lectivo de 1917:

l° anno-So.n.loval Henrique de Sá, appro-
vado: plea amante, grão S, eia portuguez e
francez, simplesmente, grão 5, em arithme-
tica e com distincçãe, ern geagraphia e . de-
senho.

Newton de Menezes Padua, approvado
plenamente, 'grão 6, em arithrnetica.

Henriquo de Paula Camargo, approvado
simplesmente, grão 1, em arithmetico.

João Luiz Monteiro de Barros, approvado
simplesmente, grão 1, erra arithrnetica.

Ali pio Cavalcanti Maranhão, approvado
simplesmeato, grão 1, em arithmetica.

João de Sá Freire Paes, approvado sim-
plesmente, grito 1, • ern arithrnetica.- •

°atavio da Silveira Salles, approvada
simplesmente, grão 1, em arithmettca: -

Annibal Baptista Magalhães, app•vado
simplesmente, grão 1, em arithmetica.
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Ernani Sebastião da Motta Bastos, appro-
-.asado plenamente, grão 6, em mathema-
tica.

' Paulo Goulart, approva,do plenamente,
gráo 6, em mathematica.

Oswaldo Justo de Aguiar Cavalcanti, ap-
provado plenamente, grá,o 6, em matherna-
'Uca.

Dermeval Rocha, approvado simples-
'mente, grão 5, em mathomaticas

Alvaro Gabriel de Carvalho, approvado
'simplesmente, gráo 3, em mathematica.

Plinio Ignelzi, approvado simplesmente,
'grão 3, em mathemathica.
, Mario Schulze, approvado simplesmente,
'grão 2, em mathematica.

Oscar Freire Braga de Siqueira, appro-
vado simplesmente, gráo 4, em mathema-
tica.

•Nelson Rocha da Azambisia, a,pprovado
simplesmente. grão 4, em mathematicas

Victor Mondaini, approvado simplesmente,
grão 2, em mathernatica.

Caetano Gomes, appsovado simplesmente,
gráo 4, em mathematica.

Moysés Alvos de Mcs tuita, approvado ple-
namente, gráo 9, em mathematica.

Oldemar de Rezende Meira, approvado
simplesmente, grito 1, em nia,thematica.

Odillon Sotter de Albuquerque, approvado
simplesmente, gráo 3, em mathematica.

Francisco Jose dos Santos Werneck, ap-
provado simplesmente, gráo 5, em mathe-
matica.

Houve um reprovado em inglez, duos em
Mathematica. e desenho e cinco em latim.

4° anuo-Luis Monteiro Dona, appravado
simplesmente, grá,o 4, em portuguoz, gráo
2, em francez o em inglez, gráo 1,
em latim, grão 3, em matheinatica, • gráo
1. em historia universal e grão 2, em dese-
nho.

Fernando do Faria Braga, approvado
simplesmente, gráo 1, em latim.

Alfredo do Mattos Paranhos, approvado
simplesmente, gráo 1, em latim.

Pandia Hermann do Tautphous Castello
Branco, approvado simplesmente, grao- 1,
em latim.

Helio Flostilio de Moraes Rego, approvado
simplesmente, graa 3, em latim.

Luiz do Valia,. aprovado simplesmente,
grais 5, em latim.

50 atino-Houve um reprovação 'em alie-
mão.

ame

3Eweo1a, Polyteelro iea -O re-
sultado dos exames effectuidos hontem foi
o seguinte

Mathematica para admissão - Approva-
dos : plenamente, Jonas do Vasconcallos Es-
tevas; simplesmente, Arthur Cesar de An-
drade Junior.

Houve deus reprovados.
•Curso fundamental-3 a cadeira do 1° anno

(physica molecular, etc.)--•-Approvados sim-
plesmente : Adolpho • Meurez Junior e Fer-
nando de Abreu Coatinho.
• Um não compareceu e houve dons repro-

vados.
D cadeira do 3° anuo (astroaomia e geo-

desia) - Approvado simplesmente Mathias
Gonçalves do Olivoira Roxo.
• Houve um reprovado.
'Exercicios praticos do 3° anuo (astronomia

e geodesia) - Approvados plenamente : Eu-
zelai° Naylor, Carlos Alves Soares, Paulo de
Andrade Martins Costa, Eduardo do Vascon-
eellos Pederneiras, Sergio Luiz de Seixas
Corrêa, Gastão de Carvalho e Mario Cam-
pos Rodrigaes de Souza. • • • 	 -

Um não compareceu.
Curso de engenharia civil (regulamento

de 1901) - 2• cadeira do 1 0 anno (estradas)
- Approvado simplesmente Roberto David
do Sanson.

2° . cadeira do 2° atino (portos de •mar) -
Approvados • plenamente : Benjamin do
Monte, Joaquim Arsenio Beneilicto Ottoni,
José do • Mello Carvalho Muniz Freire Ju-
nior, Alvaro de Macedo Rõhe e Manoel de
Avila Goulart.

Curso de engenharia civil (regiVamento
de 1874) - 2• cadeira do 3°. zinco (economia
politica) - Approvado plenamente Antonio
de Souza Pereira Botafogo.

Correio - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

H)je:

Pelo Royston Grange, para o Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã., cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 12
o objectos para registrar até ás 10.

Pelo Savoia, para Barcelona e Genova7
recebendo impressos até és 10 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 11 e
objectes para registrar até ás 9.

Pelo Bra!sberg, para Santos, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 8.

Amanhã:

.Pelo Rteapebn, para Teneriffe, Plymouth
e Londres, recebendo impressos até ás 11
horas da manhã, cartas pira o exterior
até ás 12'e teiectos para registrar até ás 10.

Pelo Virginia, para C,enova, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectes para
registrar até ás 10.	 .

Pelo Stanhope, para Montevideo, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 8 e objectes
para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Polo Teviut, para Santos, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte du-
plo até ás 2 e objectes para registrar até ás
12 da manhã.

Pelo Thordisa, para Bohcan, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã •e cartas
para o exterior até ás 10.

Pelo Venezuela, para Santos. e Buenos
Aires, recebendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
11 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até as 12 e objectes para registrar até
ás 10.

Pelo Gloria, para Angra dos Reis, Paraty,
Ubatuba, Caraguatatuba, Villa Bella, S. Se-
bastião, Santos, Cananáa e Iguape. rece-
bendo Impressos até a, 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectes para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo Antazon, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até ás 12
o objectes para registrar até ás 10.

Pelo Assuncion, para Bahia, Madeira e
Europa, via Lisboa, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2, ditas. com porte duplo e
para oÂxterior até ás 9 e objectes para
registr i. até ás 6 da tarde de hoje.

!Santa. 012...a, da,.1n11serloordica
-O movimento do hospital' da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, do S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, ein Cascadura, foi no dia 3 de abril
o seguinte

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram 	
Existem 	  

Nacionaes

1.187
36
26
11

1.186

Estrangs.

495
17
10
3

999	 •

Total
1.682

53
36
14

1.685
O movimento da sala do banco e dos

consultorios publicos foi, no mesmo . dia,
de 746 consultantes, para os quaes se
aviaram 804 receitas. 	 .

Fizeram-se 34 extracções de dentes.

Obituario Sepultaram-se, no dia
de abril de 1908, 50 pessoas sendo:

Nacionaes 	  	  45
Estrangeiras 	  G

51
Do sexo masculino 	  31
Do sexo feminino 	  20

51
Maiores de 12 aniles 	  18
Menores de 12 :timos 	 	 33

51
Indigentes 	  17

- No dia , 32 pessoas, sendo:
Nacionaes 	  25
Estraiugciias 	 	 7

32
Do sexo masculino •	   22
Do seso feminino 	  10

32
Maiores de IS aniles 	  20
Menores de 12 annos

-
-

Indigentes 	  . 7

- No dia	 37 pessoas, sendo:
Nacionaes 	 	  32

. Estrangeiras 	 	 	  5

37 ...
Do sexo masculino.. . 	

	
01

Do sexo feminino ...... 	 16• .

37
Maiores de 12 annos 	  20
Menores do 12 armes 	  17

,
37 ..

Indigentes 	 	  •• •	 3

- No dia 3, 51 pessoas, sendo: •

Nacionaçss ................• 40
Estrangeiras 	  	  10

50
Do sexo masculino 	 .. 34
Do sexo feminino 	  16

	

50
 31

Menores de 12 amuos 	  • 19

• •	 5-0
Indigentd/  '	 •	 9

Maiores de 12 annos 	

1
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À ,,, 18ecção de Meteo •cdojria. da. Bla.rtuaa. - ltoreartiçã.o da Carta blaritima -Serviço rneteorologico nacional
Resumo meteorolegico e magnetioo do dia 3 do abril do 1908 (Sexta-feira).
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se ás 2 h. 50 m. p. e a ,r iainima ás 5 lis, a.	 1

RESULTADOS MACIRIZTICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

O

Declenação do dia 3-4 - 1908=90 09' 04" NW

Inclinação do dia 3- 4 - 1908 = - 13.864 (extremo norte para alma,
•n•• Força horixóntal do dia 3-4-- 1908= 0.24918 (unidades do systema C. G. Ia .)

, Sucção de Meteorologia, 4 de abril de 1908 - Observações mateorologicas ainaultaneas a O h. m. de Greenwich (9 ha. 07 m. a. t. m. do Rio) .

•
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Belém 	  	 	
mim o •

S. Paulo 	
mini
763.41

o
19,6

miro
13.74

o
22.90

S. Luiz 	  - -. Santos 	  763.28 27,4 19.13 26.70
Parnahyba 	 ... - 27.50 Paranaguá 	  763.69 23,8 19.46 22.65
Fortaleza 	 Curityba 	 765.61 18.0 13.67 18.45
Natal 	 Guarapuava 	 761.39 18.8 12.13 18.80
Parahyba 	
Recife 	

... -, - Asuncion 	
Posadas (x) 	 	

-
763.00

-
24.0

-
16.65

-
23.00

Joazeiro 	 Florianopolia 	 761.65 21.9 14.10 23.35
Maceió 	 - -. •nn Corrientes (z) 	 76?..70 24.0 14.94 19.50
Aracajia Itaqui 	 76t.02 18.6 14.99 20.60
Dndina (Bahia) 	  Porto Alegre 	
3. Salvador 	 . 	
ilhéos 	

Santa Marta 	
Bago 	 ••

	 	 761.24 19.5 14.44 22.00

Cuyabá 	  765.39 26.0 19.99 24.00 Rio Grande 	 '764.18 20.3 15.08 22.60
Uberaba 	 762.54 22.6 16.65 22.95 Cordoha (x)	 ,„ 765.50 18.0 10.87 •19.50
Victoria 	 760.99 •	 26.0 '21,55 27.90 Rosario (x) 	 765.3) 17.0 12 93 •	 21.00
Barbacena 	  761.49 21.0 13.84 20.40 Mandou (a) 	 	 .. .. 764 . 99 16.0 10.69 18.00
Fui 	 de Rira 	 764.14 23.6 16.21 24.25 Buenos Airea (:). 	  	 764.60 14.0 9.25 15.00
Campinas 	 762.152 22.4 14.26 . 23.15 Montevideo 	 765.00 18.0 12.62 20.50
Capital (Rio) 	 763.12 26.0 20.19 27.00 ..

-p

Em Santos: choveu na tarde de hontem.
Em Paranaguá. choveu na manhã de hoje.	 •
As temperaturas minimas de honteen verificaram-se em Curityba com 10 0,4 e Guarapuava com 120,0.

•
•„Probabilidade% n,a Ca,ital, até amanhã ao meio-dia Tempo hom. Ventos' nornoes.

Até ás 2 lis, '30 eis. p., não' Se recebeu mais telegramma
NOTA-As observaçOes com este signai	 são dom liontem.-E. ADELINO MA.wriNs, chefe.

I
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:• MARCAS REGISTRADAS
- N.

'fite  BrilisiL Screic Company, limite'', fabri-
cante, com séde em Letais, e...miado de
Yorks, Inglaterra, apresenta a regi,tro a
marca acima. A marca, que corresponde á
marca ingleza n. 28).740, classe 13, consiste
em deus circules concent ricos encerrando um
busto de mulher; circumdan io os mesmos
circules acham-se as palavras <alie Bri-
tish ScreW Company, limited, Leeds, En-
gland». A marca é applicada por qualquer
processo a bigornas, chaves, bacias, enxadas,
pãs, sacarolhas e mais artigos comprehen-
didos na classe 13, á excepção de agulhas e
semelhantes. Rio de Janeiro, 27 de março
de 1908.—Por procaraçio, Moura & Wilson
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na sseretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal as 2 horas de
dia 27 de março de 1908. — O secretario,
.Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.071, por despacho da
Junta Cornmercial, em sessão do boje.
Pagou no primeiro exemplar k600 de salto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 30 de
março de 1908. — O secretario, Fabio Leal.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
rnercial.)

•--
N.42

Mourão & Comp., estabelecidos nesta pra-
ça, á rua do Rosario n. 97, com commorcio
de molhados por atacado, apresentam a
marca acima collada rara o respectivo re-
gistro, a qual comi õe-se do seguinte: In-
scripção «Rio Ave> entre duas estrellaa, urna
em cima, outra em baixo, tudo encerrado
em um losango, em cuja parte inferior está
escripta a palavra «Registrada». Circulam
tudo isto os dizeres «Vinho verde Santo
Thyrso». A dita marca é para ser applicada
nos tampos dos barris consumis do vinho de
importação dos supplicantes e tanto pôde
ser gravada a fogo como inscripta a tinta
preta ou de outra côr qualquer nos ditos
tampos dos barris. Rio de Janeiro, 25 do fe-
vereiro de 1908.— (Assignado sobre estam-
pilha de 300 reis) Mouráo & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas do
dia 26 de fevereiro de 1908.— O secretario,
Fabio Leal.

., Registrada sob n. 5.542, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Rio de
Janeiro. 27 de fevereiro de 1908 —(Assigna-
do sobro quatro estampilha, sendo duas de
3$, uma de 400 réis e uma de 200 réis) o se-
cretario, Fabio Nunes Leal.	 •

1.
N. U.13;37.i.

Orlando da Fonseca Rangel, estabelecido
com fabrica de productos pharmaceuticos
na Avenida Central n. 181, sob a firma de
Orlando Rangel, vem apre,entar á meri-
tissima Junta Comnaercial os rotules acima
coitados, destinados a distinguir uma espe-
cialidade pharmaceutica do seu fabrico com
base do akolas Frescas, Malt e Phosphato de
sodio», a que denominou akelateno», nome
aliás de phantasia• ou arbitrado, originario
da palavra kola, creado, entretanto, pelo
supplicante para distinguir o seu dito pro-
dueto o garantir-lho todos os 'direitos de
propriedade, comMercio e industria. Nos'
rotules acima coitados, além do titulo €Kola-
tono», cujo registro o suplicante o:a pede,
encontra-se, em doas, rim só o emblema já
registrado nesta junta pelo requerente para
todos os productos de sua fabrica, COMo.
tambem as indicações que o mesmo prepa-
rado preencho, etc. O referido titulo aKela-

tono» será usado em rotules, papel, estojoS-
ate papelão e tinta de toda e qualquer qua-
lidade e s b diversas fôrrnss, Rio de Janeiro,•
'2 de mai çà de 19)S, —Orlando da Porwca
leangel.

Aprasentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 11 horas do
dia 13 de março de 1908. —0 secretario,
Fabo Leal.

Regi •trada scib n. 5.555 , por despacho
da Junta Commercial. em sessão de hoje.
Pagou iso primeiro exemplztr GERO de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 16 de
março de 1908.-0 secretario, Fabio Leal.

—
N. l',21.W.00

DeclaraçÃo
A. Paes de Souza & Comp., fabricantes

de calçados e chinellos nesta praça, decla-
ram que o emblema adoptado para marcar
os productos do sua fabricação compõe-Se
do seguinte: Um circulo contendo no centro
uma figura de gato tendo na parte supe-
rior a inscripeão seguinte: 4Toc Toca, que
fará parte integrante do referido emblema.
Os fabricantes • são estabelecidos á rua
Senhor dos Passos n. 93. Rio de Janeiro,
12 de março de 1903.

Apresensada na secretaria da Junta Com-
merci A da Capital Federal ás 12 horas do
dia 24 de março de 1908. — O secretario,
Fabio Leal.	 •

Registrada sob n. 5.!.566, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro. exemplar 6600 de sollo por
estampilhas. Rio do Janeiro. 26 de Março
de 1908.-0 secretario, Fabio Leal. (A' mar-
gem estava o carimbo do grande sello
Junta Commercial da Republica dos Estados
Unidos do Brazil).

RECTIFICAÇIO

Marca registrada sob n. 5.508.-
Em legar de «Deita» seja (Hena».

Iplnnn••••n-•	

RENDAS PUBLICAS
~1.1•11.••n•	 nnn•n•n

ALFANDEGA DO RIO DR JANEIRO

Renda de 4 de abril de 1908
Renda dos dias 1 a 3 do
abril de 1908 	

Idem do dia 4 :
Em papel..	 172:0681054
Em ouro....	 114:4474202

Ein igual penedo de 1907

RURREDORIA 1
Renda do dia

Interior 	
Consumo

Fumo	
Bebidas. 	
Phosphorps..
Calçado. 	
Perfumarias 	
Especialidades

pharmaceu -

	

ficas. ......	 501000
Vinagre 	 	 754600
Cartas de jogar	 30$0 i0
Chapéos 	 	 2:060$(.00
Tecidos 	 	 9:000$000
Bengalas. 	 	 4n,00o

1 :350$o00
— -

Extraordinaria 	
Deposites 	
Renda com applicação espe-

cial  •

49 Total 	 	 ,	 97:0014425

Renda dos dias 1 a 9 o	 -
	abril de 19('8..	 	 212:6454949

— •	 —
309:6474374

Em igual período de 1907....	 309:9G2¡009
,

RECEEI:03MA DE MINAS GERAES NO RIO DE
JANEIRO

R.io de Janeiro, 4 de abril de 1908
Renda do dia 4 	
Idem de 1 a 4.	 19:34:001

3:887487g

23:2364079
Em igual periodo de 1907....	 86:4731432

Houve a seguinte alteração nas pautas
desta semana, a saber

kilog
Artefactos de chumbo  -	 1$00a

EDITAES E AVISOS
Internato do Gyinnasio

Nacional
EXAMF.S DE ADMISSÃO

Segunda-feira, G, serão chamados á prova
oral os seguintes candidatos (ás 10 horas).

1 Albertino de Souza Fernandes.
2 Autonio Breta.s Filho.
3 Antonio de Macedo Saroldi.
4 Argemiro Corrêa Machado.
5 Arthur Pereira da Fonseca.
6 Augusto de Vasconcellos Filho.
7 Carlos Nery Cadaval.
8 Carlos Vieira Lima.
9 Euripedes Chaves de Oliveira.

10 Fernando Bruce.
11 Francisco Gomes Cruz.
12 Jayme Pereira Barcellos.

• 13 Joaquim Camões.
14 João de Oliveira Santos.
15 João Victor La.moava.
Terça feira, os seguintes:

1 Jorge Cardoso Ramos.
2 Marino da Silva e Oliveira.
3 Mario de Carvalho Bacellar.
4 Oswaldo Braga.
5 Oswaldo Camões.
6 Pery Roma Coelho da Silva.
7 Raul de Faria Mello.
8 Romeu de Mendonça Furtado.
9 Samuel Alvares Puente.

10 Victor Ha bout Lopes.
11 Murillo de Araujo.
Secretaria do Internato do Gymnasio Na-

cional, 4 de abril do 1908. — ytvio Bevi-
lacqua, secretario.

Externato do Gymnasio
Nacional

Terça-feira, 7 do corrente, effectuar-se-
hão neste externato os seguintes exames:

EXAMES DE ADMISSÃO AO 10 ANNO
Provas oraes

(A's 10 horas da manhã)
Luiz Antonio do Mendonça, Aurelio Casar

da Silva, Anizio Cavaloanti Maranhão, Acha-
les de Menezes, Olindo Faria Santos, Alcindo
Homem Martins, Nelson Barbosa dos Santos,
Miguel Dias da Silva, Adolpho Dourado Lo-
pes, Themistocles Ribeiro de Magalhães,
Leonel de Loureiro, Luiz Rodrigues do Car-
valho, Rubem Guedes Maximiano de Aze-
vedo, Luciano Adalto Camargo do Brito,
Antonio da Cruz e Lauro Salley da Silva.

EXAMES GERAES DAS MATERTAS NECESSARTAS
Ã MATRICULA NO CURSO DE ODONTOLOGIA

Orcies. de. scie ncias
(A' 1 hora da tarde)

Turma efectiva : Juvenal Ferreira de
Mello, Lupercio De ,champs, João Moraes Fal-
cão e José Augusto da Giorgio Sobrinho.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 4 do abril de 1908. n,Paclo Tavares,
secretario.	 •	 •	 •

•

820:841$788

286:515$256

1.107:357$044
1.274:585$782

(0 R(0 me JANEIRO
4 de abril de 1908

25:8684112

2:111$000
5:648$390 -

26:400$000
2:40-4000

430$000

50:204$900

12:452$275
1:7244000

6:756$138

1:1
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Escola Polytechnica,
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico

.1 que, segunda-feira, 6 do corrente, ás 10 horas
manhã, dar-se-ha ponto para prova oral mis
seguintes senhores:

Mathentatica para admissão
(2a chamada)

• Antonio Rodrigues Vieira Junior.
•Doo doro Neiva de Figueiredo.
Francisco do Sá Lessa.
José Candido Pereira Bastos.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento do 1931)
Exercicios pra ticos da 2a cadeira .do 10 anno

• (hydraulica)
(A's 11 horas)

Antonio Alves aleira Junior.
José Caetain de Andrade Pinto.
Roberto David do Sanson.
Carlos Amorico Barbosa de Oliveira.
Octavio Pedro dos Santos.

' Antonio de Andrade Botelho.
Thomistocles Freitas.'
Asterio Lobo.
Gaston Sa,rahyba ' de Athayde.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

(Regulamento de 1874)
Exercicios praticos da la cadeira do 30 armo.

(hydraulica)

(A's 11 horas)
Antonio de Souza Pereira Botafogo.

•Nota—A's 11 horas, coutinuará a segunda
parte da prova graphica de desenho do
l o anno do curso fundamental, e do 2° anno
de engenharia civil, pelo regulamento de
1901, e dar-se-ha ponto para a primeira,
parte da prova graphica do i° armo do curso'
fundamental, para os Sra. João Gualberto
Marques Porto e Raul Carlos da Silva Telles.

Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
ge Janeiro, 4 de abril de 1908. --- Alexandre.

	

. Gomes da Silva Cliaces, sub-secretario.	 •

Alistamento Eleitoral
O Dr. Eiviro Carrilho da Fonseca e Silva,

juiz de direito da 23 vara criminal, presi-
dente da Conimissão de Alistamento Elei-
toral do District° Federal.

Faz saber pelo presente edital que, tendo
a Junta Eleitoral de Recursos feito incluir no
alistamento da revisão eleitoral do cowrente
a.nno.os alistandos constantes dos editaes pu-
blicados a 14 e 16 deste mez, fica assim re-
produzido com as devidas correcçties o edital
da revisão eleitoral do corrente anuo, como
segue:

• PRIMEIRA PRETORIA	 -

• Candelaria

• 95 Alberto Gomes da Silva.
5.562 Antenor Lourenço Martins de Araujo:

245 Braulio do Andrade Lorette.
1 Carlos Moreira.

355 Christiano Brandão.
42) F.rna.ni Francisco Borges.
67 Felippe Senés.

424 Flamino Flecha de Andrade.
2 Francisco Eulalio Pinto da Fonseca.

142 Francisco Semoão das Neves.,
104 Ignacio Daniel Ockotorena.
296 João Albertino Damasceno.
205 João Licio Malafaia.
403 João Paulo Miranda de Carvalho.
371 José Antonio Quinto Alves.
419 José Bispo de Menezes. 	 •
.280 José Cyrillo Santos Ferreira.

10.232 Jonsé Francisco de Hollanda Chacon.
107 .INsé Jbrgg de Carvalho Santos. •
-78 José Lacerda de Albuquerque.

- -

5 Josué de Medairos.
110 Luiz Lopes Pequeno.
437 Manoel Angelo Pinto.
109 Mario Coelho da Silva.

alartinho Cesar da Silveira Garcei
Filho.

79 Nelson Rodrigues..
321 Octavio Francisco Ferreira.
174 Oscar Viscont.
128 Pedro Mathias do Souza.
256 Salomão Dressler.

5.323 Sorgio da Costa Azevedo.
83 Stephano Lucariny.

226 Sylvio da Motta Rabello.
81 Washington Lopes Rodrigues.

Paquetd

293 Antonio Joaquim Ribeiro.
SEGUNDA PRETORIA

Santa Rita
144 Abilio Monteiro Cavalcante.
126 AfTonso Vianna.
355 Albino José Alvos.
377 Antonio Avelino Coelho.
139 Antonio de Farias.
29) Asclepia.des Firmo da Rocha.
233 Benigno Soares. de Farias.
39 Carlos Ary.Dias do Pinho.

.206 Carlos Josá Monteiro.
417 Deodoro do Oliveira Lima.
291 Ernesto Alves Ferreira,
231 Francisco Machado Dutra.
380 Henrique José da Silva Junior.
373 Jacintho Teixeira Pinto.
105 João Alexandra.
399 João Foatella Moreira.
37 José Marinho do Rezende.

402 José Martins do Aguiar Franco.
312 José Moreira Maio..
412 José Pinto Martins.
155 Leopoldo José Maia.	 •

244 Liborio Augusto Peixoto.
345 Lino José Borges.
233 Oscar Ribeiro Silvares. •

04 Osorio Firmino da Silva.
ilha do Governador	 •

341 Abilio de Mello Baptista.
336 Aristides Pedro de Mattos.
332 Arthur da Rocha Faria.
211 Augusto Damas° Pereira.
64 Gabriel Ribeiro de Miranda.

353 Manoel Francisco Alves.
343 Manoel José de Alcantara.
43 Manoel Ribeiro do Oliveira Bitten-

court.	 -
TERCEIRA PRETORIA

• Sacramento

263 Adaucto Cavalcanti Accioly Lins.
209, Alberto José do Amolam.
317 Alfredo Carlos da Silva: .
303 Alfredo Manoel dos Santos.
29 Antonio Cardoso Mario.
222 Arthur Lin° do Campos.
160 Mahar Ribeiro de Magalhães. •
392 Carlos Franklin dos Santos.
180 Damasio, Manoel da Silva.
337 Einygdio Eduardo Pereira.,
330 Francisco José Damasceno.
171 João Baptista, Leite Junior.
165 João Ernesto Gaullier.
289 José Alvos. da Silva.
177 José Raymundo da Rocha.
220 Julio Hamilton Ferreira Duque Es-

trada.
403 Luiz Pinto Moreira.
187 Marcos José Ribeiro.
232 Pedro Mourão..
28$ Pedro dos Santos Silva.
304 Rodolpho Jorge dos Santos.
393 Rogerio Garcia do San Roman.
229 Sebastião de Britto.
212 Ulysses Fragoso.	 •
179 Vicente Caputo.

• 199 Virginio Andrade doNaticismeistss:
276 Zeferilio Augusto .11 da.

QUARTA PRETORIA

S. ,Tosd

183 Antonio Silva. 	 —
383 Antonio de Oliveira Guirnarã,es.
234 Augusto Gastão de Almeida.
162 Aristoteles Paos Ribeiro Navarri
28 Albertino Joaquim Marinho.

259 Benicio Alves dos Santos.
172 Carlos Ferreira de Mello.

- 103 Carlos Maximiano Pecegueirá.
121 Damião Pereirakle Castro.
408 Elino Souto: .
66 Ernesto Ferreira Coutinho.
30 Eusta,quio Barbosa do Mendonça.(\

260 Francisco Guerra (tenente). •
113 Francisco A ves Lo oes.
428 Ilenriquo Sanchès de Brito:
237 José Luiz de Campos. . •
149 José Ribeiro.
27 João Baptista de Lima.

216 João Fernandes da Rocha.
213 Jayino Coelho da 'S Iva Serpa. '
334 Jorge do Albuquerque Machado.
90 Luiz Suares da Silva.
26 Manoel MOIchia.des de Souza,.
25 Oscar Auausto Teixeira.

173 Oscar Pinto Barbosa,.
238 Oscar dos Santos.
316 Walderniro Massafene Dias,

QUINTA PRETORIA.

»Santo Antonio

23 Antonio Fernandes (alferes).
13 Antonio Ferreira Silva (telonte). ,
12 Antonio Lopes da Silva Moraes Jii,{
• flor (alferes).
152 .Antonio Rocha.

• 292 Alberto Alexandre Maria de Coen..
• 340 Alberto Jacintho Silva.

16 Alberto Saasedra Darão.
21 Alfonso Nunes da Silva (alferes). .
8 Alcibiados Can lido Proença (alferes);

10 Alvaro. da Silva.. Magalhães. •
347 Alfredo do Mendonça Telles.
367 Alcides João dos Santos.
22 Carlos José Ferreira. •

255 Carlos Augusto da Fontoura:
25-1 Carlos João Dias (alfsres)..
33) Carlos de Oliveira Bastos.
277, Francisco Oscar do Nascimento.;

— 375 Francisco Ignacio Marcondes Homem
, de Mello (barão).

9 Guilherme Frederico da Rocha (Pr.).
164 Joaquim Rnd igues do Valle.
361 Joaquim Belleza Ozorio.
100 Joaquim Nunes da Silva:
86 João da Costa Telles.

225 José Ramos Brandão. 	 •

281 Leoaardo Antonio de Menezes (al-
feres).

168 Luiz Gonzaga da Fonseca (alferes).:
62 Marcos Luiz Martini.	 . •	 •

262 Manoel Tenreiro Corrêa (alferes).
250 Ro lolpho Toixeir Bastos (aliares).»

19 Raphael Alô (capitão)-.	 •

315 Vicente Barbosa de Amorina.-

SEXTA PRETORIA

•
.Gloria • .	 •	 .

108 Antonio Accacio de Rezende.'
197 Antonio Marques Dia.s.	 .
210 Arthur Ferreira Lopes.
111 Augusto Ferreira Lopes.
130 Augusto Cesar.
92 Accacio Vicente do Paula.

400 -Alfredo Lemos. •
71 Alberto Ferreira Lopes.

154 Ernesto Manoel da Silva.
•148 Enrico Coelho.
263 Francisco Barroca.
208 Joaquim Ferreira da Veiga..
71 Joaquim Rufiuo dos Santos..

• ;
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• •178 João Soares de Lima. . _ _
106 João Rayinundo do Nascimento.
190 Lydio Augusto Per . ira Bastos.
18 Laurindo Ferreira da Silva.

374 Manoel do Azevedo Neves.
49 Nuno Gomes dos Santos.

.186 Plinto Pinto de Carvalho.
99 Victorino Ribeiro Carneiro Mon-

teiro.
369 Vasco Joaquim Smith Vasconcellos.

SETIMA ?RETORTA

Lagoa

276 Edmundo Muniz Barreto (desembar-
gador),

•
OITAVA PRETORTA

Sant'Anna

13.987 Angelo Mendes.
42 Alberto Mauricio de Carvalho.

127 Alberto da Silva Guimarãos.
297 Albino Bonhet.
77 Alfredo Alvares do Azevedo Ma-

cedo.
91 Antenor Alvares Lima.

286 Antera Gomes do Faro.
6 Antonio Augusto Carvalho de Sá,.

97 Antonio Borges.
421 .Arthur Faustino do Barros.
218 Arthur da Silveira Quadros.
203 Augusto Candido de Souza.
175 Carlos Augusto do Araitio.
294 Chrispim Baptista de Oliveira.
265 Cleto Marques.
156 Conrado José Domin,gues.
305 Custódio da Cunha Lima.

34 Domingos Antonio Carvalhal Junior.
87 Eduardo Germino. .

367 Eduardo Joaquim dá Fonseca..
39 Ephigenio Ferreira de Saltes.
73 Ernesto Menezes da Costa.

329 Eugenio Julio Lopes.
422 Eugenio da Silveira Alves da Silva

(tenente-corone1).
20 Foliai no Ferreira Moia,.

141 Francisco Soares da Motta.
261 Francisco Xavier Martins Costa Ju-

nior.
42D Genesi() Gonçalves Cruz.

3 Trinou Lima Verde.
123 Januario de Campos Stumm.
134 João Emllio de Souza.
185 João Gomes de Brito.
327 João Magalhães da Silva.
80 João Mattos da Silva.
57 João Optaciano dos Santos.

- 74 Joaquim Elias da Cruz.
366 Joaquim de Oliveira.
145 José Barreto do Souza.
191 Josa Jacome de Oliveira.
370 José Madureira Junior.
138 José Pereira Simas.
275 Luiz Augusto de Castro Miranda.
24 Luiz Henrique Bastos.

133 Oscar Jacintho de Faria.
153 Pedro Gomes Vieira Ferreira (ca-

pitão).
101 Pedro Rodrigues da Silva Junior.
76 Raul Fonseca.

427 Salvador Segreto.
136 Thiago José Estavas.
117 Virgilio Candido da Silva.

NONA ?RETORTA

•
150 Alcindo Corrêa do Melo..
364 Annibal Lopes dos Reis.
395 Augusto Manoel de Brito Guima-

rães.
273 Bento da Siiva Braga.
313 Basilisso Carlos Cabral.
132 João Valente da Costa Junio-r.
252 Oscar Casar Burlamaqui.
230 Osorio Ramos Carvalho de Brito.
418 Rodurico José de Paulo.

184 Rozendo Pinto dos Santos..,
333 Tito Albuquerque Paes.
362 Vicente de Paula.

DECIMA ?RETORTA.

S. Christovão

161 Alfredo Arthur de Castro:
281 Americo José Martins.
88 Augusto Lins de Castro.

163 Alfredo Pinheiro da Silva.
84 Honorato do Aquino Leite.

385 Josá Octaviano Marcondes Machado.
82 João de Mattos Corrêa.

159 João José de Souza Junior.
282 João Nazareth de Souza Coelho.
413 João Ferreira de Mello.
157 Manoel Lobato Carneiro da Cunha

(Dr.).
411 Mario Freire.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

Engenho Velho

311 Antonio Raulino Lisboa.
70 Antonio Vieira Carvalhaes.

386 Alfredo Nogueira .Ramos.
143 Alfredo Alexandrino dos Santos.
369 Alfredo Pereira.
48 Alvaro Eugenio da Silva.

195 Abel Rodrigues Leite Penteado.
40 Arlindo Rosas.
51 Aristides Machado do Avila.

Aristeu Almeida de Amorim.
. 44 Antenor de Andrade.
249 Bento Ribeiro.
223 Braulio Martins.
378 Bernardo Teixeira de Ca.rvalho(Dr. ).
384 Benigno Tavares de Araujo.
258 Carlos Borromen Coelho da Silva.
410 Carlos Vieira Machado.
252 Cicero Ferreira do Oliveira.
219 Cypriano de Almeida Lopes.
346 Cyrilio Bispo.
47 Domingos Moita.

102 Ernam José dos Santos.
368 Eadio Moreira de Castro.
415 Eugenio Polyearpo Marques da

Silva.	 .
41 Guilherme Ferreira Seitas.
54 Henrique Epiphanio de Albuquer-

que Goavêa.
119 Henrique Manoel de Souza.
196 Jos:1 do Carmo Oliveira.
272 José Teixeira da Costa.
397 José Sergio.Mallet.
75 Jo>é Luiz de Azevedo.
58 Jos6 Alfredo de Barros.

183 João Vieira de Sá. .
322 João Facada.
383 Jonathas Miranda do Castro.
182 Louranço João da Cruz.
267 Luiz Augusto Rodrigues.
409 Leopoldo Gonçalves do Andrade.
228 • Ladislau José Martins.
140 Manoel Cardoso da Costa.
379 Manoel Antonio Teixeira Junior.
33 Matheus Victor dos Anjos.

335 Mario Luiz Nicolau de Oliveira.
221 alario Augusto Pereira.
326 alacario da Silva Leal.
35 Milton do Barros Figueira.

295 Nolson Caricso dos Santos.
85 • Octacilio Bernardino Pa.ranhos da

Silva.
246 Optaciano Cunha.

247 Oscar da Cruz Senna (capitão).
140 Odorico Silvino de Oliveira.
56 Pedro da Silva Guimarães.

215 Pedro *Alves Coutinho.
416 RuyNunes da Rocha.
118 .12andolpho . Ferreira.

. 32 Raul Ferreira Gomes.
65 Severino Ferreira da Silva.

362 Theobaldo do Patrocinio.
53 Waldino Cecilio da Cruz.

DZCIMA SEGUNDA PRETORIA.

Engenho Novo
351 Adjalme Sá .de
350 Alonso Alvaro -Ferreira Duatio -

trada.
423 Bellarraino Thomaz do Barcellos.
207 Euphrasio Alves Ribeiro.
241 Francisco Caracciolo do Carvalho.
342 Francisco Pereira do Almeida Se-

brã.o.
394 Honorio Leoncio de Macedo.
287 Joaquim Pereira Machado.
90 Josino Adalberto Coelho.

349 Manoel Gonçalves Vieira.
357 Mario Guaraná, de Carvalho Couto.

Mariano Francisco Nelson.
352 Nicoláo Rodrigues dos Santos França

e Leite.
93 °lindo Martins de Freitas.

242 Paulo Henrique Donisot.
169 Raul Figueira.
194 Silviuo Joaquim Ferreira.
202 SvIvio José do Patrocinio.
275 T'homaz de Souza Coutinho.

DECIMA TERCEITZR.A ?RETORTA

Inhatema

360 Alvaro Amorico Fontes.
388 Amphiloquio de Campos Tupinailbá.
390 Annibal Gomes. -
298 Gastão Figueira.
278 Honorio Figueira.
430 João de Azevedo.
323 João Ribeiro da Silva.
358 José Joaquim dos.Santos.
309 José Aires Romariz.
306 José Lourenço Rodrigues.
387 Luiz José Leal.
85 alodestino de Oliveira alaia. 	 •

271 Octaviano Augusto de Oliveira.
359 Oscar Rodrigues Felipe.

DECIMA QUARTA PRETORTA

'rajá
176 Antonio Cardoso de Souza.
98 António Jóaquim Barbosa.

224 Antonio Ludgero de Souza.	 as63 Antoaio de Oliveira Portugal..
426 Arthur de Azevedo Leal.
68 Americo Anaequino.

240 Armando Cardoso de Souza.
192 A mbrosio 'Cardoso.
147 Bensdicto Josa Domingues.
115 Carlos Francisco Marques.
230 Clarindo do Souza.

Demetrio Goffijals'es Roma Sa'da.
120 Francisco Pimenta da Silva.
129 Heitor Reis.
248 Joaquim de Oliveira Reis. •
122 Joaquim Fernandes Torres.
29 José Jacintho da Silva.
50 José de Oliveira o Silva.

121 José Thimotheo de Souza.
243 João Thimotheo Sobrinho.
206 João Marques Carneiro.
31 Julio Feita'.
69 Luiz Candêas.

310 Manoel Lopes.
46 Marcellino de Oliveira.

228 Pedro Manar.
301 Paulo Gonçalves Torres.
309 Wencesláo Cordovil.

DECIMA QUINTA ?RETORTA

Campo Grande

170 .1.0.3é Gomes Carregai.
356 Severia.no José Rodrigues..
112 \Valdernar do Carvalho.

Guaraliba
264 Antonio Innocencio Reis.
239 Antonio Soares de Assumpção.' •
401 Avelino Carlos de Lacerda.
251 Berna-indo Muniz Tokio dit Sampaio.'o

Espirito Santo
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E, para que chegue ao conheAmento do
todos, mandou passar este, que será publi-
cado na folha (Alojai e affixado no logar do
costume. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 2 dias do mez de abril de 1903.
Eu, Alberto Pinto da Costa, escrivão, o
escrevi. — Elviro Carrilho da Fonseca e
Silva.

Ilospicio Nucional Alie-
atados

COUURS3 PARA O PROVIMENTO DE UM LOGAR
DE INTERNO DO SERVIÇO CLINICO

Dó ordem do Sr. Dr. director do liospicio
Nacional do Aliena'?os, faço publico que, a
contar desta data até o (lia 18 de abril pro-
ximo vindouro, das 10 horas da manhã ás 2
horas da tarde, acha-se aberta, na secreta-
via deste estabelecimento, a inscripção do
concurso para o provimento de uni logar
vago de interno do serviço clinico.

Nos termos do art. • 33 do regulamento
approvado pelo decreto n. 5.125, de 1 do
fevereiro do 1901, só poderá inscrever-se o
abulia° que, ao menos, já tiver sido appro-
vado no 3 anno medico.

As respectivas provas versarão sobre as-
sumpto do anatomia e physiologia do svs-
tema, nervoso para a prova escripta e-de
pathulogia, nervosa ou mental para as
provas oral e pratica.

Secretaria do Ilospicio Nacional do Aliena-
dos, 20 de março de 1903. —O eseriptura,rio,
AnDeloMello.(-•n••n

•

Polielta do nistricto Vederal

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando ser maier de 21 annos de
idade o menor.de GO;

6) folha corrida;
c) attestado de resideneia effectiva no Dis-

trict() Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido o do bom desempenho delia;

. d) attcstado medico, 1, r va,ndo não soffrer
do mole:tia alguma que o impossibilite do
exercicio do cargo.
'As provas -do exame serão cscriptas o

oram e constarão: a prova escripta, de co-
nhecimento da língua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e 'cor-
respondencia, &Mal; a prova oral, de ele-
mentos do direito constitucional brazileiro,
noções de direito e processo penal, organi-
zação o divisão policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado 'na prova escripta, em
qualquer materia, não será admittido ao
exame oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito do mandar ex-
cluir da lista de inscripção o candidato que,
a seu juizo e em wirtudo de provas que tenha
obtido, não reuna condições de idoneidade
moral.

Secretaria da Policia do District° Federal,
27 de março do 1908.-.s 0 secretario, Joao M.
V. do Amaral.	 (.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DUAS VAGAS
DE ESCRIVÃES DE DELEGACIAS DE PRIMEIRA
ENTRANCIA E TRES LOGARES DE =MISSA-

• RIOS DE 2` CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia e
rectificando c edital de hontem, faço pu-
blico que, de conformidade com o 'disposto
nos arts. 11 e 12 do regulamento' annexo ao
decreto n. 6.440, de 30 de março de 1907,
se acha aborta nesta secretaria, pelo es-
paço de 15 dias, a terminar em 11 do abril
proximo vindouro, inscripção para provi-
mento de duas vagas do escrivães de dele-
gacias de primeira entrancia e Ires lo-
gares de commissarios de 2 a classe.

Para ser inscripto, o candidato deverá
apresentar os seguintes documentos

a) certidão de idade ou documento que a
suppra, provando -ser maior de 21 annos de
idade e menor de GO;

1)) folha corrida ;
c) attostado de residencia effectiva no Dis-

tricto Federal, da profissão que exerça ou
tenha exercido e do bom desempenho delia;

d) attestado medico, provando não soffrer
de molesta alguma que o impossibilite do
exercicio do cargo.	 -

As provas do exame serão escriptas e
oraes e constarão : a prova escripta, de co-
nhecimento da língua portugueza, de uma
questão juridico-policial, de redacção e cor-
respondencia, °tildai, exigindo-se mais calli-
gra,phia para os logares de escrivão, a
prova oral, de elementos de Direito Consti-
tucional Brazileiro, noções de Direito e Pro-
cesso Penal, organização o divisão • policial.

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilitado na prova escripta em qual-
quer matoria, não será admittido ao exame
oral, bem assim que ao Sr. Dr. chefe de
policia assiste o direito de mandar excluir
da . lista de inscripção o candidato. que, a
seu juizo e em virtude de provas que tenha
obtido, não reuna condições de • 'idoneidade
moral.	 .
• Secretaria da Policia do Districto Federal,
28 do março de 1908. — O secretario, Jato
M. V. do Amaral. • • 	 • (•

• Guarda Civil do Distrietõ
roederal

CONCURRENCIA PARA A VENDA PUBLICA - DE
250 REVOLVERES E OUTROS OBJECTOS

Do ordem do Sr. Dr. chefe do policia e do
accôrdo com o art. 12, n. 4. do regulamento
approvado pelo decreto n. 4.762, de 5 do fe-
vereiro do 1903, faço publico que, se acha
aberta no almoxaritado desta guarda, con-
currencia para a venda de 250 revolveres,
400 cinturões com porta-revolveres e 5.321
cartuchos embalados, calibre 380, em re-
gular estado de conservação.

A' concurrencia que começará em data de
3 e terminará ii. 10 do corrente, só serão ad-
mittidos os cornmerciantes que se acharem
devidamente habilitados na secretaria do
Policia, para o negocio de armas, inflamma.-
veis e explosivos.

As propostas deverão ser feitas por escri-
pto e entregues ao abaixo assignado.

Almoxarifado da Guarda Civil do Distri-
ct° Federal, 1 de abril . de 1908.-0 almoxa-
rife, Serafim Vieira.(•

Directoriii, Geral de Saude
Publica

• INFRACÇ-A. 0 DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foi intimado a satisfazer nesta directoria
geral, no prazo do cinco dias, a multa que
lhe foi imposta, ou, findo esse prazo, se ver
processar de accôrdo com o regulamento sa-
nitario:

Pela 3a delegacia de sande:
Antonio Pinto Cardoso, multado em 200;

por ter alugado um commodo do predio n. 1
do becco do Guindaste, sem prévia comum-
nicação á mesma delegacia, infringindo.°
art. 87, lettra a do mesmo regulamento.

.Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica. Rio de Janeiro, 5 de abril de 1008.
—O Secretario, Dr. J. Pedroso,

De ordem do Sr. Dr. 'Director Geral do
Saud° Publica, transcrevo abaixo os resul-
tados das analyses offectuadas nas amostras
de queijos remettidas ao Laboratorio Na-
cional de Analyses, pela firma Alberto Boke
Jong & Comp.

Queijo marca 1:.. II. De Jong—De Jong's
Excelsior Cow Brand-Hoorn-liolland. A ana-
lyse revelou sómente na parto externado,
crosta (casca) a existencia do naatoria p-
ranto derivada do , alcatrão da hulha, que é•
nociva á saude.	 •	 ..	 ,

Queijo Creme De La Creme-J. Laming,
& Sons-Rottardam: A analy .se . revelou só-
mentena part) externa, da crosta (casca) a
existencia de materia, corante derivada do
alcatrão da hulha,,que-,é nociva á saude.
• Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 5 de abril do 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

MI.M.•••n

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietários ou • arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legítimos
proctiradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim do assistirem á vistoria sanitaria - que
nelles vai ser effectuada, sob as penas da.
lei:	 ...•

Rua Aristides Lobo 113. 83, 85 e 83 A, dia
10 do corrente, á 1 hora da tardo

Rua da Estrella n. 35, dia 10 do corrente,
ás 1/2 horas da tarde

Rua S. Carlos n. 25, dia 10 do corrente, ás
2 horas da tarde ; -	 , • „ •

Rua D. Feliciana. ri.. 123, dia 13 do cor-
rente, á 1 hora da tarde ; •

•

354 'frigido Pereira de Souza.
17 José Alvos de Santa Rosa.. .

116 Luiz Quirino de Mello.
131 Raymundo Manoel de Campos.
200 WencesItio de Oliveira Soares.

Santa Cru:

344 Alipio José Estrella. 	 •
300 Antonio da Costa Braga Junior.
404 Belmiro Zeferino de Oliveira.
•55 Benedicto Antonio de Souza.
2(39 Carlos Pery do Lind.
324 Ildefonso Nunes Christianes.
318 João Franklin da Cunha.
270 João Vieira do Sá Cardoso.]
381 José Carlos da Luz.
391 José Antonio da Silva.
125 Laurindo José Ferreira.
59 Levino Ferreira Lisa.

403 Luiz José da Silva.
125 Paulo Moreira Ventura.
319 Virgilio Antonio de Miranda:
414 Zeforino Antonio Juaior.

. • CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOUS LOGA-
RES DE ESCRIVÃES DE i° ENTIZANCIA DOS
22° • E 23° DITRICTOS BEM COMO PARA O DE
DUAS 'VAGAS DE COMMISSARIOS DE 2' CLASSE
DOS 19° e 22" DÍSTRICTOS.

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que, de conformidade com o dis-
posto nos arts. 11 o 12 do regulamento ao-
nexo ao tecroto n. 6.440, de 30 de março de
.1907, se acha aberta, nesta secretaria, peto

•espaço de 15 • dias, a terminar em 11 do
•abril proxitno vindouro, -inscripção para
provimento de dons logares de escrivães de
la entrancia dos o' 23° districtos, bem
como para o de duas vagas de•commissarios

' • do 2a classe dos 19° e 22 0 districtos.	 .
Para ser incripto, o candidato deverá

, apresentar os Agit ittes. doeu ¡lentos:.	 .
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Idem: 2 ditas idem, contendo ambas 2(1
garrafas de dito dito, pesando bruto 26 1d-1
los; vindas de Antnerpia no vapor - Fran-)
ken, descarregadas em • 29 de novembro de.
1906.

Lote n. 2

FWN: 6 caixas sem numero, contendo;
cada caixa 12 garrafas de vinho não eape-
cificado, até 14 s gráo de força alcoolicaa
pesando bruto 216 kilos;

Idem: 3 ditas idem, contendo 30 garrafas
de vinho não especificado, até 140 de força.
alcoolica, pesando bruto 45 kilos; vindas dei
Antiterpia no vapor Pranhen, descarregadas

Lote n. 3

A.G.Moreira: 1 caixa sem numero, con-
tendo 12 garrafas de vinho não especificado, j
de mais de 140 do força alcoolica, pesando
bruto 18 kilos; vindas de Barcellona no va-
por José Gallart, descarregadas em 17 de/
novembro de ;906.

Lote n. 4

• FMC: 1 caixa sem numero, contendo 11
garrafas de vinho não especificado, de mais
de 140 de força alcoolica, pesando .bruto
14 kilos ; vindas • de Hamburgo no' vapor
Bahia, descarregadas em 15 de dezembro de
1906.

iote.n. -5 .
.	 .

Adriano (em um reetangulo): 2 caixas som
numero, contendo l5 .garrafas de vinho não 1
especifscado, de mais de 140 de força alco-
olica, pesando bruto 19 kilos ; vindas de
Hamburgo no vapor Rupia, descarregada
em 3 de dezembro de 1906.

Lote n, 6
,

'FCC: 1 caixa n. 116, contendo tecidd de
algodão tinto em fio da base' do 10x 10, p .a- '1
sando por metro quadrado até 60 grammas, (
pesando liquido 106 kilos ; -
' Tecido de phantasia de algodão, pesando

por metro quadrado até 100 gra,mmasapo-
sando liquido 32 kilos ;

Idem : 5 ditas na. 113/140 820/22, con-
tendo lenços de tecido não especificado de
algodão, pesando !igualo 654 kilos; vindas
de Liverpool no vapor Crema, descarregadas
em 23 de janeiro de 1907.

3
Lote :h 7

- -
CIO: 20 caixas, contendo 213 garráfa,s de

amaro bairo, pesando bruto 374 kilas; vindas
do Havro no vapor Les Andes, descarregadas
em novembro de 1906.

MERCADORIA1 EXISTENTES NO ARMAZEli rj3

em 29 de novembro de 1906.

Rua S.S. Leopoldo n. 183, dia 13 do cor-
rente, ás 1 hora e 20 minutos da tarde ;

Rua Benedicto Hyppolito n. 123, dia 13 do
corrente, as 1 hora e 40 minutos da tarde ;

Rua Visconde de Sapucahy n. 249, dia
13 do corrente, ás 2 horas da tarde ;

Rua da Alegria as. 17, 18 e 20, dia 17 do
corrente, á 1 hora da tarde

Praia do Retiro Saudoso n. 17, dia 17 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde ; • 	 ,

Becco de S. Paulo na. 1, 2, 3, 4, 5 e 6, dia
20 do corrente, ás.! 1/2 horas da tarde ;

Rua Conde de Leopoldina n. 46, dia 20 do
corrente, ás 1 1/2 horas da tarde ;

Rua Baila S. João n. 82, dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 5 de abril de 1908. —O secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (•

agentes fiSCa03 dos impostos de consumo João
Vieira da Luz e Mano B trroso, a virem ai-
legar o que julgarem a bem de seu direito,
dentro do prazo de oito dias, a contar desta
data, sob pena de revelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 26 de
março de 1908. — O sub-director interino,
Epantinondas Britto.	 ")

--
Do ordem do Sr. director, convido Paa-

choal Secreto contra o qual existe nesta re-,
partição um auto de infracção lavrado pelo
agente fiscal dos impostos de consumo, Cus-
todio Pereira de Carvalho, a vir allegar o
que julgar a bem do seu direito, dentro do
prazo de oito dias, a contar desta data, sob
pena de wevelia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de abril
de 1908.— O sub-director interino, Epami-
nondas Britto.	 ('

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, é intimado o ex-se-

cretario da Capitania do Porto do Estado do
Maranhão, Annibal Pereira Guimarães, para,
no prazo de 30 dias, contados da, publicaçtio
deste, recolher aos cofres publicos a quantia
de 4:334973 o mais os juros de 9 % pela
mera, alcance apurado no processo do to-
mada de Suas contas, relativo ao periodo de
1 de janeiro a 31 de dezembro de 1894, a
cujo pagamento o condemnou este tribunal,
por accordão de 23 de fevereiro ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 2 de abril de 1903.— L. R. Rosado,
sub-director. 	 ( •

Pelo presente edital, é intimado o ex-
agente do Correio da Estação Central de
Olinda, no Estado de Pernambuco, Manoel
Felippo de Christo Leal, para, no prazo de
30 dias, conta loa da publicação deste, reco-
lher aos cofres publicos a quantia de
1:436$530 e mais os juros de 9 % pela mora,
alcance apurado no processo-de tomada de
suas contas relativo ao periodo de 1 de
agosto de 1902 a 14 de janeiro de 1904, a
cujo pagamento o condemnuu este tribunal,
por accordão de 26 de fevereiro ultimo.

Terceira Sub-directpria do Tribunal de
Contas, 2 de abril de 1908. —L. R. Rosado,
sub-director. -	 •

Pelo-presente edital, é intimado o secre-
tario da. Capitania do Porto do Estado de
S. Paulo, em Santos, Antonio Manoel Fer-
nandes, para, no prazo de 30 dias, contados
da publicação deste, recolher aos cofres pu-
blicos a quantia de 3$ e mais os juros de
9 ;a pela mera, alcance apurado no pro-
cesso de tomada de suas contas, relativo ao
periodo de 14 -de outubro de 1901 a 3 de
março de 1902, a cujo pagamento o conde-
mnou este tribunal, por accordão de 26 de
fevereiro ultimo.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 2 de abril de 1903.— J. R. Rosado,
sub-director.	 •	 (.1

.A.lfandega do 11,ió de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 18

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do Ar-
mazem do Consumo, nos dias 7, 9 e 11 de
abril de 1908, ao meio-dia, se hão de ar
rematar, livres de. direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes,
Mercadorias existentes no armazem n. , 1

Lote n. 1
ASC: 48 : caixas- saem imitara, conteUclo

cada uma 12 garrafas e todas 576 de vinho'
não4kspecifica-do, ata 140 de força alcoolica,
pesando bruto 768 kilos;

Lote n. 8

FC (em um triangulo) : 2 caixas senil
numeros, contendo amostras de whasky po-
sando 60 Mios;	 , _

Idem : 100 ditas sem numero, contendo
whisky,pesando bruto com as garrafas 1.700
kilos ; vindas de Southamptona no vapor
.Nali, descarregadas em 17 de abril de 1907

MERCADORIAS EXISTENTES NO 'ARMAZEM • N;12

Lote n .9
• a nBAxP 245 (em um rectangulo) :1 *angra.;

dado n.3, contendo obras não classificadas d
ferro fundido esmaltado, pasando 172 kilos ;
vindo • de Hamburgo to vapor, Cap., Roca
descarregaW em 27 de janeiro de 1908. j-

'De ordem do Sr. Dr. director geral,convido
os proprietarios ou arrendatarios dos pre-
dios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hidra infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á vistoria sanitaria que
nelles vae ser effectuada, sob as penas da
lei :

Rua da Carioca n. 5, dia 8 do corrente, á
1 hora da tarde.

Rua de S. Pedro n. 137, dia 8 do cor-
rente, ás 11/2 horas da taisde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 4 de abril de 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°,	 (•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios, arrendatarios ou seus
procuradores, dos predios abaixo menciona-
dos, a comparecerem nesta directoria, den-
tro do prazo de 10 dias; afim de tomarem
conhecimento das intimações que lhes foram'
feitas pelo in-pector sanitario da zona em
que se acham situados os referidos predios,

•• sob as penas da lei :
Rua Barata Ribeiro, esquina da praça Sa-

copenapan (terreno).
Rua Otto Simon, esquina de Tonelero (ter-

reno).	 -
Rua do Inhangá n. fa(barracão).
Rua Buarque,entra os as. 4 e 8 (terreno).
Rua Barroso, entre os lis. 9 e 11 (terreno).
Rua Barroso, junto ao n. 4 (terreno).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana, en-

tre os ns. 11 e 21 (terreno).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana. en-

tre os ns. 9e 11 (terreno).
Rua de Nossa Senhora de Copacabana,

junto ao n. 21 (terreno).
Rua Capitão Salomão n. 1 (terreno).

a Rua da Matriz do Engénho Novo n. 28 A.
Rua aligual Cervantes n. 15.
Rua Camerino o. 80 (dons termos de inti-

inações).
Rua do Livramento n. 48 (laudo de visto-

ria).
- Rua do Riachuelo n. 133 A (laudo de :VIS-

tor i a) cocheira.
Rua da Misericordia, n. 52 (laudo de vis-

teria).
Rua do Areal si. 10 (laudo de vistoria).
Rua Coronel Pedro Alves n. 247 Xlaudo de

vistoria e dons termos de intimaç5es).
Becco de Bragança . n. 28 (laudo de visto-

ria e dous termos do intimações).
• Rio de-Janeiro—Secretaria da, Directoria
Geral de Sande Palanca, 3 de abril de 1908.

- —O secretario, Dr. J. Pedras°.	 ' (•

Recebedoria do Rio d
Janeiro

De. ordem do .Sr. director, convido os
Srs. Raul Rodrigues Vieira e Martins &
Pinna, contra os quaes existe nesta repar-
tição um auto de infracção lavrado pelos

(•
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.• MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N.:15

• Lote	 1,0" —

ASC-;TC (em um rectangulo) :-- 2 caixas
ns. 128/29, contendo 440 chapéos de palha

- simples (carcassas);
122 ditos de palita -de Italia simples

(carcassos).
,r Tranças de palhas grossa Para confecção
.. de chapéos, pesando bruto 87 kilos ;	 •

Idem . com mescla do seda, peso. bruto
'• 24 Mios :
, Trança de crina pesando liquido 80 Mios;
vindas de Idavre no vapor J. Aro;;, dosear-:
regadas

.
das em 15 de julho de 1907..	 e

.	 Lote n..11

: 1 barrica n. 4.435, contendo peças
•de louça n.5, para serviço de mesa, pesando
bruto 180 kilos o liquido legal 117 kiLs

.	 Idem: 1 caixa n. 686, contendo peças de
'louça n. 5, para serviço de mesa,. pesando
'liquido real 73 kilos; vindas de lIamburgo,
; no 'vapor Pernambuco, descarregadas em 11

•• de julho de 1906. •
.alercadorias existentes no Armazem de Con-

sumo, apprebensão
•Lote n. 12

.	 Sem marca: 53 cordões de ouro liso, sem
1 numero, pesando 1.372 grammas; vindos de
Liverpool no vanor Oronza, descarregados

`• em 4 de fevereiro de 1908.
2.	 •	 •

Lote n. 13
Sem marca : 130 mosquetões de ouro liso,

, pesando 219 grammas; da mesma proce-
dencia, vapor e descarga.r

1.	 Lote n. 14

Sem marca: 31 .pares de brincos de ouro,
*.sein numero, com pedras falsas. pesando
95 grammas; da mesma procedencia, vapor
e descarga.

Lote n. 15

(em um triangulo) 12 barricas con-
tendo Stearina em massa, pesando bruto
2.520 kilos e liquido legal 2.218 kilos; igno-
ra-se a procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 16 .

,	 CRC: 6 caixas ns.1.055/60, contendo 86 gar-
rafas, cada garrafas pesando bruto 1.700

grammas de oleo' graxo, pesando -liquido
75 . kiles.; Vindas doIlaVre no -.Vapcir-JletIon,,-
descarregadas cm 2 de janeiro de 1907.

.LOte n. 17
AC: . 5 caixas ns. 1/2,. 4/6, contendo latas

Petit-pois, .pe ando bruto 242 kilos ;	 •
Idem: 10 caixas ns. 22/31, • contendo sar-

dinhas em latas, em conservas, pesando
bruto 221 kilos ;

Idem: 4 caixas ns 18/21, cantenlo conser-
vas,pesando bruto 27.500 grammas;vindas de
Hamburgo no vapor Petropotis, descarrega-
'das em novembro de 1905. •

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
7erem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposiçfto dos senhores pre-
tendentes que as quizerem examinar, 'bas-
tando para isso dirigirem-se, antes do lei-
lão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % , em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Todo o despacho de arrematação será
pago em papel-moeda.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 4 de abril
de 1908.—Pelo inspector. -  ajudante, M.
Antonino de Carvalho Arana.

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Pela inspectoria desta Alfandeg.a se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou censignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5° cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar contra , os
effeitos desta venda. 	 .

Armazem das Amostras—FP e lettreiro: 1'
pacote n. 1, procedente de Gcnova pelo
vapor Rio Amazonas, descarregado em 3 de
junho de 1907, consignado s. P. Faggi.

• Abril	 190- • g.,=Itt.r:

Juvenal Pacheco: 1 encapado sem - --
.ÉtánOr0,'iirocedente - dá Breinen lieIo vapor
alteei ao Crefeld. (lescarregado em 7 de • j anho
de 1907, consignação ignorada.

• LIE-670: 2 caixas ns. 3/4, procedente
de Hamburgo pelo vapor allemão -Argen-
tina, descarregado em 8 de junho de 1907,
consignado a ordem.

CB: 5 ditas ns. 100/4, procedentes de Por-
deus .pelo vapor francez AllantiQue, descar-
regado em 10 de junho de 107.

JM: 4 ditas ns. 105,8, idem idem idem.
Hansen: 1 dita som numero, proce-

donte de Hamburgo pelo vapor alterna° Ma-
cedonia, descravejado em 21 de junho de
1907.

Anna Mulher : 2 picotes sem numero,
procedentes de Bremen pelo Vapor allemão
Baile, descarregados em 22 de junho de 1907,
consignação ignorada.

Henvich Hanterfed: 1 pacote, procedente
de Bremen pelo vapor allemão Bálle; des-
carregado em 22 'de junho de 1907, consigna-
ção ignorada..

LO: 5 Caixas as. ' 200/4. procedentes de
Bordéos pelo vapor francez Chili, descarre-
gadas em 25 de junho de 1907, consignada
a ordem.

MT: 5 ditas n. 205/8, idem idem -idem
idem.

ML: 2 pacotes ns. 40/1, idem idem idem
idem.

Angelo Perothm: 1 pacote sem numero,
procedente do Rio da Prata pelo vapor in-
glez Nile, descarregado em 26 de junho de
1907, consignado a Angelo Perothm.
• Sem marca: 1 dito procedente do Iram- -
burgo . pelo vapor . al demão Belgráno, doca r-
regado em 28 de junho da . 1907, -Co-nsignação
ignorada. ,	 •

Jal. 1 dito n. 19, procedente de Liverpoo1
pelo vapor inglez Calderon, descarregado
em 28 de junho de 1907, • consignado a Jorge
alttrono.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 4 de abril de. 1908.-0. chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Tia oco, chefe de se-
cção, interino.

MARIO OFFiCIAL

Secretaria do Estado dL Industria, Viação
e Obras Publicas

• •	 •
CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO

RECIFE, NO ESTADO DE PERNAMBUCO •

, De ordem do Sr. alieistro, se faz publico que, por despacho
t 'desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro o
, prazo marcado no edital abaixo pára as Obras de- melhoramentos
"do porto do Recife.
• Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de 1908.—.T.

ParreirasHorta.

	

.	 .
De ordem do . Sr. Ministro, faz-se publico que, no dia 26 de•

março de 1908 (*), ao meio dia, nesta directoria geral, sirão recebidas
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto

:'do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade com o pro-
jecto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.733, de 14 de novem-
de 1907, e sob as condições seguintes:

m , •
'• As obras á executar são as seguintes:

. 1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidaale.norte dos re-
cifes e proximo do pharol do Picão -e construido por sobre,

'as linhas de recifes submersos e avançando para o mar até a •
profundidade de nove metros sob aguas minimas, 'com 'a extensão
-Mal de 1.147 metros.
• 2.0 Um molho de pedra jogada, partindo normalmente do

, istamo de Olinda, em direcção ao mar e terminando em 'quebra-
•(') Prprogado rté 10 de gira do corrente anno.

mar na mesma profundidade que a obraprec e dente, com a extensi
total de 798 metros.	

.

3, 0 Caes para atracação,' carga e descarga de navios, senti .° :•
a) um caes para 10 metros de profundidade em aguas.minimas, -

na extensão do 574 metros, entre a extremidade do caos do norte e
um ponto fronteiro á fortaleza do Bruni ;

b) um caes para nove metros do profundidade em aguas mi-
nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento 'curvo
em seguimento ao de 10 metros ;	 •

c) um caes para oito metros de profundidade má aguas minhas,
em continuação aos' precedentes; com 1.311 metros' de extensão
até o extremo sul do bairro do Recife

-d) um caos de 2m ,5 de profundidade, com 153 metros até a
Guarda Mona da Alfandega.

4.° O alteamento e regularização da antiga muralha sobre - o'• .recifes emergentes e a construcção da nova muralha até a casa
banhos. .

5.° A dragagem geral no porto para o seu aprofundamento a
9,0 ,0 sob aguas minimas, desde a nova -entrada do porto entre os
cabeços dos quebra-mares 'até o começo dos caes de oito metros de
agua, dahi-em deante a oito metros sob o' mesmo nivel ate a'dis-
tancia de 200 metros do extremo sul dos mesmos' caos.

6. 0 O aterro càmprehendido entre os novos caes e o actua'
littoral.	 •	 s	 ,	 .	 .	 .	 •

7. 0 o arrazamento do baixio rochoso que obstruo em parte a
entrada do porto e alcançando ahi a profundidade de 10 metros sob
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras' em outros' le-
gares, onde se Wrne necessario, nos limites da *dragagem 'a novo
metros marcas na 'plauta geral.

1	 II.I1/1	 I 	 11 n • 	 I,	 I
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8.0 Construcção na faixa -de 60 metros dos cassis de sete armazena
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caes ;
dos edificros para a administração e para a Saude do Porto, assim
como a construccão de armazens exteriores em superficie •não
'excedente de 4.356 metros quadrados.

9.0 Apparelhamento dos cace com linhas ferreas de bitola de
um metro, linhas de guindastes de portal electricos, calçamento.
e drenagem nas ruas.

II

Estes trabalhos serão executados segundo as especificações
nexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, de conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabela dos preços
de unidade, lambem juntas a este edital.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governe, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcção caberá á contractante que, uma vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV

- O prazo marcado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de seis annes, contados da data do contracto, sendo incluido
neste perlado o tempo necessario para a empreza contractante
apparelhar-se e instalar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anuo.

V
O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as •

obra's de protecção ao porto, os Caes, a dragagem e o aterro,
mencionados nos ris. 1, 2; 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula l, ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos caes, constantes
dos na. 8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na occasião opportuna„ o contractante
não chegar a accardo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos ns. 8 e 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente peia COMMiSgá0 fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
uão prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI
Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos

apçj'rota.dos as modificações que entender necessarias, devendo,
• porém, fazei-o com a precisa antecedencia. Si das modificações
• resultar prejuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
• ctiva importanda e, na falta do accôrdo, por . arbitramento.	 •

VII

O contractante, si residir tara do paiz ou si organizar einpreza
ou companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
mitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judiciario brazileiros,quaesquer questões que
com ele se suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber citação inicial e outras em que, por direito,
se exija citação pessoal.

VIII

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
, mento dos clausulas, em fórma de multa ou rescisão, e o modo
. de resolver as questões que se suscitarem entre o Governo e o

centractante.
IX

O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do
aterei, cuja demolição é necessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a area precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X

O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Governo e for proposto pelo concurrente:

I.° Em moeda corrente.
• 2.• Em titules da divida publica, nas mesmas condições, quanto

• as taxas de juros e amortização, dos que foram emittidoe para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

• •	 3.0 Por operação financeira, a cargo do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Qs titules de que tratam os ns. 2 e 3, além h garantia geral
do Geverno, terão, como garantia especial, o prdeucto da taxa de

2 0/, em ouro sobre o valor official da importação estrangeira
Estado de Pernambuco, e a renda liquida da exploração dos, sera
viços do porto do Recife.

XI

• A concurrencia versará sobre:
1. 0 A idoneidade dos concurrentes, provando terem eles exe-:

Cutado obras maritimas ou fiuviaes de grande vulto. •
2.0 O processo de pagamento que mais convenha ao Govarnes
3.0 A tabela de preços de unidade para as obras e consequente

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certificado de de-
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000$, que reverterá'
para os cofres da União, caso o proponente deixe de assignar a
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em que
pelo Diario Officiat lhe for feita a notificação da acceitação da sua
proposta.

XIII

O deposito constante da, clausula precedente será elevado à
300:000$ em apolices . da divida publica federal, ou em dinheiro„
sem juros, para a garantia da fiel observaricia de tola e qualquer/
das clausulas do contracto que for lavrado de accardo com as pres,
sentes condições, perdendo-a em favor da União no caso de cadu-
cidade do contracto. ,	 _

XIV
,

' Todos os documentos referentes ao alludido projecto das obrass
poderão ser examinados pelos interessados, quer nesta. directoria'
geral, quer no escriptorio da commissão .fiscal e administrativa
das obras do porto do Rio dó Janeiro, estabelecido á rua Primeiro
de Março n. 10, onde serão tambem prestados os mais esclareci • _1_mentos e informações de que porventura 'precisarem.

XV
_

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso
gue conveniente fazei-o, sem que os proponentes 'tenha direito'
a reclamar indemnização alguma.

_ jul.?

Directoria Geral de Obras e Viação, em '23 de deu-rubro de
1907.—J. .F. Parreiras Horta.

Eapeofficações e orçamento a que se refere a. condição II do,pre.
sente edital

, 1—Dragagem traterro

O preço 1$800, por métro cubico, da táhella, comprehénde
extracção de lodo, ou areia, mais ou menos misturada com ar-
gila, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, (MV
profundidades excedentes a 13 metros, por. vapores-areeiros, de
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.
• Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção e portadoras
do material dragado.

O preço 2$900 la tabella comprehende a extracção, por draga .
de alcatruzes com dentes,de argilla compacta, taba.tinga ou outro
material do dureza tal que o rendimento da draga se reduza a
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragado
nas mesmas condições do precedente.	 .

O preço 1$950 da tabela refere-se ao aterro, com areias limpas
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, e recata
-cedas por meio de bombas, no espaço conaprehendido entre o actual
littoral e os novos cace e nivelado o aterro.

A medição do material dragado se fará pela cubaçã,o directo;
nos deposi.tos dos vapores areeiros, ou das dragas de sucção e noa
batelõee,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenos,

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro ser
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição Serafeita por perfis transversaes do aterro.

11 —Excavaçao submaritta em rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da rocha
submarina pelo processo Lobnitz e á dragagem e remoção doa •
detritos, sendo o volume total da escavação avaliado em 51.300
metros cubices, de material de dureza variavel e incerta, devendo •
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do tra-
balho a effectuar, sendo as medições feitas, quanto pessiv,e1, pelorelevo do fundo. •

A destruição,. da rocha ssaibmárina ser
.

á, levada á. profundidade •
,de 10 metros Sob, aguas minimas,ne Barra drsindr!, . a entrada. do
pMo; d I a novo nsetros eni. °Utiles logtres,. come sosejongia da.

0



Caes

O system, do construcção para os caes de 8, 9 e 10 metros de
agua em baixamar minima de syzigias, do seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
• Vies, no logar dos caes a construir e com largueza bastante para
o movimeido e manobras dos andaimes ou elevadores montados

•sobre pontões conjugados.
Sobre o terreno assim preparado será lançada uma" camada

de pedra jogada do um metro de espessura, que depois será regula
rizada e nivelada por meio de apparelho de ar comprimido. • 	 •

Ao enrocamento sobrepor-se-hão quatro fiadas de blocos arti-
ficiaes de concreto, abrangendo toda a largura da muralha', nas

:diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
' cubando cada bleco de 30 a 35 metros eubicos.

A começar da cota +0,s ,2, a,ttingida, pela fiada supealor 'dos
blocos, até a de + 4 s1,0, correspondente ao capeamento,levantar-
se.ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mente. por cantaria. Ao longo da muralha correrá urna galeria,
'destinada a .receber os conductores de electricidade e, eventual-
Inente,a canalização do agua, tendo esta galeria O sa7 de largura

• 'por Pa4 de altura o urna cobertura de chapas de ferró.
Atrás das muralhas do cties rim enrocamento será feito •com

•• 'pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo • o uivei
superior da ultima fladado blocos, com largura de toes Metros no
tôpo.

Os preços da tabella por metro linear de caes comprehendem,
- além de todos os referidos trabalhos, mais a collocação de botlards

ou cabeços de amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de

p
fe

ed
T

rai.
opara marinheiros de 60 em 60 Metros e quatro escadas de

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será. de 500 kilo-
grammos por metro cubico de areia escolhida no istlimo de
Olinda, do lado do mar ; a argamassa entrará por urna parte para

. duas dó pedra britaria, que 'possa passar por um anael de seis
centimetros de diametro. •
• A superstructura de alvenaria será construido, de Naos ou
pedras. levando por metro cubico de alvenaria 0,33 de arga-.

- massa de 500 kilogra,mmos de cimento por metro cubico de areia.
• de praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá,
„ o contractante empregar concreto, em que a dosagem do cimento

seja de 450 kilogrammos por metro ,cubico de areia.
• O caes de 2'4,5 de calado em aguas minimas terá como infra-

structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2 sa5 que,
depois de arrumaria e regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos de concreto de 2a,7 de altura e 3 por 4 metros

...de base, na mesma composição que os blocos dos caes profundos.
'

• "	 1V — Enrocamentos

Os enrocamentos são de cinco categorias, a saber:
1 0 , enrocamento commum ou de 2 s categoria, formado por.

pedras, tendo até, 100 kilogrammos de peso ;
20 , enrocamento de l a categoria, formado com pedras de 100 a

1.000 kilogrammos de poso, com uma média de 300
• 30 , blocos naturaes de 3 a categoria, do peso de 1 a 3,5 toneladas,

L's 'Com 'uma média de 2 toneladas ;	 • "
-	 4°, blocos naturaes de 24 categoria, do peso de 3,5 a 6 toneladas

c : com uma média de 4,5 ;
5°, blocos naturaes de 1 4 categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

s.. com uma média de 7,5.
-as : Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será

'determinado pela -arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por

• .cada urna das emb rcações carregadas ; sendo pela commissão de
• engenheiros do Governo fiscalizada .nas pedreiras a selecção das
—.pedras 'das diferentes categerras e o seu embarque.

- Nos •enrocamentos Com blocos naturaes.convirá, que os interstleios
^ •- sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,'

---que será pago a parte. 	 .
Os pra ços foram determinados na supposição que a pedra, de

quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o maeadam pro-
venha, toda;das pedreiras de granito do Nazareth, no cabo de Santo
Agostinho, pelo lado sul, passando pela barra do Suape, com

3 transporte- de cerca de 37 kilometros por , mar até o porto' do•
" Recife. _ .

V— . Quebramar
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- linha, dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
, ultima profundidade.es

- C O quebramar a construir-se sobre o- recife submerso e em
prolongamento até alcançar os fundos de 9 metros em aguas
minimas, será dos dous typos que constam dos desenhos approvados.
• O primelnro typo é adoptado até a profundidade de 8%5 sob as
aguas mininras. E' elle conatituido por um largo embasamento de
pedra rogadas reves.tido	 enrocamento de diversas categorias

e	 e

até 'cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada de
blocos artificiaes, justapostos., de 2 a 6 metros de altura em secção
quadrada de 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto
a 23,4 metros enbicos e o pese, acerca de 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricados de concreto composto de argainassa
de 450 kilogrammos de cimento por metro cubico de areia do
praia, e os preços comprehendem o custo de 1 GoIiath para 100
toneladas de carga e cabreas fluctuantes.

Ao abrigo da fiada destes grandes blocos de guarda, levantar-
se-ha o enrocarnento de mais um metro, e sobre este, depois de
coavehleatemente arrumado, se construirá uma muralha com
pa,rapeito do lado do mar. Em. seguida são lançados, blocos
naturaes de amboscs• lados da construcção, attingindo a cota + 2m,6,
correspondente ao preamar de maréale syzigia.

A muralha será construiria in situ, de concreto, com a dosagem
de 430 kilogrammos - de cimento por metro cubico de areia de
praia, sendo o concreto lançado ao abrigo de paredes ou cortinas
metallicas desmontaveis e convenientemente -travejadas entre si.
s Tanto a superstructara de concreto como os blocos, de - guarda
são pagos por metro cubico, mediante os , preços as. 170 18 da
tabella.

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
de 8 ,11 ,5 a 94s,0 sob as aguas minimas. Consi.ste no pafparo de um

,embasamento do pedras jogadas, cuja superficio deve ser . regu-
larizada e nivelada a cota 7, 1/15 sob aguas minimas, por meio de
apparelho de ar comprimido ; sobre este embasamento tão assentes
os monolitos do 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão fluctuante de s nãO
quadrada de 10 metros de lado com 8m,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concOnto de 2%9 de altura, corras-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobre a qual é le-
vantada urna parede de . contorno com Ps, 10 de espessura, de
alvenaria de pedra, até que o caixão Micta° emergindo apenas
1 .1 ,0 sobre o nivel das aguas ruidosas.

O caixão é então rebocado até o legar do emprego, em meia
maré, e ahi encanado com a descida da maré e com o auxilio
de algum lastro supplementar de agua. Sobre o caixão, que é per-
dido, fixa-se uma enseccadeira amovis-el, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.

Depois de encalhado este, enche-se de concreto magro, com-
posto' de argamassa de• 490 . kilogrammos de cimento por metro
cubico de areia de praia, até"- o bordo superior- do caixão'. Ao
abrigo da enseccadeira, levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo precedente do quebramar.

O preço n. 19 comprehende todos os trabalhos rafe rentes á
execução do monolito de 2.000 toneladas inclusive o ferro perdido
nos caixões.. • "

• De cada lado, os monolitos são protegidos por um 'enrocament2
de blocos naturaes de segunda o torceira categorias.
•• Ao cabeço' ou' extremidade do quebrarnar corresponde um
daquelles monolitos, protegido por tres lados com blocos na-
turaes. A muralha de concreto sobe ahi á maior altura, atan-
gindo o parapeito a cota + 7,0 m • por tres lados do cabeço
a superstructura está disposta a poder receber um pharol de
ordem inferior.	 .	 ,
• Acoraposição dos concretos no quebramar e as suas dimens-dos
transVersaes •eStão sujeitas a modificações que possam sor ¡atra-
duiidaS . pela' commissão fiscal a bem da economia do . seu

"custó,Serri prejnizo da solidez das obras, assim como o contractante
.põdérá, proporMo'dificações• nos"prOcessos de construcção, ficando
sempad responsa-vai' pela estabilidade das construcções.

No caso do 20 typs de qusbramar poderá., por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reduzida a oito metros, augmentando-se
o comprimento para 12,5 m• grande - vantagem para o
custo final do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça- •
mento: Em compensação será provavelmente necessario proteger
'a curva do qUebramar, do lado do mar, com um reforço de
bloecis • 1-tátil-à:cã 'do 1 4 . e 2a categorias.

VI—Illassiço de concreto nos recifes emerge.ntes
•• • • As obras' de regularização e Obro • da antiga muralha sobre
os recifes emergentes', sSim corno a: nova "muralha serão ekeeuta-

•das por meio de massiços de concreto, feitos ia situ_ e amparados
por paredes ou cortinas metallicas amoviveis, .ligadas entre si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru.
eflua do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella pago por
Metro cubico; medido na obras'
• " maSsiço de concreto da nova muralha deverá ser engastado
na rocha, preparando-se para isto convenientemente um leito
horizontal com redente na superficie rugosa dos recifes ; na antiga
muralha deverá ser ligado . solidariamente com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á. arreben-
tação das vagas prevê-se o lançamento de blocos naturaes de l a e
2a categorias,	 . -•

Directo" Geral de Obras e Viação, 23 de dezembro de 1907.-
1. 1. Parreiras Horta,.	 .

19	 1.1111	 III.	 IMI11111,11111111111111111	 1	 1	 1!
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ESPECIFICAÇÃO UNIDADE PREÇOS
DE UNIDADE

EM £ ST. EM FRANCOS
•	 •	 ,.	 ,•

........
• •

1 Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 .M3 1$800 0-2°--3d 2-83.
2 Dragagem em tabatinga com despejo no mar por 	 > 2$900 0-3s-7,5d 4-56
3 Aterro com areias dragadas 	 > 1$950 0-21-5 1/0 3-00
4 Excavaçã.o submarina em rocha 	  b Incloo 1-2-6 28-30
5 Caes de 10 m. de agua 	  	 Por m. 1. 7:564$000 472-15-0 11.894-0
6 FP	 O	 9 m. de agua 	 1) 6:975$000 435-18-9 10.968-0
7 » b	 8 m. de agua 	 s 6:288$000 393-0-0 9.888-0
8 2.	 » 2,5 m. do agua 	 > 3:485$000 217-16-3 5.480-0
9 Enrocamento commum Mi de 2° categoria 	 	 .. Ton. mt.° 11700 0-14'-'7 d ,5 18-40

.10 2.	 de ia categoria 	 % 	 s 14$000 0-17-6 22-00
11 Blocos naturaes de 34 categoria 	  s 17$600 1-2-0 27-70
12 >	 »	 s	 2a categoria 	 w 22,200 1-7-9 34-90
13 »	 »-	 »	 1 a categoria 	 à 	 > 27$500 1-14-4 43-20
14 Arrumação do enrocamento acima da baixa mar - M 2 9$830 0-12-3 15-40
15 »	 7> '	 70'	 com applicação de ar comprimido 	 > "15$400 0-19-3 24-21
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	  s 87$800 5-9-6 137-75
17 »	 2.	 »	 nos quebra-mares 	 2, 90$400 5-13-0 142-15
18 Bloco de concreto de - 52 tons, no quebra-mar 	 7# 96$500 6-0-7 151-00
19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 1. 107:743$000 6.733-18-9 169.422,69

...... Um

Orçamento dos trabalhos a executar

• ESPECIFICA Ç0

o	 .4
J:4	 4

4.1 4

.,4
Z

r	 1°. Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 m3480.000 1
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
e) Aterro com areias dragadas 	

130.000
n82.170.000	 3

2
3

--	 •
2°. Extracção submarina de rocha 	  51.300 4
3°	 Caos:_

•	 a) De 10 metros de água 	 574 'ai
b) >	 9»	 ,»	 	   60 mi 6
c) > 8	 » 1.311 "1 7

Bine° em curva de 6 81 ,0 de raio 	  -
Demolição de um trecho de caes 	 •	 . - •n••

d) Caes de 2m ,5 ae agua 	 153 mi

PA RCIAES .TOTAES

4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A-Typo n. 1-Massiço de concreto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

a) Enrocamento cornmum (142,830 m3) 	 	 247.350 tons.
b) Arrumação do enrocamento 	 	 12.420 E°2
o) Enrocamento de 1a categoria (7.762,5 m3) 	 	 13.390 tons.
d) Blncos naturaes de 3° categoria (17.595 m3) 	 	 30.340

;'?‘	
>	 > 2°	 >	 (10.350 m3) . 	 	 17.820 ))
k	 (41.400 m3) 	 71.280 >

Massiço de concreta 	 	 19.665 "83
Bldcos de guarda 	 	 8.074 in 3

QUA,NTIDADE

9	 2.882:295$000
14	 121:716$000
10	 187:460$000
11	 533:984$000
1	 395:604$000
13	 1.960:200$000
17	 1.777:716$000
18	 779:141$000

E-Typo n. 2-Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocamento em 102 metros:
a) Enrocamento commum (2.678 m8) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blócos naturaes de 3° categoria (982 m8) 	
ti)	 » 2a 	•	 (2.168m3) 	
e) Monolitos de 2.000 tons 	

	

Massiço de concreto 	

8.638:116$000

54:054$000
29:598$000
29:832$000
83:028$000

1.077:430$000!
259:448$000

C-Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocamento commum (464 m3) 	
b) Arrumação do enrOcamento por ar comprimido 	
c) Blbcos naturaes de 3a categoria (360 m3) 	
d) >	 »	 (265 m3) 	
e) Monolito de 2.000 tons 	
f) Massiço de concreto 	

1.533:360$000

9:360$000
3:850$000

11:000$000
10:323$000

107:743$000
41:222$000

9
15
11
12
19
17

9
15
11
1
19
17

4.620 tons.
1.920 m=
1.695 tons.
3.740 >
. 10

2.870 123

800 tons.
250 M2

625 tons.
465 sn

1
456 m3

183:498$000	 10.354: 974$000
5°. Molhe do Isthmo de Olinda:

- - A-Enrocamentós até os ftindos -de cinco metros VILÃ 300 metros •
a) Enrocamento commum (22.950 m3) 	 	 ... 1	 99.540 tonr



"4“‘Alirl1	 1903

o.
PE	 .4
w

QUANTIDADE -	 PARCIAES

E.

8.290 tons. 10 116:060$000
8.780	 P 11 .	 154:523$000

-733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922$000
16.141	 2. 10 225:974$000
17.190	 Zo 12 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. 9 262:314$000
600 m2 14 5:880$000

1.422 tons. 10 19:903$000
1.460	 E, 11 25:696$,00
1.900	 a 12 42:180$000
3,440	 » 13 94:600$000

950 m3 17 85:880$000
390 m3 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tons. 9 16:848$600
600 m2 15 9:240$9(0
540 tons. 11 9:504$000

1.160	 D 12 25:752$000
3 -- 323229$000

901 M3 17 81:450$000

466:023$009

183, : 494,000

1.900 m3 22:876$000
8.740 m3 16 765:624$000

180 MS 2:167$200
828 ni3 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 °13. 16 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531 10 7:434$000

20:088$000

22.252 212- 3.126:406$000
4.356 in2 1.197:900$000

14.400 m2 1.000:800$000
250:000$000

23.000 m2 236:900$000
27.000 3m2 459i000$000

mim 75:000$000
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ESPECIFICAÇÃO "

b) Enrocamenta de 1° categoria (4.800 m3) 	
e) Blocos de 3° categoria 5.100 m3) 	

B — Enrocamento até os fundos de 7 metros em 407 metros
a) Enrocamento commum 61.864 m3) 	
b	 >	 de 1° categoria (9,361 m3) 	
c) Blocos de 3° categoria (9.972 ma) 	

C — Massiço de concreto sobro enrocamento em 50 metros :
a) Enrocamento commum (13.000 m3) 	
b) Arrumaçío do enrocamento 	
c( Enrocamento de 1° categoria (825 m3) 	
d) Blocos de 3' categoria (850 m3) 	
e) » 2'	 (1.100 m3) 	

)	 >	 1' ,	 (2.000 ml) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

-P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamen to commum 	
b) Arrumação de enrocanaento por ar comprimido 	
c) Blocos de 3* categoria 	
d) 1>	 2°	 »
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	

) Massiço de concreto 	

, E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6.° Obras sobre os recifes emergentes
A) Nova muralha em 950 metros :

a) ExcavaçãO em rocha (a 14040) 	
b) Massiço de concreto	 4 

B — Alteamento e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros :

a) Excavação em rocha (a 14040) 	
b) Massiço de concreto 	

2.° Massiço de concreto 	

3.° a) Blocos naturaes de 20 categoria 	
b) EnrocaMento de 1° categoria 	

7. 0 Armazena, galp3es e outros edificios
a) Sete armazena apparelhados ao longo do cães
b) Armazens externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Edtlicios da administração e da Saude 	

. .
8. 0 Cai Q'amentos e drenagem :

Calçada 5 macadamizadas 	
c a ( a n.ec a parallelipipedos 	

Drenagem de aguas pluviaes 	

9. 0 Apparelhamento do cães, linhas ferreas, locomotivas e vag3es,
guindastes 'rodantes de portal, electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e installações
e illuminação electricas, etc 	

Desapropriações 	

10 % para administração da commissão fiscal e trabkhos imprevistos

Total 	

• •

1 9 • •

TOTAES

•

.a.812:334$000'

788:5004004

418:908$000 •

5.575:166ccib0

770:900$000

•n•

1

2.400:000$000 •
6:300:000$000

49.411:671$000
4.941:167$000

MII•1•

•n••

Era réis -	  54.352:838$000
• libras • .	 3;397.052-7-C
• francos.....	 85.468.231,38

,

Visto. — Directoria Geral deObras e Viação, em 23 de dezembro de 1907.—J. F. Parreiras Horta.

e	 •
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Ministerio da Industria;
çao e Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Fornecimento de plantas do paia
-

r De ordem do Sr. director geral, faça pu-
blico que se acha aberta a concurrencia
para o fornecimento supra, durante o cor-
rente anno de 1908, sendo designado o dia
7 de abril proximo vindouro, á 1 hora da
tarde, para o recebimento, abertura e lei-
tura das respectivas propostas, que obser-
varão as clausulas abaixo mencionadas

7 i a, as plantas serão isentas de molestias ;
- 2% terão no minimo 0 32 ,80 de crescimento;

sarifo etiquetadas com clareza,Mediante
laminas de zinco
I 4°, as declaraç3es das etiquetas devem
estar em rigoroso accôrdo com a variedade -
da planta ;

5., as plantas nunca serão acondicionadas
em vasos que se possam quebrar durante a
viagem
,40. , sempre que preterida. qualquer das,
quatro primeiras clausulas ou quando re-
sultar avaria nas plantas por infracção da
5, o fornecedor estará, obrigado a substituir,

sua custa, as plantas assim fornecidas.
Primeira secção da Directoria Geral de

Industria da Secretaria de Estado da In-
'dustria, Viação e Obras Publicas, 23 de
março de 1908.—Josd Chrispiniano Valdetaro,
director de sução.

Fruta pão."
» de conde.
» da condessa:

Figueiras.
Goiabeiras.
Grumixama.
Gua,biroba de S. Paulo.
Genipapo.
Cuajuril.
Goiabeira branca.

• da Mia;
Imbri.
Ingaseiro .•
Jambo branco. • •

a	 rosa.
Jamelão.
Jaboticabeiras.
Jaqueiras.
Jambolano.
.Laranjeiras.
Lixia da India:
Limoeiros azedos. 	

• doces. • •
•

Longana.
Loureiro.
Maracujá melão. •	*

• mirim
Marmelleiro.
Mangueira de Itamaracá.

• de out...as variedade3. •
Oity.
Oliveiras do Rio Grande.- •
Pecegueiros.	 •	 • -
Pitangueiras.
Pimenta da Reino.

a.)	 de Jamaica.
Pitombo da Bahia.
Romã, de Granada.
Sapata preta..
Saputyze ira.
Sapucaia.
Tamaras.
Tamarineiro.
Vampi.
Visto.—T. C. Vailletard:

•

Administração d.0s, Correios
ao District° Vederal alis-
tado do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. administrador dos Cor-
reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta na
23 turma da 1 3 secção, durante 30 dias,. a
contar desta data, das 10 horas da manhã
ás 3. da tarde, nos dias uteis,• a inscripção de
candidatos ao concurso a realizar-se no mez
de abril proximo futuro, para preenchi-
mento dasdas vagas que °ocorrerem, de car-
teiro de 33 classe. ..	 .

Os candidatos 'deverão- -ter de" '18 a 30
anhos de idade, bom procedimento; gozar
de boa saude e estar vaccinados recente-
mente, tudo provado com documentos bas-
tantes e devidamente legalrzados, queserã,"o
juntos aos requerimentos -de' insdeipção ;'
exhibirã,o provas de saberem ler e escrever
correctamente e de conhecerem as quatro
operações fundamentaes de arithmetica,
provas essas eia que deverão obter nota boa
pelo menos, para alcançarem classificação.

O concurso será valido por um anno, a
contar da data da ultima prova, bastando
uma nota má para inhabilitar o candidato.

Os candidatos não classificados e os 'repro-
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anne, contado da data da terminação
de todas as provas.

Erri caso de approvação, em igualdade de
condiçO3s, terão preferencia na classificação
e para nomeação os continuos, conductores,

estafetas, carimbadores e serventes que to-
marem parte no concurso, nas termos da'
23 parte do § 40 do art. 394 do regulamento
dos Correios.

Não será admittido á inscripção o çandl
dato que deixar de instruir o seu requeri -
mento comcom qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
d3 origem, deixe de exhibir titulo de natu-
ralização; sendo que a inscripção só se tor-
nará effeetiva com a assigna,tura do proprio
candidato em livro especial existente na re-
ferida turma cia l a secção.

Primeira secção da Administraçío dos
Correios do District° Federal o E-tado do
Rio de Janeiro, 24 de março de 1908.— O
ajudante do administrador, Luis M. de Ser-
queira Braga. •	 (-

Ministerio da Marinha

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

Inspecteria de Navegação.

AvISO AOS NAVEGANTES N. -8

Estado do Espirito Santo—Porto da Victor•ia
• • Boia fára do togar

De ordenado Sr. almirante chefe

▪ 

desta
insp2ctoria, aviso aos navegantes que a baia
do recife Cavallo, aaha-s fiara de .seu res-
pectivo logar.

,Novo' aviso dará o seu restabelecimento.
Secção de hydrographia, 4' de abril de

1903.--joao de Andrade Leite, chefe de
see0,0.

•••••••=11.

Insrectoria de Navegaç:ici

• SEcÇÃO DE PlIARÓES ,

Concurrencia para o fornecimento de casas
de madeira e ferro desmontareis para resi-
dencias de pharoleiros

Attendendo a que o dia 16 corrente, é
quinta feira santa, o Sr. almirante chefe
desta :repartição manda tornar publico ha-
ver' adiado para o dia,-20; Is mesmas horas
e no mesmo local, o recebimento das pro-
postas de que tratou o edital de 14 de feve-
reiro ultimo, publicado no Diario Officiol e
outros jornaes desta Capital.

Secção de .Pharées, 2 de abril de 1908.
—Eduardo Auguslo.Verissimo de Mattos, ca-
pitão de fragata, chefe de secção.

I	 .
Intendencia do 4° District°

Militar

(No antigo Arsenal de Onerra)"

Oleos

De ordem do Sr. major inten lente, can.
vidam. se os interessados, negociantes ma-
triculados, a receberem nesta intendencia,
até 2 horas da tarde de segunda-feira, 6
do corrente, memorandum, para forneci-
mento do artigos da clase acima indicada.

Intendencia do 40 Districtq,Militar. 4 de
abril de 1908.,r. O a.41juitto.7osd da Penha
Alves de Souza,'

• .9

"Relaçâo das.plantas fructiferas nacionaes

Abacateiros.
Abieiros.
;plenas.
(Amendoeiras.
'Ameixeiras amarellas.

2è	 Madagascar
• Europa.

preta do Para.
do Japão.

Abricó cornmum.
Abricó do Pará.
Ata do Ceará. -
Amendoeiras.
Amoreiras.
Araçá de corôa.
Araticurn do norte.-
Avelans da Europa.
(Bacupary do norte.
:Baunilha.
Bananeiras.
Beribá.
Butiá.
Cabelluda.
Cacáoeiros.
Cajazeiros manga.

.1	 mil im .
Cajueiros.
Cambuhy da India.
tanelleiras.
Castanheiro do Rio Grande.'.
Castanheiro do Ceará.
Cerejeiras do Rio Grande.
Chrysophylun Kaimitum..
'Cidreiras.
"Çraveiro da India.
"êambucazeiros.
Paranibo)leiras.

erimoya.
• oakia anizata.
'Damasqueiro.
:Diospyro. , •
Euealyptus.

gania Spicie-sa,.
A e, _.,7arabosa.



Buenos Aires...

Nora .York 	

Hamburgo 	

Oenova 	

Hamburgo 	 .

.11:lavre 	

DESTINO

40 frs. e 10 % por
900 kilos 	

1.000 por sacco de 60
kilos 	

30 cie 5 °I0 por 1.000
kilos 	

40 si e 5 % por 1.000
' kilos 	

40 fre. e 10 % por
1.000 kiloe 	

20 8/ e 5 V. Por
1.000 Mios 	

35 fre. e 10 o/o por

1

 1.000 kilos 	
40 frs. e 10 % por

900 kilos 	

FRETES

Marselha 	

Bordéus 	

40 frs. e 10 0/. por
1.000 kilos. 	

O mesmo.; 	

, PARTE COMMERCIAL

Ca,mara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos F•ablicos
da Capital r`ederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
3IETALLICA

1.8pbre Londres 	
: Pariz 	
Hamburgo.. 	
Italia 	

s	 Portugal 	
Nova York 	

90 cl ./v.
15 5/32

! $631
$777

-,

A' Dista
15 1/64

$637
$785
$638
$323

3$305
Libra esterlina, em moeda. ..... 	 16$050
Ouro nacional,em vales, por 4000	 1$793

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS 1P1JBLICOS
E PARTICULARES ' • '

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 3 DE ABRIL

Assucar branco, crystal, de Pernambuco.. .......
Dito mascavo, de Maceió 	

• Dito n3ascavinho, de Pernambuco 	
Dito idem, de Sergipe 	 -
'Dito crysial amarello, de Pernambuco
Dito mascavo, de Sergipe 	
*Café 	
Dito
`Algodão m rama, i a sorte, do Maranhão.'	
Dito - idem, ia sorte, de sertão de Pernambuco

••n••nn•

' Fretes e engajamentos realizados na semana de 30 de raargo a 4 de abril de 190E,

•

5$300 a
3$470 a 3$440 por 10 kilos

11$800 por 10 kilos
	  4.	 •12$300	 • e.	 »

• • •

no 1908
$535 a $540 por kilo

$340 a	 s
$460	 •
$460
$445 a.	 »
$335 >

6$900 por arroba

p0M13:1g0
	 DIARIO OFFICIAL	 Abril.- 1908 `-'',4.-61

Ditas do Estado dá Rio de Janei-
ro, de /00$; 4 %, port 	 	 65$000

Banco do Brazil, integ 	 	 126$000
Comp. Docas do Porto da Bahia,

c/500/0 	
Dita Viação 'Forma Sapucahy 	
Dita Construcções Civis 	
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico, C/40 % 	 	 77$750
Dita Luz Stearica 	 	 100$000
Debs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 198$500
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, l a série 	 	 2134000
Consolidados do Mosteiro de São	 .

Bento, i a série 	  .	 216$000

Aquitaine

375 ditas idem.

300 ditas idem.

11.233 ditas idem.

250 ditas idem.,

Virginia 	 . . 	  2.250 ditas idem.

Assuncion............ 1.1.000 ditas de farello.

Corrientes......,.. . 150 toneladas de madeira.

•••• •'.•••.. 570.ditas de café.

SOCIEDADES ANONYMAS-

Companhia, de Fiação e'rees-
la,...ein. Industrial Mineira.

Relatorio de 1907
Srs. accionistas-A directoria, cumprindo

o preceito das disposições consignadas no
art. 16, § 5°, dos nossos estatutos, vem,: no
presente relatorio, offerecer-vos os balançõ,
contas e actos de sua gestão, relativos ao
anno social findo em 31 de dezembro de 1907..

• Debentt,res	 •
Em 24 de, outubro do anno proximo pas-

sado,procedeu-se ao sorteio de 188 debenlures
desta companhia, para serem amortizada
ao !par, tendo a sorte deSignado os seguintes
nu In aros

-

195:4041.0.
Dividendo

Foram distribuidos diais dividendos, Ando
a razão de 12 % ao anno, nos dou8 semes- •
tres.

Fundas de reserva e reparaçao. •
Não soffreu alteração o fundo de reserva

durante o anno do 1907; O fundo de répa- •
ração foi accrescií.b com as respectivas quo-
tas, conformo as demonstrações das contas "
de, lucros o perdas nos doas scrilestre3, e foi
debitado, com a quantia de 2:714910, pela
conclusão do odiado aovo para o almoxari-
fado, renovação dos alicereu da machina a
vapor Marshall, reparos ,na prencia, d(i en-
fardar, na turbina do tinturaria, ma caixa
da engommadeira e colloca4o do forro no
tecto da sala das urdideiras.
Terrenos, agtias, edificios, dependencias e ma- .

chinismos
Estas contas soffreram uma redacção no

seu total de 5:151$040, principalmente pela
venda que realizamo3 pela quantia de 6:000$
do motor electrico, que estava collocado
perto da sala dos batedores, e por não .ter-
mos mais necessidade delle. O barracão, que
servia para o descaroçador do algodão, foi
removido para perto cia .e hoje está
servindo para deposito do estopa,augmen.
Umes a capacidade da camara para seecar
o fio. Os °clã:cios, dependencias e machi-
nismos foram conservados em perfeito es-
tado.

-
Os negocios durante o anno , de que se

trata foram, relativamente, melhores : du-
rante o primeiro semestre, porOrn, affroa-
xaram muito nos ultimos 'Rezes do:-sekando
semestre.	 4.•	 1.

-

Apolices geraes de 5 %, Mitidas. 1:C20$000
Ditas idem idem de 1:000$.. ... 1:021$000
Ditas do Emprestimo . Nacional

de 1897, nom 	 l:012$000
Ditalidem idem de 1903, port 	 1:020$000

Venda por atvarei

12 apolices geraes de 5 %, 1:000$ 1 :021$000
1 acção do Banco do Brazil,

integ 	 	 126$000
3 lettras do Banco Rural ily-

pothecaria. de 369$640,
cada uma  -.-	 20%

Secretaria da Camara, Syndical doRio de
Janeiro, 4 de abril de 1908.-- José Claudio
da Silva, syndico.

7$000
28$000
42$000

VAPORES .

Les Alpes. • • •• • • • • • •

QUANTIDADE .

1.550 saccas de café.
2.750 ditas idem,

Cordillére. ,

Magellan 	

Byron 	

Assuncion 	

Rio de ?ane.ro, - 4 'de abril de 1908. - O presidente .Joeto Severino .da eSitva. -
O secrdtario, Sebastrao 5, Ia Bocha.	 •

.7 500 ,83 1.239 1.608 1.935 2.401 2.757
•	 34l1 850 1.252 1.521 '1.936 2.420 2.753

43 520 856 1.302 1 616 1:971 2.441 2.757
85 521 .913 1.322 1.652 2.006 2.462 2.780
87 530 918 1.325 1.594 2.16 2.463 2:798

1c.6 531 , 931 1.379 1.694 2.037 2.473 2.80_
116 548 955 1.387 1.711 2.048 2.488 2.812
141 610 960 1.398 1.718 2.052 2.496 2.823
186 621 991 1.460 1.721 2.1n, 2.518 2.834
201 643 1.013 1.402 1.742 2.11n 2.542 2.258
235 646 1.020 1.403 1.748 2.120 2.55Q 2.876
239 570 1.029 1.411 1.758 2.139. 3.567 2.893
250 671 1.060 1.421 1.782 2.154 '3.570 2.886
257 680 1. 1)68 1.452 1.787 2.192 2.599 2.900
263 684 1 . C.80 1.492 1.810 2.2'18 2.610 2.940
281 689 1 106 1.493 1.802 2.210 2.614 2:950
312 710 1.128 1.501 1.824 2.22r. 2.645 2.961
320 737 1.134 1.502 1.861- 2.313 2.659 2.979
241 749 1.153 1.5n7 1.8'33 2.328 2.667 2.984
35r, 176 1.155 1.528 1,872 2.339 2.698 2.997
364 783,1.168 1.565 1.876 2.352 2.716	 • .
419 816 1.214 1.574 1.898 2.354 2.733
442 819 1.215 1.581 1.%2 2.272 2.737 , 	 -
448 838 1.236 1.592 1.905 2.382 2.745
ficando, portanto, esta	 conta reduzida a

Observa0es geraes

•
•
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1:004000
------

. Diver3es devedores:
Saldos diversos 	

Caixa :
• Saldos existentes 	

Despezas de debentures:-
• Saldo desta conta 	

Acções da directoria :
-.Valor de 300 acções caucio-

nadas. 	
Contas em liquidação :

Saldo desta conta... 	
Manufacturas, mataria, pri-

. .ma, etc.:
Saldos existentes

Activo
Terrenos, aguas, edificios,

dependencias., machinismos,
étc.:

, Valor destas contas 	  1.688:618$950
Bancos:

Saldo no British
Bank of South
Álnarica, ltd.. 112:367$000

Idem no London
and Brazilian
Bank, 1W 113:367$000

227:282$220

• 2:10.4810

•6:000$000

40:000$000

1:170$000

301:645$370

2.383:186$350

- Caução da directoria
Valor de 200 acções caucio-

nadas 	
Diversos credores :

Saldo de diversos 	
Lettras a pagar: •

Saldo desta conta 	
Dividendos atrazados :

Saldo desta conta 	
33° dividendo:

A 12k por acção em 6.000
acções . . •, 	
Impesto sobre o dividendo :

Saldo desta Conta 	
Lucros suspensos :

Saldo dnta conta 	
Fundeade reserva :

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos, conta es-

pecial:
Saldo desta conta ..... 	

Fundo de reparação:
Saldo (lesta conta 	

Porcentagem da directoria:
Saldo desta conta 	  

• 40:00(4000

25:333$890
-

110:077$110

1:555$000

72:000$000

1:800$600

59:802$040

100:000$000

41:836$269

109:004530

2:975$520

2.383:186í350

S. E. oa O. — Rio de Janeiro, 29 de junho
de 1907.-0 director Ernest W. Gepp.

Caixa
Saldos existentes 	

Anções da directoria
Valor de 150 acções caucio-

nadas	 30:000$000
Contas em liquidação

Saldo desta conta 	 	 1:189$800
Despezas do debentures :

Saldo desta conta 	 	 4:500$000
D:versos devedores :

Saldos diversos 	  205:856$380
Manufacturas, mataria pri-
ma, etc 	 	 370:001$670

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1907
Activo

Terrenos, aguas, editicios,
dependencias, machinismos,
etc.
Valor de stas contas 	 •	 1.68g:174'5100

Bancos
Saldo no British

Banh of South
America, ltd	 70:004930

Idem no London
and Brazilian
Bank, lld . 	 	 1:000000	 71:60P$930

3:261$400

.0-director , Sr.	 -Frederick .Burrowes par-
tiu para a Europa em geso da licença coa-
cedida pela aszembléa. geral • °Minaria de

•11' de abril de 1907,paratratar de sua saude,
- e, regressando em fevereiro deste anno, re-

assumiu o seu cargo.
Agradecemos aos Srs. mambros do con-

s.elho fiscal a sua valiosa cooperação durante
o anno em questão.

Terminando o presente relatorio, a dire-
ctoria, como sempre, está ás vossas ordens
para qualquer informação que precisarem
para eclarecimento das contas e mais an-
ROXOS.

Rio de Janeiro, 6 de março de 1903. — Os
directores: Frei. iiurrowes. Ernest W.
Gepp.

-- •
PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. accionistas — Cumprindo o art. 19
dos nossos estatutos, o conselho fiscal.proce-
deu cuidadosamente ao exame dos livros de
escripturação da Companhia' de Fiação e
Tecelagem Industrial Mineira, encontrando
tudo na melhor ordem e clareza, pelo que
propõe a approvação das contas da.compa-
nhia, conforme o seu, balanço fechado a 31
de dezembro de 1907.

Cumpre-nos lambem avisar aos Srs. accio-
- nistas, que nos dias 13 e 14 deste mez, o
Sr. James Kidd visitou a fabrica, em Ma-
riano Procopio, e, examinando, tanto a • fa-
brica, machinismos e dependencias, como os
terrenos e reservatorio, encontrou tudo na
melhor ordem possivel.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1908.—
James Kidd.— Ilenry F. Tyler. — A. Indio
do Brazit.

BALANÇO UM 29 DE JUNHO ,DE 1907 .

Passivo
Capitai:

Valor do 6.000 acções a 200$
Cada uma 	  1.200:030$000

_ Debentures:
• .165 debeatures a 200$ cada

um 	 	  233:000$000
Amortização de debentures:

• Quota rara 1.835,
debentures
amortizadas... ,367:000$300

; Nem para amor-
tizar 94 deben-•
tures em ou-

. tubro	 18:800$030 335:800$000

2,375:587$280
Passivo

Capital :
Valor de 6.000 acções a 200$ -

cada uma 	  1.200 : 000$000
Debentures

977 debentures a 200$ cada
uma 	 	 195:400$000
Amortização do deben- - •

tures
Qucta para 2.023 debentures

amortizadas 	  404:600$000
Caução da directoria :

Valor de 150 acções caucio-
nadas. 	 • ..	 	  30: 000$000
Diversos credores

Saldo-de diversos 	 	 31•703$680
Lettras a pagar :

Saldo desta conta. • . 	 111:893$520
Dividendos atrazadOs

Saldo desta conta.. 	 • .... 887$000
34° dividendo :	 -

A 12t por acção em 6.000
acçoe 	

•	

72:000$000

Imposto sobre dividendo

	

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos•: a_

	

Saldo desta conta 	
Fundo de reserva

	

Saldo desta conta 	
Lucros suspensos, conta

especial

	

Saldo desta conta 	
Fundo de reparação':

	

Saldo desta conta 	
Porcentagem da directoria:

	

Saldo desta conta 	

2.375:587$280

S. E. ou 0. —Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 1907.— O director Ernest 1V. Gepp.

Companhia, Industrial Con-
traotoi-a

ACTA DA ASSENIBLÚA GERAL ORDINARIA REA-
LIZADA A 31 DE MARÇO DE 1903

Aos 31 dias da mez de mana de 1938; re-
unidos ã - rtia do Rosario n.27, ás 2 horas da
tarde, nove accionistas, representando 305
acções, como se verifica dos 'livros «Pre-
sença» e aDeposito do acçõss ao portador»,
o Sr. Sebastião Mariz Sarmento. presidente
da companhia, declarou que, havendo -nu-
mero legal, assumia a presidencia, na farm,
dos estatutos, e abria a sessão, convidando
para secretaries os Srs. Dr. Castro [babel lo

•o Ennio udin.
Em seguida, eKpoz i que, sendo est2 a as-

sembléa geral ordinaria, annual para presta-
ção de contas, votação do parecer e eleição
dos fiseaes, achando-se preenchidas todas as
formalidades, • com a , publicação na Diario
Official do 28 do corrente, do relatorio, pa-
recer do conselho fiscal e balanço, convidava
-o Sr. 1° secretario a proceder á leitura
.desses documentos.
• Polindo a palavra o Dr. -João Proença,
propõe que seja dispensada a leitura, trans-
crevendo-se na acta o parecer do conselho.
Posta a votos esta proposta„é unanimemente
approvada. O Sr; Presidente declara que
se acham em discussão o rela,torio, o ba-
lanço, e o parecer do conselho fiscal emace-
bido nos seguintes termos:

a Os abaixo assig.nados, fiscaes da Compa-
nhia Industrial Constructora, tendo exami-
nado a rscripturação, contas, documentos
e balanço referentes á administração, desde
a organização da companhia até 31 de de-
zembro do anno proximo passado, achando
tudo em perfeita ordem; clareza e exacti-
dão, são de parecer que sejam approvadas

-as contas e actos da directoria até aquell
data.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1908.—
Joaquim T. P. Penaforte: — Proença, Eche-
verria &Comp.—Alberto Luiz Rheingantz.i.
-Ninguem pedindo a palavra, são successi-

vamente postos em votação o balanço, con-
tas e actos da directoria o o parecer dos fià-
caes e suas conclusões e unanimemente ap-
provados, abstendo-se de votar os incompa-

	

tibilizados por lei.	 ''
O Sr. presidente diz que vae se proceder

á eleição dos fiscaes e seus supplentes, e
convida os Srs. accionistas a munirem-se de
cedulas.	 •	 • -

Feita a chamada.pela livro . do • presença,
e servindo de eserutadores os Srs. Drs. Luiz
Edieverria e Luiz Felippe. do Souza -Leão,
são recolhidas nove cedulas, que, apuradas
devidamente, dão o seguinte resultado :

Para o conselho fiscal

Votos
Joaquim r,T• P. Penaforte 	 	 284

▪ •Dr. João 	 oeFnça	 289A	 vadio,  	
305

_
1.800$000

66:140$20

100:000$000

41:83%260

114:066$470

2:59$830



s Para; supplentes: 	
Votos,	 -

1 Dr. Joaquim Macedo de Castro Re-	 -
bailo 	 	 305

(.Br. Luiz Felippo do Suza, Leão... 	 305
l,Eugenio Gudin 	 	 305

_Em vista deste resultado, ficnte. eleitos e
empossados os fiscaes e seus supplentes.
• Nada mais havendo a tratar, suspende-se
a sessão emquanto se lavrava a presente
acta.
"Reaberta, é a mesma lida, • posta em

-discussão e unanimemente aóprovad.a, sendo
assignada por todos os accionistas pre-
sentes .

Sebastido Maris Sarmento.
Dr. Joaquim Macedo de Castro 'Mello,

• Eugenio Gudin.
Eduardo Tito de Sd.
Luiz Echeveriqa.
fado Proença.
Proença,.Echeverria & Comp.

• 14tiz lelippe de Souza Leao.
Joaquim 2'. F. Penaforte.	 .

.	 _
_Companhia de, Estradas de

Ferro Noroeste do 13ra,zil-
ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-

RIA, REALIZADA NO 'DIA 23 DE MARÇO
1908

•Aos 26 dias do mez de março de 1908,
presentes, á rua Primeiro do Março n. 40,
P andar, 15 minutos depois do • meio dia,
11 accionistas da Companhia de Estradas
Ferro Noroeste do Brazil, repreentando
47..403 acções, o Dr. João Teixeira Soa-
res,: vice-presidente da mesma compa-
nhia, Verificando haver numero legal para

funceionamento da assembléa, abriu a,,
sessão, sendo acclamado para presidil-a o,

. D. João Maximiniano de Figueiredo.
. „Assumindo • este a direcção dos • traba-
lhos convidou os accionistas Dr. Luiz da,
Rocha : Dias e Dr. Arthur de Sá Carva-
lho . para exercerem as funcções do pri-
moiro e segundo seeretaries. 	 •

Constituida - assini a mesa, e lida a acta
da assembléa anterior, cuja redacção foi
approvada, o Sr. presidente leu o annun-

. cio da cenvocação da assembléa e convi-
dou o vice-presidente da companhia a faa
'zár a . eiposiçãd'a riu& alinde o 11161110

annUncio, 
Obtendo a palavra; declarou o Dr. joã'q

Teixeira Soará. ; dePois. de fazer varias con-
Sidet.açõás sobre o assumpto, que , persistin-
do o Governo no seu plano de fazer realizar
a linha tronée por Corumbá á fronteira da
Bolivia, e sendo conveniente aos interesses
naeionaes offectuar essa obra COM rapidez,

; que. seria 'talvei inexequivel com a emissão
de titules 'da companhia, resolveu o Go.,
verno'enèampar a concessão de Itapura a

• Cuy'abá, dando á companhia, em compensa-
'ção, a construeção e arrendamento da linha
„de Itapura á. fronteira da BJlivia, mediante

O pagamento em titules de 5 . %, ouro, até o
maximo de quarenta contos por kilometrá.

: Mas devendo a directoria impelir •que a
: .cOMpanhia se prestasse a coadjuvar o Go-
" yerno ria.realização de util melhoramento,

Concordou coin a modificação proposta, e
para esse acto pede a approvação da as-
embica.. 	 •
Encerrada a discussão, depois de presta-

'dos outros esclareci mentos, por parte da
directoria, resolveu a assembléa approvar.
unaniniementó e acto praticado, autorizan-
do a directoria a levai-o a eireito, conceden-
do-lhe para esse fim amplos e illimitados po-
deres.
.' Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-

, sidente encearou_a sessão, mandando lavrar
:a presente acta,crhe foiassiánada pela mesa,

depois do lida e apprpvada7.

Sala das sessõeá, em 26 do março de 1908.
—João Maximiano de _Figueiredo, presidente.
—Luis da Rocha Dias. 10 secretario.— Ar-
thur de Sd Carvalho, 20 secretario.—Joao T.
Soares.— Ldon Maitre.— F. Martin.-:Alva-
ro Mendes de Oliveira Castro.— _Francisco
Glyeerio.—Por procuração do Banco União
de S. Paulo, _Francisco Glycerio.—Joao Paulo
de Mello Barreto.— Pedro A. Nolasco P. da
Cunha.	 •

Ilanco de Credito Rural e
Interna,cion.a,1

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1908•	
Activo

1.220 : 208$740

• 2 :289$224
500 : 000$000
40: 000000

657 : 124$951
130 : 000 000

2 : 000, 000
• l3:624750

6:64$300
25:677$395

-------------
2.597:594$360

1.594:200$000

101:897$424
234:719$460
40:0001000
69:12, 480

500:000 000
57:647$93

-------------
2.597:594$360

CREDITO rezam
Activo

Carteira commercial 	
Lettras hypotheearias a re-

emittir 	
Lettras a receber 	
Despezas judiciaes 	

Capital
Lettras sorteadas.- . ..
Juros a pagar 	
Contas correntes 	
Lettras hypothecarias a

emittir. . 	

S. E. ou O. Rio de Janeiro,: 4 de abril
'de 1908.— V. de Alves Matheus, director-ge-
rente— Julio Pinto de Castro, chefe da conta-
bilidade.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 5.308—Menaw-ial descriptsvo de una pe-i
dido de previlegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil,. para filamento re-
fractario e inIestructivel para veos dá

- incanclesceneia. Invenção de Rend
domiciliado em Paris, França .
A presente inveção. tem por objecto ó

fabrico de um filamento refraetario e lia,
destructivel, destinado a se empregar para
producçã,o dos véos para lampadas de gaz
de incandescencia. Obtem-se este filamento
misturando-se certos oxydos, constituindo
as terras raras, como os' de thorio, cario;
etc., ligados entre si por outro oxydo, tal
como o oxydo de glucinio ou outro mais
fusivel, levado a uma temperatura sensi-:
velmente aguai ou superior , á de seu ponto
de. fusão .	 -

Para produzir o filamento • meffeionado,
prepara-se uma massa que se torna pias-

Moa- ona incorporação dó principio activo,
do uma gomma agglutinant e, O , que Per-'
mitte compor facilmente, por MOIO" do uma:
fieira, um fil •tmento de coosistencia e rigi-
dez sufficientes para. ser submettido, -sena
risco de deterioração, á temperatura que
deve supportar.

A titulo de exemplo, pode-se indicar a com-
posição seguinte : 	 -	 • • • -
Alumina precipitada pelo ammoniaco
Glucina 	 • -,. 2
Silicia ou silica.to de alümina 	 -	 '
Oxydo de thorio 	 	 	  92,8
Oxydo de.cerio 	 •	 1,20

•

100,00
A cozedura do filamento exige um appa.7

relho susceptivel -de •nroduzir* uma tempera-
tura elevada e regular ; pode ser constituindo
por meio de :um maçarico de chamma
oxhyd rica. invertida, que •permitte . aque-
cer muito regularmente o filamento em uma
grande extensão ; s3ndo. esta regularidade
necessaria para evitar qualquer deformação
ulterior.	 .•.

Finalmente reclamo os beneficies da Cm- -
vencão Internacional (promulgada . pelos de- .
eretos no. 9.233 de 28. _do junho de 1884 e
984 de 9 de janeiro de 1903) visto ter . sido
depositado o mesmo pedido de privilegio
Repartição Official da França' em 11 de 'ou-
tubro de 1937, sob n. 382.7-19.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção;

Um filamento refractarió e indestruCtiVel
servindo para estabelecimento dos véos de
lampadas de incandescencia. sendo esto fila--
mento obtido constituindo-se uma massa
plastica que se obtem pela, mistura, com um
corpo agglutinante, . de Certos exyclos for-
mando as terras raras, ligados entre si por
um outro oxydo; 'd0 ponto de fusão 'menos
elevado ; passando-se o todo pela , fieira o
submettendo-se-o de pois a uma temaeratura
elevada, ligeiramente sunerims ao ponto de :
fusão do oxydo que constitue a ligação.

Rio de Janeiro, 29 de janeiro do 1903.—
Por procuração, Jailes Gdraud, Leclérc & Co.
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ANNU N CIOS
Sociedade A_nonyma Moinho
• •	 Fluminense	 , - -

Do accôrdo com o art. 23 dos estatus,
convido os Srs. accionistas a se reuni --em

sociedade á rua da Sa„ude ri.. 192 para tc-

em assembléa geral matinada, no-dia 2.) eoe-
rente, ás 2 horas da tarde, no es rininri) -da

=rem conhecimento das contas o 'mais
actos da directoria, durante o anna lindo.
elegerem nova directoria e conselho, fisJal
bom como os suplentes deste.•

:portador,Os Srs. accionistas de acções mi
deverão deposital-as no esciiptorio da socie-
dade; troe dias antes;pelw menos, do: -fixado
para a-reunião.

Continuam suspensas as transferencias
de acções nominativas até o dia da. assoei-
bica.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1908.'— Leo-
poldo Gianelli, director-presidente interifio.;
Fabrica, de Tecidos 5:Pedro

de Alcantartt
O Sr. J. R. Peixoto, presidente da Mesa,

da assembléa geral extraordiriarid que se
realizou hoje, convida os • Srs.. accionistas
para; do novo, se reunirem . em" continuação
áquella assembléa na segunda-feira, 6 do
corrente, no escriptorio da companhia áTua,
da Candelaria n. 37, á 1 hora da tarde,
para 1 ¡dura o approvaçãoo do- Parecer •doa•
louvados.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1908.— pr.'.
. R. Peixoto, presidente da mesa.

Acções e debentures 	
Contas correntes de movi-

mento 	
Cauções 	

.Deposito da directoria..::
Fundos commanditados....
Lettras a receber 	
Mobilia. 	
Apolices estaduaos 	
Caixa. . 	
Diversas contas 	

Passivo
Capital 	
Contas correntes de movi-

mente., 	
Contas correntes garantidas
Caução da directoria 	
Fundo de reserva 	
Valores caucionados 	
Diversas contas 	

Passivo
	 . •

1.000:000$000

120:900$000
5:75n$030

• 30$600
----.--------
1.126:680$600

1.000:000 000
4:100 000

92 196
754104

120:900$000
-------
1. 123 : 68 4600
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'Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

216500

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal.. 	 $500

Decisões do Governo Provi-
soldo (1 0 e 20 fascieulos) 	 3$000

4$000 Constituição da Repu-
blica do 13razil 	 1$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo fasciculo) 	 2$000

6$000

8$000

9$000

g$000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, torno'20 	

.	 .	 .	 „
Consultas do Conselho

de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3? 	

2$000

2$000

Decisões do Governo Proviso-
rio (Additamentos)  •

Decisões de 1891 	

Decisões • de 1892 	
Decisões de 1893 	

1$300

4$500

4$000

2$500Consultas do Conselho
de -Estado, secção do Fa- Decisões de 1894 	 4$000
zenda. , tomo 4° 	 2$000

Consultas do Conselho
Decisões do .1895 	 3$006 ;

20$000 de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	 '2$000

Decisões de '1890 	 3$000

6$000

Consultas do Conselho
de Estado, , •secção de Fa-
zenda, torno 6° 	 2$060

Decisões de1897. 	

Decisões de 1898 	
$000-

20Q0
P

6$000

6$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	 2$000

Decisões de 1899 	

Decisões de 1900 	

.3$500

3$000

Consultas do Conselho •
Decisões de 1901 	 3000

3$000 de Estado, secção de . Fa-
zenda, tomo £}° 	 1$500

Decisões de 1937 	 3$000

• Decisões de 1903 	 4$000'
1$500 Consultas do Conselho

de E .3tit.do, secção. de Fa-
zenda, tomo 9° 	   

.	 .	 .	 .
1$500

Decretos • do Governo Provi-
sorio, novembro e dezembro do
1889 	 3$000

5$000 Consultas do Conselho
de Estado, . secção. de Fa-
zenda, tome) 100	 	 5$000

-Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1890 	 20 0

12$000

10$000

Consultas ao Conselho
de lEstado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas. elo Conselho
cle"Estado, Secção de Fa-

4$000

Decretos" do Governo Provi,
sujo, fevereiro de 1890........ 	 4000

Decretos do Governo Provi-
soldo, março tle 1890 	 .	 2$000

Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 120 	 2$000 sorió, abril de 1890 	 ..	 •,	 .	 2$000

4000 Consultas do Conselho
,de 1Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 130 	 1$500

Decretos do Governo Provi-
sujo, maio de 1890 	 	 4$000

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Fede-

Decretos do Governo Provi-
sono, junho de 1890 	 	 2$000

3$000

siasticos, torno 1° 	

Consultas do Conselho
de 'Estado, Negocios Eccle-

2$000 Decretos do Governo Provi-
serio, julho de 1800 	  •	 •	 2$00 O

Decretos do Governo Provi-
8$000 siastico3, tomo 2° 	 3$000 sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Consultas do Conselho
ao 1s tudo, Negocios Eccle-

Decretos do Governo Provi-
sujo, setembro de 1890 	 	 2$000

$200 siasticos, tomo 3° 	

Chorographia da pro-
2$000 Decretos do GovernoProvi-

soldo, outubro de 1893 	 	 3$000

6$000 vincia do Ceará, por
JosC! PomPeu de A. Cavalcanti. 1$000 Decretos do Governo Provi-

sono, novembro de 1890	 	 4or
5$000 D e Cie ei e s de 1832 	  3$000 Rio de Janeiro — Imprenja Nacional — 1903

•	 •

Accordãos do Supree
- mo Tribunal Federal

de 1895 	

'Idem idem de 1896 	

Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898. 	

Idem idem de 1899 	

Idem idem de 1900. 

'Apontamentos para o Dic-
• cionario Geogra.phico do Brazil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

As minas do Brazil e
sua Legislação,  pelo
Dr. J. Pandiá, Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 2° volume 	
Id.eM, 2° volume 	

Boletim de concessões e privi-
legios 	

Boletim da Proprie-
dade Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Constituição e I.ei5
Orwanicas da Repu-
blica 	

•• ,
Carta G eographiea de

Matto G-rosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta - Geral da Repu-
blica, pelo Dr. :Grockatt de

•
Cartas _Lesai Moas, do

padre Manoel da Nobrega (1549
a 1580), do Vadie Cabral 	•

Codig•o Penal, da Re-
- publica dos Estados

Unidos ao 13i-azii, con-
versão das penas, fiança, pra-
scripção, systema penitenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Codigro das Relações
Exteriores (2 vols.) 	

Condições de admis-
são no G ymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
• das A 1 inndeg.as e Me-
sas de Rendas 	

Consolida çã CO das r.eis
da Justiça Federal..


